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Amigos Leitores, 

Agora está acionada a máquina de conceitos do Rizoma. Demos a partida 
com o formato demo no primeiro semestre deste ano, mas só agora, depois 
de calibradas e recauchutadas no programa do site, que estamos 
começando a acelerar. 

Cheios de combustível e energia incendiária, voltamos à ativa agora, com 
toda a disposição para avançar na direção do futuro. 

É sua primeira vez no site? Estranhou o formato? Não se preocupe, o 
Rizoma é mesmo diferente, diferente até pra quem já conhecia as versões 
anteriores. Passamos um longo período de mutação e gestação até chegar 
nesta versão, que, como tudo neste site, está em permanente 
transformação. Essa é nossa visão de "work in progress". 

Mas vamos esclarecer um pouco as coisas. Por trás de tantos nomes 
"estranhos" que formam as seções/rizomas do site, está nossa assumida 
intenção de fazer uma re-engenharia conceitual. 

Mas de que se trata uma "re-engenharia conceitual" ? Trata-se sobretudo 
de reformular conceitos, dar nova luz a palavras que de tão usadas acabam 
por perder muito de seu sentido original. Dizer "Esquizofonia" em vez de 
"Música" não é uma simples intenção poética. A poesia não está de maneira 
alguma excluída, mas o objetivo aqui é muito mais engendrar novos ângulos 
sobre as coisas tratadas do que se reduzir a uma definição meramente 
didática. Daí igualmente a variedade caleidoscópica dos textos tratando de 
um mesmo assunto nas seções/rizomas. Não se reduzir a uma só visão, virar 
os ângulos de observação, descobrir novas percepções. Fazer pensar. 

Novas percepções para um novo tempo? Talvez. Talvez mais ainda novas 
visões sobre coisas antigas, o que seja. Não vamos esconder aqui um certo 

anseio, meio utópico até, de mudar as coisas, as regras do jogo. Impossível? 
Vai saber... Como diziam os situacionistas: "As futuras revoluções deverão 
inventar elas mesmas suas próprias linguagens". 

Pois é, e já que falamos de jogo, é assim que propomos que você navegue 
pelo site. Veja as coisas como uma brincadeira, pequenos pontos para você 
interligar à medida que lê os textos, pois as conexões estão aí para serem 
feitas. Nós jogamos os dados e pontos nodais, mas é você quem põe a 
máquina conceitual para funcionar e interligar tudo. Vá em frente! Dê a 
partida no seu cérebro, pise no acelerador do mouse e boa diversão! 

Ricardo Rosas e Marcus Salgado, editores do Rizoma. 

28/08/2002
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(AN)ARQUITETURA O RETORNO DA COLUNA DURITO 

Osfavelados 2001-2002 

 

Os tempos mudaram e, como disseram autores como Rem Koolhaas, 

Edward Soja e Néstor García Canclini, entre outros, necessitamos de novas 

palavras para novas realidades, e novas ferramentas para operar dentro 

delas. Aqui estão algumas propostas para novos conceitos relacionados à 

arquitetura e ao urbanismo (Do vídeo: Propuestas para un debate sobre el 

urbanismo anarquista. El retorno de la Columna Durito, 2001). 

  

O termo anarquitetura foi proposto por Gordon Matta-Clark nos anos 60. 

  

1/  

Urbanismo Anarquista (baseado em Sam Blower): Prática de urbanistas 

anarquistas. O urbanismo anarquista se põe a serviço daquelas pessoas e 

comunidades que não são regularmente levadas em conta no processo de 

decisão relacionado à construção das cidades e da arquitetura que estas 

mesmas pessoas e comunidades terão de habitar. 

 Frequentemente, o urbanismo anarquista é gerido pela auto-construção. 

Em outras situações, ele consiste na apropriação/transformação de espaços 

produzidos por outros agentes e com outras finalidades, como especulação 

econômica, dominação ou o espetáculo. 

  

2/  

Urbanismo insurrecional: O urbanismo que desenvolve princípios opostos 

ou inversos ao urbanismo hegemônico e homogeneizante praticado pelos 

urbanistas do neo-liberalismo como Disney, Koolhaas, ou a cidade de Los 

Angeles, que poderia também ser definido conforme Guy Debord em A 

Sociedade do Espetáculo (o que ele denominou como urbanismo da 

separação).  

  

3/  

Arquitetura zapatista (proposta para uma definição para o século XXI): A 

transformação dos espaços, permanente ou efêmera, que favoreça ou 

promova a emancipação individual ou comunal de seus habitantes; incluídas 

aquelas transformações espaciais que favoreçam o aparecimento de 

revoluções - hoje preferencialmente revoluções que se oponham à 

globalização capitalista e se inspirem no pensamento anarquista. 

  

2ª definição (deturnando Raoul Vaneigem): Arquitetura zapatista é a 

construção de situações que tenham o potencial de produzir momentos 

radicais de poesia que mudem a vida e transformem o mundo. 

 A criatividade, igualmente repartida por todos os indivíduos só se expressa 

direta e espontaneamente no calor de alguns momentos privilegiados. Não 

seria justo situar estes estados pré-revolucionários, que irradiam poesia que 

muda a vida e transforma o mundo, sob o signo desta graça moderna, a 

arquitetura zapatista? 

 Um gesto, uma atitude, uma palavra por vezes, demonstra a presença 

inegável da possiblidade aberta à poesia, ou seja, à construção total da vida 

cotidiana, à inversão total da perspectiva, à revolução. A arquitetura 

zapatista se propõe, em resumo, a uma condensação, uma comunicação 

direta do essencial. 
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4/ 

Hackitetura: De hacking e arquitetura: O uso, de uma forma imprevista e 

subversiva de espaços, elementos e sistemas urbanos e/ou arquitetônicos. 

O termo foi influenciado por um outro novo conceito: hacktivismo, que 

descreve o mix de net art, ciência da computação e ativismo durante os 

últimos anos do século XX. 

  

5/ 

Arquitetura ciborgue: A prática arquitetônica que aplica as idéias sobre 

identidade ciborgue propostas por Donna Haraway. Estaria composta por 

sistemas e elementos compatíveis integrados em uma organização de rede e 

componentes, semelhante à dos componentes, semelhante à dos 

computadores. Os componentes ciborgues são sucetíveis de ser 

desenhados, produzidos, instalados e substituídos autônomamente: 

estrutura, energia, instalações, sistemas de informação, fachadas, zonas 

úmidas, divisões, revestimentos, mobiliário, manutenção, ... A arquitetura 

ciborgue substitui o arquiteto no topo da pirâmide de produção por um 

conjunto de equipes organizadas em rede (ver Pérez de Lama/2001). 

  

6/ 

Arquitetura gonzo (segundo Pablo de Soto): A prática arquitetônica 

resultante da aplicação dos princípios do jornalismo gonzo à arquitetura. Em 

sua forma seminal é uma mistura de situacionismo e cyberpunk (Ver Pérez 

de Lama/2002).  

  

Bibliografia 
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Pérez de Lama / 2001 / El arquitecto cyborg / en: Boletín FIDAS núm. 29 / 

Sevilla 
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A ARQUITETURA SEGUNDO TATI: NATUREZA VERSUS ARTIFÍCIO 

Jorge Gorostiza 

 

ά{ńƻ ŘŜ ǇƭłǎǘƛŎƻΦ bǳƴŎŀ ƳǳǊŎƘŀƳέΣ ŘƛȊ ǳƳ ŎƻƴǾƛŘŀŘƻ ŀ aƳŜΦ !ǊǇŜƭ ŜƳ Meu 
Tio, enquanto lhe dá um ramo de flores. άbŀ ǾŜǊŘŀŘŜ ǘŜƳ ǳƳ ŎƘŜƛǊƻ ŦƻǊǘŜ 
ŘŜ ōƻǊǊŀŎƘŀέΣ ǊŜǎǇƻƴŘŜ ŜƭŀΦ 

No stand de As Aventuras de M. Hulot no Tráfego Louco (Traffic), dentro da 
tecnológica nave do Palácio de Exposições, há algumas árvores de papelão e 
uma gravação do canto de um pássaro, mostrados em seqüências alternadas 
com a moradia de campo de Hulot. 

A interpretação do mundo que Tati faz está baseada nas contradições entre o 
natural e o artificial, entre a natureza e o artifício. Optando pelo natural-
tradicional frente ao artificial-moderno, ao opô-los continuamente para 
tentar demonstrar as virtudes de um sobre o outro. 

Esta mesma oposição é produzida nas edificações que aparecem em seus 
filmes. Sem dúvida, quando neles se pensa, a primeira coisa que se recorda 
é sua sátira da arquitetura moderna como âmbito onde se manifestam 
comportamentos ridículos. A arquitetura adquire assim importância por que 
o diretor a converte em indutora de um modo de vida que é objeto de sua 
crítica, e, para fazer esta crítica, deve mostrar, descrever, os edifícios que 
seus personagens estão imersos. 

Criar um edifício, um objeto arquitetônico, é criar um espaço. As relações 
entre o Cinema e a Arquitetura devem se centrar fundamentalmente nas 
que existem entre os espaços cinematográfico e arquitetônico (1). 

  

No cinema há dois modos de mostrar o espaço e ambos estão associados ao 
movimento. Um é movendo a câmera de forma que o espectador vá 
percorrendo-o. O outro é mantendo a câmera fixa e fazendo que os 
personagens se movem dando sensação de profundidade. Tati utiliza este 
último, mantém a câmera imóvel usando planos gerais, elege o ponto de 
vista fixo, mais natural, em vez dos movimentos da câmera, talvez mais 
ŎƛƴŜƳŀǘƻƎǊłŦƛŎƻǎΣ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ Ƴŀƛǎ άŀǊǘƛŦƛŎƛŀƛǎέΦ 

A oposição entre natural-tradicional e artificial-moderno produz dois tipos 
de edifícios, relacionados com os dois tipos diferentes de vida que coexistem 
em alguns filmes, nos quais a moderna vai se introduzindo (2) 
paulatinamente. 

Os dois tipos de edifìcios se opõem formalmente, desse modo as edificações 
da arquitetura tradicional estão construídas com materiais naturais ς a 
madeira no hotel de As Férias do Sr. Hulot ou no escritório de Traffic, a pedra 
da casa de Hulot em Meu Tio -, têm cores quentes ς marrons, ocres...-, há 
uma desordem compositiva e uma acumulação de elementos, foram 
construídas por agregação sem uma planificação prévia ς como o povoado 
de Carrossel da Esperança (Jour de Fête). Por todas elas predominam as 
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linhas curvas em relação às retas.  

  

A forma dos edifícios modernos é para Tati oposta à anterior e igual em todo 
o mundo ς em alguns cartazes de Estocolmo, México, Londres, Havaí e EUA 
de Tempo de Diversão (Playtime) parece o mesmo arranha-céus que numa 
rua de Paris -. São construídos com materiais duros, artificiais: vidro, 
concreto, metal...- os de Playtime ou o Palácio de Exposições de Traffic - , 
têm cores frias ς azuis, brancos...- há uma ordem compositiva e os espaços 
estão nus, vazios, sem elementos, dando lugar a sons agudos e metálicos (3). 
O resultado formal é o predomínio das linhas geométricas, preferentemente 
retas, em relação às curvas naturais. 

As qualidades de ambos os tipos de edificação são os paradigmas da 
construção tradicional-irracional, em relação à moderna-racional. Tati sabe 
eleger aqueles elementos mais significativos e opostos, mais reconhecíveis 
pelo público, das duas arquiteturas. 

Algo que faz não apenas com a forma, mas também com a função, como 
ŘƛǎǎŜ ŜƳ ǳƳŀ ŜƴǘǊŜǾƛǎǘŀ όпύΥ ά! ǎłǘƛǊŀ ƴńƻ Ş ŦŜƛǘa sobre os lugares, mas sobre 
ǎǳŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻΦ !ǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ǎŜ ŎǊşŜƳ ΨŜǎƳŀƎŀŘŀǎΩ ǇŜƭƻǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎΦ aŀǎ 
se soubessem observar, se dariam conta que a vida ali é igual a qualquer 
ƭǳƎŀǊέΦ  

Entre as funções, Tati destaca as circulações ς outra vez o movimento -, as 
trajetórias a que são obrigados os usuários dos edifícios por sua forma, 
demonstrando que a função e a forma estão intimamente unidas. 

O diretor, falando de PlaytimeΣ ŜȄǇƭƛŎŀǾŀΥ άIł ǇŜǎǎƻŀǎ ǇǊŜǎŀǎ ƴŀ ŀǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀ 
moderna por que os arquitetos os obrigam a circular de uma maneira 
ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀΣ ǎŜƳǇǊŜ ŜƳ ƭƛƴƘŀ ǊŜǘŀέΦ tŀǊŀ ƻōǘŜǊ Ŝǎǘŀ ǎŜƴǎŀœńƻ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭ ŘŜ 
ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ƳŜŎŃƴƛŎƻΣ ǇŜŘƛǳ ŀƻǎ ŀǘƻǊŜǎ ǉǳŜ ǎŜƎǳƛǎǎŜƳ άƭƛƴƘŀǎ ǊŜǘŀǎΣ ƴǳƴŎŀ 
circunferências nem semi-circunferências, mas que todo mundo tinha que 

seguir ŀǎ ƭƛƴƘŀǎ Řŀ ŀǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀ ƳƻŘŜǊƴŀέΦ tƻǊǉǳŜ ǇŀǊŀ ƻ ŘƛǊŜǘƻǊ ǘǳŘƻ ŜǎǘŀǾŀ 
ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ǎŜƳǇǊŜ ŎƻƳ άŃƴƎǳƭƻǎ ǊŜǘƻǎ ƴŜǎǎŜǎ ŜǎŎǊƛǘƽǊƛƻǎ-labirinto com seus 
compartimentos; o arquiteto decidiu assim e todo mundo continua indo e 
ǾƛƴŘƻ ŀǎǎƛƳέΦ ¢ŀǘƛ ŎǊƛǘƛŎŀ ƻǎ ŀǊǉǳƛǘŜǘƻǎ modernos, opondo novamente a 
arquitetura tradicional, anônima, à projetada por profissionais da 
arquitetura, uma profissão moderna desenvolvida em nosso século. 

Apesar de suas críticas, em seus filmes só aparece um arquiteto (5), o do 
Royal Garden em Playtime, no qual se joga a culpa de todos os males do 
local, chegando-se mesmo a se queixar dos uniformes que ele não 
desenhou. Tati é indulgente com o profissional e satiriza a busca de um 
άōƻŘŜ ŜȄǇƛŀǘƽǊƛƻέ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŜǊǊƻǎ ŘŜ ǳƳ ŜŘƛŦƝŎƛƻΦ 

A crítica de Tati às funções modernas não é feita somente através das 
circulações, também são objeto de sua análise os usos, a separação entre o 
uso público e o privado ou os próprios usos modernos, vale lembrar que em 
seus filmes aparecem fábricas, boates, aeroportos, escritórios, restaurantes, 
bares, palácios de exposições, delegacias de polícia, oficinas... 

Para analisar a interpretação que Tati faz dos dois tipos de arquitetura serão 
estudados dois edifícios, com a mesma função e do mesmo filme, as duas 
casas opostas de Meu Tio: a casa de Hulot e a dos Arpel. 

Estas casas pertencem a dois mundos separados por um muro desmoronado 
que fazia parte de uma casa tradicional, e este muro, que sempre se verá a 
partir do lado antigo, só será cruzado por alguns cachorros, que ligam os dois 
espaços, e por Hulot, que, ao lhe cair um tijolo, o colocará cuidadosamente 
em seu lugar, pretendendo recompor algo fatalmente perdido. 

A casa de Hulot ς na verdade se tratava de um cenário ς está na praça de 
Saint-Maur, centro de sua atividade, onde está o café, a livraria, o mercado e 
a feira dominical. 

Apenas se mostra ao espectador sua fachada (6), embora se possa 
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reproduzir parte das plantas e supor como é o resto, e por ela se sabe que é 
um edifício desordenado, construído por agregações sucessivas, criado por 
Tati de modo que se poderia explicar como foi se construindo ao longo do 
tempo.  

A moradia de Hulot está em uma mansarda-torreão no alto do edifício, tem 
uma janela e uma porta com um frontão triangular que lhe dá um certo ar 
de templo clássico. Para ter acesso a ela se deve percorrer uma escada 
sinuosa que se vê a partir da rua através de várias janelas diferentes entre si. 
Ainda que do ponto de vista racional o percurso desta escada seja anti-
funcional, ele permite uma relação mais estreita entre seus usuários, como 
por exemplo o súbito encontro com uma vizinha envolta numa toalha.  

Uma relação humana que não existe no bairro dos Arpel, onde os contatos 
são estabelecidos através de visitas formais ou ao se observar por cima dos 
muros divisórios. 

  

A casa dos Arpel é uma moradia unifamiliar ς também um cenário ς situada 
numa rua estreita, desolada, de uma cidade-jardim cinza e triste. Seu 
proprietário a construiu Ŝ Ŝǎǘł ƻǊƎǳƭƘƻǎƻ ŘŜƭŀΥ άvǳŜƳ ŦŜȊ Ŝǎǘŀ ŎŀǎŀΚΦΦΦCǳƛ ŜǳΣ 
ŀ ŘŜŎƻǊŀœńƻΣ ƻǎ ƳƽǾŜƛǎΦΦΦέΣ ŘƛȊ !ǊǇŜƭΣ ǉǳŜΣ ǘŀƭǾŜȊ ǇƻǊ ƛǎǎƻΣ ŎƻƳƻ ŜǎŎǊŜǾŜǳ 
{ŀŘƻǳƭ όтύΣ ǊŜŎŜōŜ ǎŜǳǎ ŎƻƴǾƛŘŀŘƻǎ άŎƻƳ ƻ ǇƻǊǘŜ Ŝ ƻǎ Ǌƛǘƻǎ ŘŜ ǳƳ ƳƻƴŀǊŎŀ 
ǾŜǊǎŀƭƘşǎέΦ 

Esta casa, que costuma se ver a partir de cima da cerca de entrada pelo 
ponto de vista do vizinho da frente, está rodeada por um jardim retilíneo, 
imitando os japoneses, mas demasiado compartimentado por pequenos 
lotes com terras de cores artificiais, onde crescem arbustos geométricos. 
Entre estes lotes há alguns caminhos, e no meio, presidindo o jardim por sua 
altura, um tanque com uma fonte bastante kitsch na forma de um peixe, 
ŎƘŀƳŀŘŀ ǇƻǊ aƳŜΦ !ǊǇŜƭ άƻǎ ƧƻƎƻǎ ŘŜ łƎǳŀέΦ 9ǎǘŀ ŦƻƴǘŜΣ ǉǳŜ ǎƽ Ş Ǉƻǎǘŀ ŜƳ 
funcionamento quando chegam estranhos na casa, com  um interruptor 
situado ao lado do porteiro elétrico, se converte para os Arpel em um 
símbolo e um aviso das mudanças que se produzem em sua vida ao receber 
visitantes. 



11 

 

  

Na planta alta da casa estão o dormitório dos proprietários e um banheiro, 
mas o espectador, como na casa de Hulot, não tem acesso a eles já que só é 
mostrada a planta baixa graças às sucessivas visitas das vizinhas. Madame 
Arpel lhes fala duas vezes da planta ōŀƛȄŀ ǉǳŜ άŞ Ƴǳƛǘƻ ǇǊłǘƛŎŀΣ ǘǳŘƻ ǎŜ 
ŎƻƳǳƴƛŎŀέΣ Ŝ ŜŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ƙł ǳƳ ǊŜŦŜƛǘƽǊƛƻ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜ ǳǎŀΣ ǳƳ ƭƛǾƛƴƎ ŎƻƳ 
dois ambientes, o quarto do filho, o banheiro e a cozinha, que está numa 
parte separada. 

A casa está aberta para jardim, como o edifício de Playtime o está para a rua. 
aƳŜΦ !ǊǇŜƭ ŜȄǇƭƛŎŀ ŀ ǳƳŀ Řŀǎ ǾƛȊƛƴƘŀǎΥ άƻǎ ǉǳŀǊǘƻǎ Ŝǎǘńƻ ōŜƳ ƻǊƛŜƴǘŀŘƻǎΣ 
ǘƻŘƻǎ Řńƻ ǇŀǊŀ ƻ ƧŀǊŘƛƳέΣ ŘŜǎǎŜ ƳƻŘƻ ƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ Ŝ ƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊΣ ƻ ŜǎǇŀœƻ 
público e o privado, estão relacionados física e funcionalmente, já que cada 
um dos lotes do jardim é usado para uma função diferente: almoçar, tomar 
café, receber os convidados, ver televisão...esquecendo a área de diversão 
do menino, que deve brincar de bicicleta no terraço de seu quarto, detrás de 

algumas barras. 

No jardim as circulações estão marcadas por diferentes caminhos. O de 
acesso à casa, por sua forma curva, obriga a fazer um trajeto sinuoso que 
serve para alargar sua dimensão artificialmente; os outros, devido a seus 
pavimentos, fazem com que circular por eles seja uma empreitada difícil, 
circulação que chega a ser penosa quando se tem de mudar de lugar os 
móveis ao redor do jardim por causa da quebra da tubulação de água. No 
final, ao perseguir os cachorros, todos os canteiros e caminhos ficarão 
igualados pelas circulações naturais. 

Pelo que foi dito anteriormente e pelos planos dos edifícios ς feitos para 
compreendê-los melhor -, se pode considerar Jacques Tati como alguém 
capaz de desenhar e mostrar algumas edificações que, à falta de questões 
puramente técnicas, poderiam existir na realidade. 

Portanto é correto dizer que Jacques Tati foi um arquiteto, um arquiteto que 
caricaturava tanto os edifícios tradicionais como os de seu tempo, ainda que 
Ŝǎǘŀ ŎŀǊƛŎŀǘǳǊŀ ƴńƻ ƻ ƛƳǇŜŘƛǎǎŜ ŘŜ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜǊ ǎŜǳǎ ǾŀƭƻǊŜǎΥ άbńƻ ŎǊŜƛƻ ǘŜǊ ƻ 
direito de criticar a arquitetura de hoje em dia. Simplesmente me satisfaço 
em fazer um filme sobre nossa época. Atualmente se constrói grandes 
edifícios de cristal, nada além de cristal: pertencemos a uma sociedade que 
gosta de ser posta numa vitrine. Mas eu não vou criticar, por exemplo, a 
ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ŜǎŎƻƭŀǎ Ƴŀƛǎ ŜƴǎƻƭŀǊŀŘŀǎ ǇŀǊŀ ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎέΦ 

Até agora se estudou a arquitetura de Tati como criadora de edificações, mas 
a Arquitetura, entendida como criação ou construção num sentido amplo, 
fora dos seus limites estritamente profissionais, se refere também ao 
desenho de objetos como portas, os mecanismos de Playtime ou o do hotel 
das Férias...: ou móveis, como os da casa dos Arpel, que voltam a incidir na 
relação entre forma e função, já que ainda que possam chegar a ser objetos 
belos, geometrizados e despojados de adornos, são tremendamente 
incômodos e ruidosos, somente quando Hulot mude o divã de posição 
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poderá dormir adotando uma postura muito parecida à que teria se tivesse 
se deitado em outro móvel moderno, a Chaise-longe de Le Corbusier. 

  

Também o território antropomorfizado ou a máquina tem uma estreita 
relação com a Arquitetura. Assim a estrada de Traffic, mostrada como uma 
linha cinética quando a câmera se situa dentro ou ao lado dos automóveis ς 
nos poucos travellings que Tati se permite (8) -, se converte em estática 
quando a câmera está em sua beira, como no famoso plano de Hulot 
avançando em busca de gasolina. A máquina é interpretada e transformada 
por Tati, desde sua bicicleta em Carrossel da Esperança até os automóveis de 
Traffic, passando por seus carro das Férias..., a mobilete de Meu Tio, a 
cozinha de Mme. Arpel ou a fábrica de plástico de seu marido. 

O caso mais complexo e mais relacionado com a Arquitetura é o do camping-
car* de Traffic, desenhado por Hulot ς de quem finalmente conhecemos 
uma profissão, ainda que seja temporária ς e um paradigma da casa 
burguesa, dividido em partes que, dado o tamanho do espaço habitável, às 
vezes coincidem. A grade se converte em grelha para assar carne, dentro do 
carro, a buzina é o aparelho de barbear, no centro está a cama de casal que 

se estende com a carroceria, aparecendo uma janela circular ς como as da 
casa e da garagem dos Arpel -,  em ambos os lados da parte traseira está a 
cozinha com sua cafeteira-acendedor-saboneteira, atrás, fora do carro está o 
refeitório, com sua mesa e duas cadeiras sob um toldo desdobrável e até 
este espaço chega uma ducha portátil convertendo-o também em banheiro. 
Como se vê, estão aqui todas as funções da casa dos Arpel, com suas 
mesmas relações, mas superpostas pelo tamanho do habitáculo. 

O camping-car é significativo por que em Traffic já não aparecem moradias 
edificadas, os personagens dormem em uma oficina sobre alguns pneus, em 
um barco ou no próprio camping-car. A crítica à moradia moderna chega à 
sua culminação ao fazê-la desaparecer. 

Como parece que a arquitetura desaparece em seu último filme. Parade 
acontece todo dentro de um circo e o circo é para Tati a representação do 
mundo. Debaixo da tenda-cova de lona ς como o cinema de Carrossel...- 
segurada pelos pilares que formam o axis-mundi  primitivo (9), decorre a 
vida, uma vida na qual se confundem os personagens do ritual, e todos, 
inclusive os expectadores do cinema, que já havíamos visto Meu Tio através 
de uma janela (10), nos confundimos com os expectadores do circo e com 
seus atores. A vida é uma representação na qual muitas vezes se desconhece 
qual é o papel de cada um. Em Parade se retorna à natureza, à essência do 
primitivo através do construído. 

  

Tati nos legou seus filmes e com eles uma das melhores qualidades do 
humor, a capacidade de rirmos de nosso tempo, de nossa arquitetura e 
sobretudo de nós mesmos, que leva à dúvida e ao ceticismo. 

Como eƭŜ ƳŜǎƳƻ ŘƛǎǎŜΥ άWł ƭƘŜǎ ŎƻƴǘŜƛ ǘǳŘƻ ƛǎǎƻΦΦΦǇƻǊ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻ ƴńƻ ǎŜƛ ǎŜ 
tenho razão. Por quê? Ninguém pode ter cem por cento de razão...cada um 
ŎƻƳ ǎŜǳ Ƴŀǳ ƎƻǎǘƻέΦ 
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Notas 

1. Há mais relações entre as duas disciplinas, como a cenografia que pode 
ser considerada construção formal. Sem dúvida, esta tem sido mais 
interessante quando a desenvolveram arquitetos como Poelzig ou Mallet-
Stevens, por isso é mais importante como um diretor mostra o espaço 
arquitetônico do que como é seu desenvolvimento formal. 

2. Esta introdução é paralela a algumas filmagens que vão sendo feitas cada 
vez mais em estúdio até Playtime: Carrossel... foi rodada unicamente no 
povoado de Saint-Sévere, As Férias do Sr. Hulot em Saint-Marc-sur-Mer e nos 
estúdios Boulogne-Billancourt, Meu Tio em Saint-Maur-les-Fossés, me 
Créteil e nos estúdios da Victorine e Playtime num cenário criado 
especialmente para o filme. Em Traffic se retorna às tomadas externas e 
Parade é rodada num circo. 

3. O som é essencial em todos os filmes de Tati, este inclusive explicava que 
o usava para obter profundidade de campo, em forma nova de descrever o 
espaço arquitetônico. 

4. Entrevista com J.J. Henry e Serge Le Peron na Cahiers du Cinema, 303, 
1979 (Tradução espanhola em A.A.V.V., Jacques Tati, Alcalá de Henares, 
1981). Todos os comentários do diretor neste artigo são tirados da mesma 
entrevista. 

5. Michel Chion escreve em Jacques Tati, Paris, Ed. Cahiers du Cinema, 1987, 
que a pessoa de quem Tati pegou o sobrenome Hulot e sua forma de 
caminhar era na verdade um arquiteto e assessor imobiliário. 

6. As fachadas são importantes para Tati, recorde-se a falsa fachada vegetal 
que Hulot arranca em Traffic ao tentar escalá-la. Outra contradição entre 
natureza e artifício. 

7. Georges Sadoul, citado por Michel Chion em Jacques Tati, pág. 28. 

8. Travellings que já havia feito no final de Meu Tio. 

9. Nos termos de Mircea Eliade em, por exemplo, O sagrado e o profano.   

10. No final de Meu Tio a câmera retrocede deixando ver uma cortina e o 
caixilho de uma janela, revelando ao espectador o voyeurismo que está 
implícito ao se assistir a um filme. 

* Carro para acampar (Nota do Tradutor). 

Tradução de Ricardo Rosas 

Este artigo apareceu originalmente na Nosferatu, Revista de Cinema, nº 10, 
Outubro de 1992, pp. 48-55. 

Jorge Gorostiza (Santa Cruz de Tenerife, 1956) é arquiteto, tendo realizado 
numerosos projetos e obras de diferentes tipologias. Há vários anos estuda 
as relações entre cinema e arquitetura, dando conferências e escrevendo 
muitos artigos sobre este tema. È autor dos seguintes livros: Cine y 
Arquitectura (Filmoteca Canaria, Las Palmas de G. Canaria, 1990); Peter 
Greenaway (Editorial Cátedra, Madrid, 1995); Directores artísticos del cine 
español (Filmoteca Española y Editorial Cátedra, Madrid, 1997); La imagen 
supuesta. Arquitectos en el cine (Fundación Caja de Arquitectos, Barcelona, 
1998); Casino/Tener y no tener (Editorial Dirigido, Barcelona, 1999). 

CƻƴǘŜΥ !ǊŎƘƛΩƛǘ όhttp://architettura.supereva.com/).  

Links: www.tativille.com 

www.classic.archined.nl/news/0301/tati_eng.html 

[Postado em 07 de Fevereiro de 2006] 

 

http://architettura.supereva.com/
http://www.tativille.com/
http://www.classic.archined.nl/news/0301/tati_eng.html
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A CASA DA FLOR (1) 

Fernando Freitas Fuão 

 

I 

Surpresa e excitação: sentimentos ao conhecer a Casa da Flor que me 
fizeram refletir sobre a poética dos pequenos espaços e sobre a 
grandiosidade da criação. 

Os esforços da professora e pesquisadora de arte popular Amélia Zaluar, 
que desde 1978 luta pelo tombamento da casa, localizada perto de são 
Pedro da Aldeia (RJ), permitiram que sua existência fosse dada a conhecer. 
Hoje, juntamente com a Sociedade dos amigos da Casa da Flor, empreende 
uma verdadeira cruzada por sua desapropriação e restauração. 

A casa da Flor, construída por Gabriel dos Santos, trabalhador das salinas, é 
um dos poucos exemplares nacionais que se equiparam ς ainda que suas 
dimensões sejam reduzidas ς às grandes arquiteturas fantásticas mundiais, 
tais como o Palácio Ideal de Ferdinand Cheval, as arquiteturas de Gaudí, 
Jujol, a casa de Clarence Schmidt, Raimond Isidore, as torres Watts de Simon 
Rhodia, etc. 

Breton e Dalí, se a vissem, elevariam seus cânticos a ela, pois nela tudo é 
surreal. Tudo desabrocha, explodindo em flores. Pratos viram pétalas. 
Conchas e telhas de barro transfiguram-se em plantas e flores, revelando a 
estranha gênese que liga as formas da natureza à arquitetura. Nessa casa, 
todos os materiais, objetos ς estejam eles inteiros ou quebrados ς adquirem 
uma vida muito distinta daquela para a qual foram destinados 
originalmente. 

Uma forte sensação de isolamento nos envolve quando chegamos na 
pequena elevação onde foi construída. Somos envolvidos por um 
desconcertante muro que faz com que percamos o sentido de comunicação 
exterior. Isolamo-nos e penetramos na interioridade da casa. Trata-se de 
uma arquitetura destinada a abrigar e exteriorizar metaforicamente o 
espírito, o que realmente existe de essencial.  

"O pessoal gosta porque é coisa do espírito. A casa depende do espírito, é 
uma casa espiritual." (1) 
 
Gabriel sabia que corpo e casa são metáforas da mesma coisa, ainda que a 
história da civilização moderna nos tente eludir constantemente essas 
relações. Durante anos, ele bordou e bricolou sua casa, começando 
internamente e dedicando-se depois ao seu exterior: "Faço folhas de 
cimento, faço bordados, mas precisa que eu tenha lembrança e aquela força 
de idéia pra fazer essas coisas. E eu sou governado pra fazer essas coisas por 
pensamento e sonho."  
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As fundações de pedra, desproporcionais em relação ao corpo da casa, 
fazem com que ganhem ares de um pequeno castelo ou de um templo 
colocado no alto de um morro. Uma casa que se erige aos céus. Talvez por 
isso não seja tão difícil imaginá-la ou recordá-la envolta por nuvens, pela 
vaporosidade da criação.  
Essa intencionalidade de viver nas nuvens, ainda que inconsciente, existe. E 
é exatamente na escadaria das pedras flanqueada por grandes jarras com 
flores de cacos de pratos que assinalam os níveis da escada, do caminho 
ascendente. 
 
Um museu em cujas paredes grudam-se milhares de imagens dispostas num 
contínuo floral. Um rendez-vouz alucinante de fragmentos: telhas de barro, 
pratos, garrafas, conchas, ossos, pedaço de vidro, espelhos, azulejos, lajotas, 
cerâmicas, conchas, mexilhões, ralos de chão... Em meio à festa de objetos 
surgem até flores feitas de argamassa, características das ornamentações 
das casas antigas, remetendo um pouco às flores de glacê dos bolos de 
festas. 

Não por esse fato, mas pela profusão de fragmentos, a casa se avizinha à 
imagem da casa comestível e surrealista da bruxa malvada da história de 
João e Maria. Gabriel coloca-nos no mesmo jogo de sedução e fantasia 
provocado pela doçura da ornamentação. Uma surpreendente história, um 
diário de estranhas letras, de metáforas perfumadas, petrificadas, prontas 
para atrair e cativar qualquer passante. 

O muro, sem dúvida, é o elemento totalizador do conjunto. Reforça e 
prolonga o espaço da casa. Recorda a idéia de primeira morada, a idéia 
perfeita de proteção e isolamento, de retorno à vida uterina... Elemento de 
proteção e moldura da casa. Envoltura corporal. Barricada. 

Uma gigantesca collage trabalhada dentro de uma ordem compositiva 
semelhante a uma fotomontagem dadaísta, ou a um mosaico. Os 
fragmentos foram colocados aparentemente sem ordem, aleatoriamente, 
como se fossem atirados e colocados ao acaso. Entretanto, essa desordem 
obedeceu à ordem do tempo, das peças disponíveis, da simpatia de uma 
pela outra. 
 

No muro e na casa estão presentes os mesmos princípios compositivos que 
aparecem em algumas photocollages, tais como a acumulação e a utilização 
de objets-trouvés, objetos encontrados ao acaso, que são "redesloucados" 
para um outro contexto. 
 
Gabriel não suportava paredes vazias e ali escreveu de forma nada 
convencional, sua solidão. Durante mais de 40 anos montou o mosaico, o 
diário de sua fantasia. Tal qual um templo da antiguidade ou da idade média 
fez da pequena casa o suporte da representação de sua própria história de 
vida. Como dizia: "a casa era uma história, onde cada fragmento guardava 
uma lembrança, contava uma história." 
 
Ao longo do muro, nos fundos da casa, e exatamente defronte à porta de 
entrada, que fica nos fundos da casa, montou um banco de dois lugares, 
como um prolongamento do muro. Criou um espaço análogo a uma 
varanda. Para reforçar a idéia fez dois bancos, um de cada lado da porta, 
revestidos com pedaços de azulejos. Caco a caco, Gabriel transformava o 
muro em jardim; a casa em flor. 

Gabriel começou a trabalhar em sua casa em 1912, justo no mesmo ano em 
que Ferdinand Cheval concluiu o Palácio Ideal, depois de trabalhar sozinho 
nele por 38 anos. Ambos começaram a construir seus sonhos, suas obras, 
inspirados por um objet-trouvé. Cheval por uma estranha pedra em que 
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tropeça no caminho; Gabriel por uma flor que montou com cacos de pratos. 
 

Arquitetonicamente, a Casa da Flor apresenta algumas semelhanças com o 
Palácio Ideal. Tanto em um como no outro existe uma inversão na escala: no 
palácio, as flores, os animais e as pessoas adquirem proporções gigantescas, 
enquanto que as obras clássicas da arquitetura são miniaturizadas. Na Casa 
da Flor, são as flores que se agigantam, e algumas composições feitas com 
telhas de barro também sugerem pequenos templos ou estruturas 
arquitetônicas. 
 
Se no Palácio Ideal o tema do sexo se faz presente mais explicitamente, na 
Casa da Flor os motivos estão mascarados sob o tema floral. 
 
Diante do requintado trabalho de Cheval, a casa de Gabriel pode parecer 
mais desleixada, mais naïf, mas, ao mesmo tempo, essa despreocupação lhe 
confere um estatuto de obra típica moderna, contendo os mesmos 
princípios compositivos vanguardistas desenvolvidos por Jujol. Refiro-me 
mais precisamente à sua intervenção na casa Torredellas, que em meio à 
cobertura feita de cacos de azulejo, coloca irreverentemente um prato 
fundo e uma jarra de vinho catalã. Gabriel ia nas casas ricas, observava tudo 
e fazia igualzinho na sua.Copiava com o que tinha à mão, com o que podia 
fazer, e a recriação era mil vezes mais bela que a beleza das casas da 
realeza. 
 
Essa ausência de preocupação com o requinte do acabamento revela que a 
importância está na transfiguração poética da casa real, na consciência do 
essencial, como observou Ferreira Gullar em seu ensaio sobre a Casa da Flor, 
e não no barroquismo da ornamentação. 
 
II 

Uma casa florida por fora, inflamada por dentro. 

 

À noite, as lamparinas de Gabriel faziam sua imaginação ferver. Idéias de 

cacos borbulhavam. Os mosaicos dentro da casa animavam-se em sombras 

e bailavam ao sabor da chama. Tudo cintilava. A tênue luz dava vida a todas 

as coisas no interior da casa. 

 

A chama determina a acentuação do prazer de ver, algo além de ser visto 

[...] dentre os objetos do mundo que nos fazem sonhar, é um dos maiores 

operadores de imagens. Ela nos força a imaginar. Diante dela, desde que se 

sonhe, o que se percebe não é nada, comparado como que se imagina. As 

mais frias metáforas transformam-se realmente em imagem. 

 

[...] Um sonhador de lâmpadas à óleo compreenderá instintivamente que as 

imagens da pequena luz são lamparinas íntimas. Suas luzes pálidas tornam-

se invisíveis quando o pensamento trabalha, quando a consciência está bem 

clara. Mas quando o pensamento repousa, as imagens vigiam. 

(Bachelard, 1989) 

 

Gabriel era o pensador inflamado, elétrico, cheio de malícia, construía 

luminárias fantásticas com lâmpadas usadas, colocava faróis de carro na 

parede da sala e depois do trabalho os contemplava iluminados pelo brilho 

da luz de vela. 

A palavra lâmpada, o abajur de lâmpadas já me faz rir. Porque lâmpada 

elétrica não nos dá as fantasias da lamparina que, com o óleo, faz luz. 
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Entramos na era da luz administrada. 

 

 

[...] O pavio desta noite não é em absoluto o mesmo de ontem. 

(Bachelard,1989) 

 

Ele queimava sua solidão. O cotidiano. Isolado no tempo das lamparinas e 

lampiões, imaginava seu espaço, pensava sua vida. Na escuridão da noite, à 

chama da vela sobre a mesa, preparava todas as suas fantasias, que se 

tornariam realidade no dia seguinte. Em seus passeios, recolhia os cacos, os 

pequenos sonhos, e os recolava, bordando sua casa como um floral, uma 

fantasia. 

 

A criação da imagem, sua visualização, é favorecida como os olhos fechados 

e/ ou pouca luz. Tanto no devaneio quanto na luz fraca encontra-se o 

mesmo trabalho da imaginação. Bachelard e Tanizaki haviam, de uma forma 

solitária, observado esse fenômeno comum à imaginação. 

 

Se existe uma arquitetura correspondente a um livro, a Casa da Flor foi 

criada para A Chama de uma vela de Gaston Bachelard, que descreve toda a 

poética desde a luz de uma vela. 

 

Existe um parentesco entre lamparina que vela e flor exala, entre A chama 

de uma vela de Bachelard e a Casa da Flor. 

 

Na flor, na vela e na imaginação tudo é efêmero. O perfume, a chama e as 

imagens da criação evolam-se facilmente. Para exercitar a imaginação, não 

se deve deixar a luz dormir, é preciso constantemente ativar a chama. 

Aspirar, expirar. Por fim, todas as flores são chamas querendo torna-se luz. 

 

Metaforicamente, a cada noite, mais e mais flores brotavam do óleo que 

ardia na lamparina. Fica claro, agora, que as flores feitas de cacos nada são 

do que luzes transfiguradas. Flores que iluminam o pátio de dia, sempre 

vivas. 

A capacidade de entregar-se, violentando a linguagem do cotidiano, é uma 

atitude poética que independe da habilidade em uma representação 

institucionalizada como a pintura. 

 

Trabalhar com o épave, tal como um bricoleur com a matéria que vem a dar 

na beira da praia, transformando-a em maravilha, em flores do mal, é 

também uma forma de criar o poético. 

 

Enquanto o fogo florescia, a flor se iluminava. 
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< www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq012/bases/02tex.asp>. 
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Arquitectura de Barcelona/Universitat Politécnica de Catalunya, Barcelona, 

professor na Faculdade de Arquitetura da UFRGS e pesquisador do CNPq. As 

fotografias da Casa da Flor foram cedidas pelo autor, publicadas 

originalmente em Arquiteturas Fantásticas (Ed. Da Universidade. Porto 
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Visite o site da casa da flor: www.casadaflor.org.br 

 

Fontes: Vitruvius (www.vitruvius.com.br).  
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A CIDADE DO HOMEM NU (1) 

Flávio de Carvalho 

  

 O mundo caminha, progride. O estudo das legislações atuais nos leva à 

convicção de que as cidades futuras terão que abordar problemas opostos 

aos trazidos até hoje pelas concepções cristãs da família e da propriedade 

privada. 

  

Cumpre a nós, povos nascidos fora do peso das tradições seculares, estudar 

a habitação do homem nu, do homem do futuro, sem deus, sem 

propriedade e sem matrimônio. No norte da Alemanha, como em diversas 

partes do mundo culto, a ligação livre é um fato. 

  

A concepção do estado como único proprietário tende a se impor com a 

socialização dos filhos e da fortuna, sendo que, na conservadora Inglaterra, 

o imposto sobre a herança já atingiu a 40 por cento. 

  

O homem perseguido pelo ciclo cristão, embrutecido pela filosofia 

escolástica, exausto com 1500 anos de monotonia recalcada, aparece ao 

nosso século como um máquina usada, repetindo tragicamente os mesmos 

movimentos ensinados por Aristóteles. O ciclo Cristão destaca-se sobre as 

outras religiões por ter dominado o homem mais civilizado. Mas este 

homem civilizado acorda para ver no ciclo cristão a destruição de si mesmo. 

As outras religiões são narcóticos idênticos. O burguês venera o passado e 

os acontecimentos do passado tal como o concebeu uma tradição decaída: 

ele repete o passado sem saber porque; ele aos poucos destrói o seu 

organismo, as possibilidades de progresso e mudança. 

  

Nos dias de hoje, a fadiga é manifesta, o homem máquina do classicismo 

moldado pela repetição contínua nos feitos seculares do cristianismo, não 

mais pode aturar a monotonia dessa rotina. Ele perecerá asfixiado na 

seleção lógica, pelo mais eficiente, pelo homem natural. 

  

A fadiga o ataca, ele precisa despir-se apresentar-se nu, sem tabus 

escolásticos, livre para o raciocínio e o pensamento. 

  

Apresentar sua alma para pesquisas; procurar a significação da vida. 

  

Violentamente atacado de cristianismo, o processo será talvez lento, mas 

não impossível. 

  

Perseguido pelos tabus da sociedade, ele limita a seus desejos, aperta o seu 

cérebro, impedindo o raciocínio de funcionar, dando preferência à repetição 

por encontrá-la feita; evitando a todo custo e instante a mudança, 

transformação indispensável ao progresso. 

  

Por que entravar o progresso com o velho mecanismo escolástico, por que 

venerar o passado, quando não conhecemos nenhum limite ao pensamento, 

por que abafar os nossos desejos, quando não conhecemos a natureza 

última desses desejos, não conhecemos sequer as conseqüências desses 

desejos? 

  

O homem livre, despido dos tabus vencidos, produzirá coisas maravilhosas, 

a sua inteligência libertada criará novos ideais, isto é, novos tabus, o seu ego 
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se selecionará automaticamente em grupos, procurando caracterizar uma 

série de tendências. 

  

Livre, ele sublimará os seus desejos com saciedade, aparecendo logo novos 

desejos, apontando para novas tendências... isto é mudando... progredindo. 

  

Livre, ele se organizará automaticamente porque não encontrará nenhum 

impedimento social que o proíba organizar ς e poderá progredir. 

  

Presentemente, ele labora lutando contra as suas tendências sem um 

objetivo em vista, sem saber porque ele luta, nem aonde vai. É um 

mecanismo de repetição não produtivo, é um mecanismo nefasto que 

procura destruir o que há de mais grandioso; procura destruir a sua 

possibilidade de melhorar, de progredir. 

  

O homem se destrói a si mesmo, sem saber por que. 

  

A visão de uma nova era se apresenta para a humanidade. Um novo 

momento atrai o homem: como progredir? 

  

A sua índole repele o passado por que no passado nada viu senão a 

repetição dos dogmas inconvenientes. Ele deseja saltar fora do círculo, 

abandonar o movimento recorrente e destruidor de sua alma, procurar o 

mecanismo de pensamento que não entrave o seu desejo de penetrar no 

desconhecido. 

  

Pesquisar a sua alma nua, conhecer a si próprio. 

  

Mas, qual será esse mecanismo? 

  

Em São Paulo fundou-se, há alguns anos, a ideologia antropofágica, uma 

exaltação do homem biológico de Nietzsche, isto é, a ressurreição do 

homem primitivo, livre dos tabus ocidentais, apresentação sem a cultura 

feroz da nefasta filosofia escolástica. O homem, como ele aparece na 

natureza, selvagem, com todos os seus desejos toda a sua curiosidade 

intacta e não reprimida. O homem que totemiza o seu tabu, tirando dele o 

rendimento máximo. O homem que procura transformar o mundo não 

métrico no mundo métrico, criando novos tabus para novos rendimentos, 

incentivando o raciocínio em novas esferas. Esta idéia iniciada em São Paulo 

por Raul Bopp, Oswaldo Costa, Clóvis Gusmão, Oswald de Andrade e outros, 

com ramificações no Rio e outros Estados, foi entusiasticamente recebida 

pelo filósofo Keyserling e o urbanista Le Corbusier que viram nela um meio 

de progredir: uma possível felicidade longínqua. 

  

O homem antropofágico, quando despido de seus tabus assemelha-se no 

homem nu. A cidade do homem nu será sem dúvida uma habitação própria 

para o homem antropofágico. L  ele poderá sublimar os seus desejos 

organizadamente. L , ele poderá sentir em si a renovação constante do 

espírito; o movimento da vida aparecerá de um realismo estonteante e ele 

compreenderá que viver é raciocinar velozmente e dominar os tabus pela 

compreensão. 

  

A cidade americana não é mais a cidade-fortim da conquista. Ela será a 

cidade geográfica e climatérica, a cidade do homem nu, do homem com o 
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raciocínio livre e eminentemente antropófago. 

  

A cidade antropofágica satisfaz o homem nu porque ela suprime os tabus do 

matrimônio, e da propriedade, ela pertence a toda coletividade, ela é um 

imenso monolito funcionando homogeneamente, um gigantesco motor em 

movimento, transformando a energia das idéias em necessidades para o 

indivíduo, realizando o desejo coletivo, produzindo felicidade, isto é, a 

compreensão da vida ou movimento. 

  

A cidade do homem nu será toda ela a casa do homem. O homem 

encontrará na sua casa imensa, as suas necessidades organizadas, 

arquivadas em locais apropriados, permitindo o acesso fácil e imediato. Ele 

não perderá energia inultimente como o nosso homem de hoje. A sua fadiga 

será a mínima, o seu relacionamento espantoso surpreenderá a ele próprio, 

ele encontrará na sua vida uma nova felicidade, a felicidade da eficiência; 

um novo orgulho, o de ter conquistado a sua alma, o orgulho da 

compreensão da sua existência e do desejo de mudar sempre. 

  

A cidade organizada formará um único monolito com aspecto uniforme. O 

aspecto será função das necessidades do homem. 

  

Ela simbolizará pelas suas formas, pelas suas cores, o mecanismo da alma do 

homem nu. 

  

A cidade será a imagem matemática do homem livre, o homem que repeliu 

a angústia do dogma escolástico, do homem que libertou o seu raciocínio de 

uma decrepitude indesejável. 

  

As necessidade do homem serão concêntricas por ser a disposição 

concêntrica a mais igualmente acessível a todos. Elas serão localizadas em 

círculos concêntricos. O bem-estar geral da cidade, a magnitude de 

eficiência da vida da cidade depende da posição relativa dessas zonas. 

  

Uma zona inconvenientemente locada, em relação ao centro, poderá trazer 

sérios distúrbios no equilíbrio orgânico das cidades, perturbando o seu 

processo. 

  

As nossas cidades de hoje são verdadeiros pandemônios e vivem em 

constante desequilíbrio. 

  

O homem de hoje gasta as suas energias inutilmente devido ao organismo 

doentio da cidade. A cidade cansa o homem, destruindo a sua energia vital. 

  

O homem da cidade de hoje não aproveita a sua capacidade de produção, 

não pode aproveitar, porque o organismo burguês desorganizado tudo faz 

para aniquilar no homem o gosto pela vida, o entusiasmo de produzir coisas, 

o desejo de mudar. 

  

A cidade do homem nu será a metrópole da oportunidade, um centro de 

sublimação natural dos desejos do homem, um centro de reanimação de 

desejos exaustos; um grande centro de produção de vida orgânica, de 

seleção e distribuição desta vida em forma de energias úteis ao homem. Um 

grande centro de pesquisas para descobrir as coisas do universo e da vida, 

para conhecer a alma do homem, torná-la métrica e utilizá-la no bem-estar 
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da cidade. 

  

A cidade do homem nu é dominada pelo centro de pesquisas, é esta a única 

autoridade constituída; ele seleciona e distribui, de acordo com o critério 

científico, ele domina e ordena todas as energias da metrópole, ele é o deus 

mutável, o deus em movimento contínuo, o deus símbolo do desejo 

maravilhoso de penetrar no desconhecido. 

  

O centro de pesquisas em forma de anel externo e concêntrico com os 

outros anéis. Ele é o primeiro anel da cidade. 

  

O centro de ensino e orientação do homem é um anel anexo ao centro de 

pesquisas. O centro de gestação, máquina imensa onde a vida estudada, 

catalogada, se encontra isolada por um parque do centro de pesquisas. 

  

Devido às magníficas condições higiênicas das cidades, o centro hospitalar é 

pequeno e faz parte do centro de pesquisas. 

  

A erótica ocupa na vida do homem nu uma posição de destaque. O homem 

nu selecionará ele mesmo as suas formas erótica; nenhuma restrição exigirá 

dele este ou aquele sacrifício; a sua energia cerebral será suficiente para 

controlar e selecionar os seus desejos. 

  

A zona erótica é realmente um imenso laboratório onde se agitam os mais 

diversos desejos, onde o homem nu pode encontrar a sua alma antiga, pode 

projetar a sua energia solta em qualquer sentido, sem repressão: onde ele 

realiza desejos, descobre novos desejos, impõe a si mesmo uma seleção 

rigorosa e eficiente, forma o seu novo ego, orienta a sua libido e destrói o 

ilógico, aproximando-se assim do deus símbolo, sublime angústia do 

desconhecido da mutação do não métrico. 

  

A religião tem o seu lugar adequadamente localizado na zona erótica; sendo 

ela uma forma de erotismo, como ficou esclarecido pelo mecanismo de 

Freud. 

  

O centro de alimentação está também situado na zona erótica. A 

administração se encontra no núcleo central da cidade assim como a 

locomoção que é toda subterrânea e se irradia desse núcleo. 

  

A habitação está localizada num grande anel central próximo à 

administração. 

  

                                                     * * *  

  

A cidade do homem nu é a habitação do pensamento, o homem produz 

idéias que são orientadas e aproveitadas na melhoria da raça e no caminhar 

do progresso.  

  

É uma grande máquina de idéias para calcular o meio de progredir sempre, 

calcular um processo de constante renovação mental. 

  

Os núcleos industriais e produtivos serão situados fora da grande máquina 

de calcular. A cidade do homem nu é um motor gestador de idéias que 

orienta e dirige o país movimentando a indústria e a agricultura, preparando 
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o homem para ser feliz. 

  

O continente americano, pela sua privilegiada situação histórica, está mais 

apto que qualquer outro a contemplar o problema do homem nu. 

  

O continente americano não herdou do passado o recalque trágico da 

filosofia escolástica, ele possui elementos próprios para criar uma civilização 

nua; um novo mecanismo despido dos tabus da velha Europa, uma 

renovação científica e estética que o colocará na vanguarda da organização 

humana. 

  

                                                      * * *  

  

Convido os representantes da América a retirar as suas máscaras de 

civilizados e pôr à mostra as suas tendências antropófagas, que foram 

reprimidas pela conquista colonial, mas que hoje seriam o nosso orgulho de 

homens sinceros, de caminhar sem deus para uma solução lógica do 

problema da vida da cidade, do problema da eficiência da vida. 

  

Nota 

 

1. O artigo foi publicado originalmente em português, na web, no Portal 

Vitruvius, Documento, < www.vitruvius.com.br/documento/flavio1.asp>.  

Trabalho apresentado ao IV Congresso Pan-Americano de Arquitetura e 
Urbanismo e publicado no Diário da Noite, em 01 de julho de 1930. 
Republicado por Luiz Carlos Daher, Flávio de Carvalho: Arquitetura e 

Expressionismo, Ed. Projeto, São Paulo, 1982. 

Fonte: Vitruvius (www.vitruvius.com.br).  
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A POLÍTICA DA ARQUITETURA ISRAELENSE 

Nick Rockel 

  

 
  

Se seres humanos são criaturas políticas, os prédios em que eles habitam 

não têm uma política? 

  

Levantar esta questão custou a dois jovens arquitetos israelenses seu 

cobiçado espaço no Congresso Mundial de Arquitetura de 2002. 

  

Eyal Weizman e Rafi Segal ganharam a comissão da Associação Israelita de 

Arquitetos Unidos (IAUA - Israeli Association of United Architects) para 

representar seu país no congresso, realizado em Berlim em julho corrente. 

Então os funcionários da IAUA viram o catálogo para a exposição planejada, 

"Uma Ocupação Civil: A Política da Arquitetura Israelense". 

  

Antes que Weizman e Segal soubessem, a exposição foi cancelada e eles 

viraram celebridades internacionais. 

  

Porque a IAUA ficou tão enfurecida? "Uma Ocupação Civil" é uma crítica 

mordaz do papel da comunidade arquitetônica israelense na rápida 

colonização dos territórios ocupados, particularmente a margem oeste*. 

Com ensaios fortemente argumentados, mapas detalhados e dramáticas 

fotos aéreas, o catálogo mostra como mais de 800 assentamentos 

israelenses - desenhados por arquitetos, estrategicamente empoleirados em 

topos de colinas e vedados para palestinos - são chaves para o controle 

governamental dos territórios. 

  

O presidente da IAUA Uri Zerubavel tem raivosamente rejeitado o projeto, 

chamando-o de "Pró-político, anti-judeu e anti-sionista". O IAUA é uma 

organização profissional, não um partido político, ele diz; exibir "Uma 

Ocupação Civil" internacionalmente daria uma má reputação aos arquitetos 

israelenses. Weizman acha que Zerubavel está se equivocando. Para ele, a 

Margem Oeste é um estudo de caso, "um grande laboratório onde 

processos urbanos onipresentes são acelerados e tornados extremos". Ao 

expor a cumplicidade dos arquitetos israelenses numa ocupação "imoral, 

ilegal", Weizman espera chamar atenção para uma falta de consciência 

comum na arquitetura e planejamento contemporâneos. 

  

Ironicamente, é provável que mais pessoas acabem vendo "Uma Ocupação 

Civil"do que as que teriam visto em Berlim. Weizman diz que recebeu 

diversos convites da Europa para receber a exposição, e a Babel Press está 

reeditando o ofensivo catálogo. Abra o olho, Rem Koolhaas.  
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* Os territórios da Cisjordânia, margem oeste do Rio Jordão (Nota do 

Tradutor).  

  

Tradução de Ricardo Rosas 

  

Fonte: Adbusters (www.adbusters.org).  
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AS CIDADES BRASILEIRAS E O PENSAMENTO NEOLIBERAL - 

(SUBMISSÃO AO PENSAMENTO ÚNICO: ÚNICA ALTERNATIVA PARA 

AS CIDADES?) 

Reginaldo Luiz Cardoso 

 

 
 

Quero propor com este texto uma análise crítica, daquilo que passou a se 

ŎƘŀƳŀǊ ŘŜ άtƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ ŘŜ /ƛŘŀŘŜǎέ ƻǳ ŀ ǘǊŀŘǳœńƻ Řŀ ƎŜǎǘńƻ 

empresar.ial para o setor público. Para isto, em um primeiro momento, farei 

um pequeno esboço do  ƴŜƻƭƛōŜǊŀƭƛǎƳƻΣ Ǉŀƴƻ ŘŜ ŦǳƴŘƻ Řƻ άƴƻǾƻ ŦŀȊŜǊ ŀ 

ŎƛŘŀŘŜέΦ ¦Ƴŀ ǾŜȊ ŘŜƭƛƴŜŀŘƻ ƻ ŎŜƴłǊƛƻΣ ǘǊŀǘŀǊŜƛ Řƻ ƴƻǾƻ ƳƻŘƻ ŘŜ ŀǘǳŀǊ ǉǳŜ Ş 

o Planejamento Estratégico Aplicado às Cidades, suas origens, suas 

implicações e, de uma reflexão crítica de possíveis soluções ao modelo. 

.................................................................... 

 

Origens do Pensamento Único 

 

O neoliberalismo, apesar de ter se tornado hegemônico nas duas últimas 

décadas, tem suas origens históricas em décadas bem anteriores, na Europa 

do Pós-Guerra. 

 

Lá, em 1944, o economista austríaco Friedrich Hayek lança o livro O 

Caminho da Servidão, o discurso-fundador do neoliberalismo. Trata-se de 

uma reação teórica e política veemente contra o Estado intervencionista e 

de bem-estar. Para este teórico e seus discípulos, dentre os mais célebres, 

[ǳŘǿƛƎ Ǿƻƴ aƛǎŜǎΣ aƛƭǘƻƴ CǊƛŜŘƳŀƴΣ YŀǊƭ tƻǇǇŜǊ Ŝ ²ŀƭǘŜǊ [ƛǇƳŀƴΣ άƻ 

igualitarismo deste período, promovido pela construção do Estado de bem-

estar na Europa e pelo New Deal norte-americano, destruía a liberdade dos 

cidadãos e a vitalidade da concorrência, da qual dependia a prosperidade de 

ǘƻŘƻǎέόмύΦ hǳ ǎŜƧŀΣ ǇŀǊŀ ŜƭŜǎΣ IŀȅŜƪ Ŝ ǎŜǳǎ ŎƻƳǇŀƴƘŜƛǊƻǎΣ άŀǎ ǊŀƝȊŜǎ Řŀ 

ŎǊƛǎŜέ Řƻ ƳƻŘŜƭƻ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻ Řo pós-ƎǳŜǊǊŀΣ ŜƳ мфтоΣ άŜǎǘŀǊƛŀƳ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘŀǎ 

no poder excessivo e nefasto dos sindicatos e, de maneira mais geral, do 

movimento operário, que havia corroído as bases de acumulação capitalista 

com suas ressões reivindicatórias sobre os salários e com sua pressão 

parasitária para que o Estado aumentasse cada vez mais os gastos 

ǎƻŎƛŀƛǎέόнύΦ 

 

O remédio para este estado de coisas não tarda a aparecer: 

enfraquecimento do Estado (em termos), forte o suficiente para 

implementar políticas que visem a desmobilização sindical e fraco o 

bastante para permitir a apropriação da sua infra-estrutura por setores 

econômicos e, fraco, também na sua possibilidade de implementar políticas 

sociais. 

 

A hegemonia deste programa não se realizou do dia para a noite. Mas, ao 

final da década, em 1979, surgiu a oportunidade. Na Inglaterra, foi eleito o 
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governo Tatcher, primeiro regime de um país de capitalismo avançado 

publicamente empenhado em pôr em prática o programa neoliberal. Um 

ano depois, em 1980, Reagan chegou à presidência dos Estados Unidos. O 

ŜŦŜƛǘƻ ŘƻƳƛƴƽ ǎŜ ŦŜȊ ǾŜǊ ŜƳ ǘƻŘƻ ƻ ǊŜǎǘƻ Řŀ 9ǳǊƻǇŀ Řƛǘŀ άƭƛǾǊŜέΦ aŀǎ ƻ 

triunfo do capitalismo ocorre entre 1989 e 91 com a derrocada do 

comunismo na Europa Oriental e na União Soviética. O triunfo, não de um 

capitalismo qualquer, mas o do tipo específico liderado e simbolizado por 

Reagan e Tatcher nos anos 80. 

 

Para a periferia do capitalismo, ou do mundo, um receituário não tarda a 

ŀǇŀǊŜŎŜǊΦ tŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜǊ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ŎƻƳƻ ά/ƻƴǎŜƴǎƻ ŘŜ ²ŀǎƘƛƴƎǘƻƴέΣ 

expressão cunhada em 1990 pelo economista norte-americano John 

Williamson para referir-se a um conjunto de idéias e políticas econômicas 

defendidas unanimemente pelas principais burocracias econômicas norte-

americanas e pelos organismos internacionais sediados na cidade de 

²ŀǎƘƛƴƎǘƻƴΦ tǊƻǇǳƴƘŀƳΥ άŘŜsregulação dos mercados financeiro e do 

trabalho; privatização das empresas e dos serviços públicos; abertura 

comercial; e, garantia do direito de propriedade dos estrangeiros, sobretudo 

ƴŀǎ Ȋƻƴŀǎ ŘŜ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀ Ŝ Řƻǎ ƴƻǾƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎέ όоύΦ 

 

O restƻ ǎńƻ ŦŀǘƻǎΦ h ǉǳŜ ǇƻŘŜƳƻǎ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀǊΚ άvǳŜ ǇƻƭƝǘƛŎŀ Ŝ 

ideologicamente, todavia, o neoliberalismo alcançou êxito num grau com o 

qual seus fundadores provavelmente jamais sonharam, disseminando a 

simples idéia de que não há alternativas para os seus princípios, que todos, 

seja confessando ou negando, têm de adaptar-ǎŜ ŀ ǎǳŀǎ ƴƻǊƳŀǎέ όпύΦ vǳŜǊ 

ŘƛȊŜǊΣ ǘǳŘƻ Ŝǎǘł ǎƻō ŀ ŞƎƛŘŜ Řƻ ǉǳŜ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜ ŎƘŀƳŀǊ άǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ 

ǵƴƛŎƻέΦ 

 

Planejamento Estratégico de Cidades 

 

Com a ofensiva liberal-conservadora, politicamente vitoriosa a partir de 

мфтфκулΣ ǳƳ ƴƻǾƻ ƧŀǊƎńƻΣ Ŝ ǎƽ ǇŀǊŀ ƭŜƳōǊŀǊ ŀǉǳƛ hǊǿŜƭƭΣ ǳƳŀ άƴƻǾƛƭƝƴƎǳŀέΣ 

um vocabulário aparentemente sem origem, tomou de assalto os discursos 

Řƻ άŦŀȊŜǊ ŀ ŎƛŘŀŘŜέΦ tŀƭŀǾǊŀǎ ŎƻƳƻ ƎŜǊŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻΣ ƎƻǾŜǊƴŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ 

flexibilização, empregabilidade, oportunidade, globalização (o outro nome 

Řŀ ǊŜǘƻƳŀŘŀ Řŀ ƘŜƎŜƳƻƴƛŀ ŀƳŜǊƛŎŀƴŀύΣ άǳƴŘŜǊŎƭŀǎǎέ Ŝ ŜȄŎƭǳǎńƻΣ ƴƻǾŀ 

ŜŎƻƴƻƳƛŀ Ŝ ǘƻƭŜǊŃƴŎƛŀ ȊŜǊƻΣ άǊŜǾƛǘŀƭƛȊŀœńƻ ǳǊōŀƴŀέ Ŝ ŘŜǊƛǾŀŘƻǎ ǘŀƛǎ ŎƻƳƻ 

άǇŀǊŎŜǊƛŀέ ŜƴǘǊŜ ǎŜǘƻǊ ǇǵōƭƛŎƻ Ŝ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ǇǊƛǾŀŘŀΣ ŜƴŎŀǊǊŜƎŀŘŀ ǇƻǊ sua vez 

ŘŜ άŀƭŀǾŀƴŎŀǊέ όƴŜƻƭƻƎƛǎƳƻ ƛŀƴǉǳŜ ς to leverage) investimentos privados 

com fundos públicos, passaram a fazer parte com um dos discursos. Tudo 

isto seguido de enorme animação. 

 

Animação que se expressa na convergência entre governantes, burocratas e 

urbanistas em torno de uma espécie de teorema-padrão: que as cidades só 

se tornarão protagonistas privilegiadas, como a Idade da Informação lhes 

promete, se, e somente se, forem devidamente dotadas de um Plano 

Estratégico capaz de gerar respostas competitivas aos desafios da 

globalização (...), e isto a cada oportunidade (...) de renovação urbana que 

porventura se apresente na forma de uma possível vantagem comparativa a 

ser criada (5). 

 

Bem, de onde se origina tal jargão? Façamos uma pequena digressão 

histórica. Tudo começou sob a Guerra Fria ς quando a administração 

eficiente dos meios de matar se tornou prioritária. Já durante a Segunda 



28 

 

Guerra, as Forças Armadas dos países centrais haviam assumido a 

vanguarda da pesquisa tecnológica e do gerenciamento científico. 

Formularam-se, então, as regras básicas da administração (na guerra ou na 

paz): competência, racionalização, impessoalidade, informatização, clareza 

de objetivos, pensamento positivo, crença no progresso infinito etc. Os 

métodos de administrar a guerra deviam colonizar a administração da paz, o 

burocrata civil imitar o funcionário militar. Termos, conceitos, leis, regras, 

parâmetros de avaliação, tática e estratégia do estamento técnico-científico-

militar tornaram-se sinônimo de modernização. Gestada no War College 

(década de 1940), seu aperfeiçoamento ocorreu sob a tutela de Robert 

McNamara, titular do Departamento de Defesa dos Estados Unidos durante 

o Governo Kennedy. Nutrida, então, pelas experiências de âmbito militar, o 

Planejamento Estratégico, a partir dos anos 1970 ς via Harvard Business 

School, passou a ser um instrumento cada vez mais utilizado pelas 

empresas. 

 

Atentar para estes antecedentes, militares e empresariais, que alimentam as 

bases teóricas do planejamento estratégico parece uma necessidade 

inadiável para o debate aprofundado acerca das orientações atuais políticas 

e de sua pertinência e limites dentro de nossa realidade urbana. Sobretudo 

se considerarmos que, ao menos no Brasil, há uma certa confusão a respeito 

das origens e bŀǎŜǎ ŘŜǎǘŜ ƴƻǾƻ άƳƻŘŜƭƻέΣ ǘŀƴǘƻ ƴƻ ƳŜƛƻ ŀŎŀŘşƳƛŎƻ ǉǳŀƴǘƻ 

no interior dos quadros técnicos municipais dos mais diversos matizes 

político-ideológicos (6). 

 

Assim sendo, o Planejamento Estratégico Urbano nasce no sopé da 

implantação do neoliberalismo nos EUA (Reaganomics) e na Inglaterra 

(Tatcherismo). O planejamento estratégico, segundo seus defensores, deve 

ser adotado pelos governos locais em razão de estarem as cidades 

submetidas às mesmas condições e desafios que as empresas. Desta 

maneira, em linguagem renovada, de forma articulada, o primeiro plano 

estratégico de cidade é aplicado na cidade de São Francisco ς EUA, em 1982. 

 

Dez anos depois, nas Olimpíadas de Barcelona, o mundo assistiu, em cores, 

via satélite, o fruto parcial do Planejamento Estratégico Urbano em 

Barcelona. Sob a tutela do governo socialista de Filipe González e do 

polêmico Pasqual Maragall, alcaide todo poderoso de Barcelona entre 1982 

e 1997, o planejamento estratégico catalão é modelado e apresentado 

como alternativa progressista, principalmente porque confeccionado em 

uma região, anteriormente, politicamente conservadora. Não podemos nos 

esquecer que Franco era a sombra no calcanhar da Nova Espanha. Diante 

dos efeitos pirotécnicos com que se cercou e se promoveu as Olimpíadas de 

Barcelona, esta tornou-se, rapidamente, paradigma do Planejamento 

Estratégico Urbano para o resto do mundo, principalmente para a América 

Latina. Tornou-se paradigma das cidades no fim e início dos milênios. 

 

Daí o mito do Planejamento Estratégico Urbano ser progressista. Mito 

decorrente da falta de alternativa de governos progressistas frente à 

avassaladora investida do neoliberalismo no mundo. Ou da sua 

incapacidade de resistir a tal investida. Basta dizer que, em 1996, o governo 

progressista de González cai depois de atingido por uma avalanche de 

denúncias de corrupção, descalabros administrativos e ineficiências sócio-

econômicas. 
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A Nova Questão Urbana 

 

Se durante largo período o debate acerca da questão urbana remetia, entre 

outros, a temas como crescimento desordenado, reprodução da força de 

trabalho, equipamentos de consumo coletivo, movimentos sociais urbanos, 

racionalização do uso do solo, a nova questão urbana teria, agora, como 

nexo central a problemática da competitividade urbana. 

 

Quando a liberalização do mercado preside o desenvolvimento da economia 

global e a privatização, e os mercados financeiros se tornam rotina, as 

cidades necessitam; 

- Competir pelo investimento de capital, tecnologia e competência gerencial; 

- Competir na atração de novas indústrias e negócios; 

- Ser competitivas no preço e na qualidade dos serviços; 

- Competir na atração de força de trabalho adequadamente qualificada 

(World Economic 

Development Congress & The World Bank, 1998, p.2.) (7). 

 

Dito de outra maneira, a cidade é uma mercadoria e, por isso mesmo, deve 

ser vendida, num mercado extremamente competitivo, em que outras 

cidades estão à venda. E, para tanto, necessita de um outro instrumento, o 

chamado city marketing ou marketing da cidade. Daí a imagem sempre 

recorrente de vermos os prefeitos cada vez mais parecerem com 

vendedores ambulantes que nada lembram dirigentes políticos. Se 

dirigentes políticos são transformados em simples vendedores, a pergunta 

imediata que se faz é a seguinte: o que é que, afinal de contas, se vende 

quando se põe à venda uma cidade? Para isso, nichos de mercado devem 

ser identificados: jovens podem estar buscando certos tipos de 

entretenimento e lazer, velhos podem querer calma e grande número de 

serviços médicos, religiosos podem preferir grande concentração de lugares 

de retiro e prece ... 

 

! Ǝǳƛǎŀ ŘŜ ƛƭǳǎǘǊŀœńƻΣ ǾŜƧŀƳƻǎ ŀ ƳŀǘŞǊƛŀ Řŀ άwŜǾƛǎǘŀ ŘŜ 5ƻƳƛƴƎƻέ Řƻ άWƻǊƴŀƭ 

Řƻ .Ǌŀǎƛƭέ ŘŜ му ŘŜ ƳŀǊœƻ ŘŜ нллмΥ 

 

O prefeito de São Francisco (Ca, EUA), Willie Brown, desembarcou no Rio na 

noite da última quarta-feira com três deveres a cumprir: promover o 

aeroporto de sua cidade, que acaba de receber US$ 2 bilhões em 

investimentos; convencer o presidente da VARIG, Ozires Silva, a lançar vôos 

diretos do Rio para São Francisco; e conhecer alguns pontos turísticos, já que 

se tratava de sua primeira visita ao Brasil. 

 

O que reforça ainda mais o nosso ponto de vista de que os prefeitos 

tornaram-se simples caixeiros-viajantes, vendedores de um produto inédito, 

a sua própria cidade, está presente no restante da matéria jornalística do 

mesmo Jornal do Brasil: 

 

No alto do Corcovado, Brown foi reconhecido por um turista de sua cidade. 

ά±ƻŎş ƴńƻ ŦƛŎŀ ŜƳ {ńƻ CǊŀƴŎƛǎŎƻ ƴńƻΚέΣ ƛƴŘŀƎƻǳ ƻ ŀmericano Sylvester Page, 

em tom de brincadeira. Depois de posar para uma foto ao lado do político, o 

ǘǳǊƛǎǘŀ ŎƻƴŦŜǎǎƻǳΥ ά{ŜƳǇǊŜ ǉǳƛǎ ŀǇŜǊǘŀǊ ǎǳŀ ƳńƻΣ ƴńƻ ŀŎǊŜŘƛǘƻ ǉǳŜ ǇǊŜŎƛǎŜƛ 

vir ao Rio para conseguir fazê-ƭƻΦέ 
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Entretanto surge-nos uma segunda questão: a quem deverá ser vendida a 

mercadoria cidade? A todos os cidadãos? A todos os seus habitantes? Não! 

{ƻƳŜƴǘŜ ŀƻǎ άǾƛǎƛǘŀƴǘŜǎ Ŝ ƘŀōƛǘŀƴǘŜǎ ǎƻƭǾŜƴǘŜǎέΣ ŁǉǳŜƭŜǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ǉǳŜ 

pagam ou podem pagar pelo produto. Condição única da implantação do 

Planejamento Estratégico Urbano, é o esgotamento dos investimentos 

ǎƻŎƛŀƛǎΣ ƻǳ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ŀǘƛƴƧŀƳ ŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ƻǎ ŎƘŀƳŀŘƻǎ άǎŜƎƳŜƴǘƻǎ 

ŘŜ ōŀƛȄƻ ǾŀƭƻǊ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻέΦ tǊƻōƭŜƳŀǎΚ Aparentemente nenhum. Aliás, uma 

das características desse tipo de planejamento é o otimismo: não mencionar 

os problemas e, se for possível ignorá-los, destacar o lado positivo, já que 

constituem sempre oportunidades de mudar o jogo. 

 

Contudo o nosso papel aqui é outro. Voltemos à questão. Os projetos que 

amorteceriam a violência do Estado sobre o indivíduo são cortados. O que 

pode acontecer? No limite, a ausência cada vez maior de modalização da 

violência sobre o cidadão comum, acarreta, no outro lado, a incrementação 

da violência. Isto é, investimentos são setorizados (atendem a áreas 

específicas da cidade), os habitantes de áreas degradadas, já pouco 

ŀǎǎƛǎǘƛŘŀǎ ǇŜƭƻ ǇƻŘŜǊ ƻǳ ǇƻŘŜǊŜǎ ǇǵōƭƛŎƻǎΣ ǘŜƴŘŜǊńƻ ŀ ǉǳŜōǊŀǊ ƻ άŎƻƴǎŜƴǎƻέ 

social. O que nos leva necessariamente a pensar no aumento de conflitos 

nestes setores. Como os planejadores-empreendedores passam a tratar 

estes atores desassistidos pelo setor público, cuja violência é, antes de tudo, 

sintoma deste abandono? Passam a ser tratados como caso de polícia, que é 

o tratamento histórico que o patronato oferece aos trabalhadores. 

 

Tomemos como exemplo, o que acontece em São Francisco hoje, 20 anos 

depois, de implantar o Planejamento Estratégico: 

 

O mais grave é cruzar com hordas de mendigos que despontaram durante o 

período. (...) O prefeito Willie Brown resolveu tomar uma atitude enérgica. 

Há poucos mais de um mês, numa madrugada de sábado, tirou seus 

funcionários do sagrado descanso para que retirassem os 24 bancos de rua 

que ficavam na calçada da Praça das Nações Unidas. Deseja transformar o 

enclave dos sem-teto num playground. 

 

(...) quem vive na rua pode ser multado por dormir ou beber em locais 

públicos. Se não paga as multas, o que acontece em 100% dos casos, corre o 

risco de parar no xadrez. Dar comida aos pobres também dá cana (8). 

 

Em Nova York, o Programa de Tolerância Zero foi pelo mesmo caminho: 

nada deixar passar sem repressão, começando pelas pequenas 

ǘǊŀƴǎƎǊŜǎǎƿŜǎΦ 9ȄŜƳǇƭƻ Řƛǎǎƻ Ŧƻƛ ŀ άtŀǘǊǳƭƘŀ Řƻ ·ƛȄƛέ όBeer and Piss Patrol). 

Essa patrulha policial mandava para a cadeia os bebedores de cerveja 

surpreendidos urinando nas ruas. Rudolf Giuliani, prefeito à época, delegou 

amplos poderes aos policiais e reduziu a micro-criminalidade em quase 30%, 

no final do primeiro mandato. Como reduziu a pequena criminalidade, 

devolveu à cidade a sensação de tranqüilidade. À noite, as pessoas voltaram 

a freqüentar teatros, cinemas e restaurantes, etc. Os comerciantes 

retomaram seus lucros e os turistas ganharam sossego. O tempo mostrou, 

no entanto, que nem sempre a bandeira da tolerância zero na segurança 

pública garante eleições. Giuliani só conseguiu uma reeleição e acabaram os 

eleitores concluindo que possuía um condenável programa policial de 

intolerância: racista, violento e preconceituoso. Com perseguições aos 

negros, hispânicos, homossexuais, boêmios e pobres. Que colocou sob 
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suspeita os moradores do Bronx e do Harlem e ofertou trato dócil aos ricos 

de Park Avenue e aos magnatas de Wall Street. Com efeito, sentiu Giuliani 

(desistiu de candidatar-se ao Senado) o insucesso da tolerância zero. A 

redução da pequena criminalidade agradou aos nova-iorquinos, mas eles 

não aceitaram os abusos policiais. 

 

hǳ ǎŜƧŀΣ ŘŜ ǉǳŜ ƳŀƴŜƛǊŀ ǇƻŘŜƳƻǎ άǊŀŘƛŎŀƭƛȊŀǊέ ŀ ŘŜƳƻŎǊŀŎƛŀ ŜƳ ǳƳ 

ambiente desigual, que gera desigualdades e da qual não há iniciativas 

públicas, no curto e médios prazos, no sentido de mitigá-las? 

 

Mas como já foi dito, este tipo de planejamento é caracterizado pelo 

otimismo. A venda da imagem de cidade segura, muitas vezes, vai junto com 

a venda da cidade justa e democrática. E nunca é demais lembrar que a 

oferta de uma imagem segura não necessariamente depende de que a 

cidade seja, de fato, segura para os que nela habitam; sempre é possível 

criar cordões de isolamento e áreas de segurança. Afinal, dentre o segmento 

de alta solvência, compradores virtuais da cidade, é evidente a preferência 

pelos investidores internacionais. Vejamos o que diz Jordi Borges e Manuel 

Castells, os papas da nova transformação urbana, logicamente catalães:  

 

O governo local deve promover a cidade para o exterior, desenvolvendo uma 

imagem forte e positiva apoiada numa oferta de infra-estruturas e de 

serviços (comunicações, serviços econômicos, oferta cultural, segurança etc.) 

que exerçam a atração de investidores, visitantes e usuários solventes à 

cidade e que facilitem suas exportações ( de bens e serviços, de seus 

profissionais etc.) (9). 

 

O fato é que há no mercado uma empresa inglesa, a Control Risks, que 

através de um monitoramento diário, estipula a taxa de risco em 300 

cidades ao redor do mundo. Atende a 5300 multinacionais ς entre elas as 

principais companhias petrolíferas e 89 das 100 maiores empresas listadas 

pela revista norte-americana Fortune. No levantamento da consultoria, as 

cidades são pontuadas de 1 (menos violenta) a 7 (mais violenta). Ao todo, 

sete cidades brasileiras são avaliadas (o relatório é anual), no qual Brasília, 

Curitiba e Manaus têm nota 3, Belém e Belo Horizonte nota 4 e São Paulo e 

Rio de Janeiro apresentam nota 5. Vejamos as características das cidades 

avaliadas com nota 4 e um trecho do relatório sobre a cidade de Belo 

Horizonte: 

 

Embora normalmente seguras de dia, as ruas comerciais e próximas de 

hotéis apresentam risco. Algumas áreas são evitadas pelos próprios 

habitantes durante o dia e à noite. Algumas zonas não devem ser 

freqüentadas de modo algum. 

 

Ou: cidades normalmente seguras que tenham risco episódico de ataques 

terroristas, conflitos sociais ou políticos. 

 

(...) 

 

(Sobre Belo Horizonte) Não é aconselhável se afastar do centro. Evite a praça 

da Estação, a avenida Paraná e o principal terminal rodoviário, onde há alta 

probabilidade de assalto. Há risco de pequenos delitos à noite no centro 

financeiro.(Quem está viajando a negócios é advertido para não se 

aventurar sozinho à noite. As favelas devem ser evitadas sempre) (10). 
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Jake Stratton, que dirige em Londres as pesquisas do serviço de informações 

da Control Risks, salienta que as notas e observações não são endereçadas 

ŀƻǎ ƘŀōƛǘŀƴǘŜǎ Řŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎ ŜƳ ǉǳŜǎǘńƻΦ 5ƛȊ ŜƭŜΥ άŀ ƳŀƴŜƛǊŀ ǉǳŜ ǳƳ 

estrangeiro vê uma cidade é diferente, ele não tem as sutilezas culturais que 

permitem ao morador o reconhecimento ŘŜ ǳƳŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ƭƻŎŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻΦέ 

 

Cidade-Empresa: Espaço Despolitizado 

 

Porém não basta a elas (as cidades) serem apresentadas como mercadorias, 

têm que serem gestadas enquanto empresas, em termos de lucros e 

prejuízos, com todo o risco inerente ao setor produtivo e, no qual, os 

funcionários, ou a máquina administrativa, passam a serem cobrados em 

termos de produtividade. Tudo e todos são reduzidos a termos puramente 

produtivos. Para os catalães, as grandes cidades são as multinacionais do 

século XXI. 

 

E, não esqueçamos, esta lógica proclama a existência de espaços 

despolitizados. Historicamente, sabemos que toda vez que os interesses do 

mercado entraram em conflito com a democracia, a tendência liberal foi, e 

é, a de deslocar o pêndulo da balança no sentido contrário ao da 

democracia. 

 

E, se mercadoria, se empresa, há que se fazer em torno de um consenso, há 

que se seguir à lógica e à disciplina do capitalismo: produtividade e 

competitividade. 

 

E os problemas vão além: uma vez que a gestão da cidade dentro deste 

modelo é feito como sendo uma empresa, há necessidades incessantes de 

procura de parcerias que possam incrementar o projeto maior da cidade-

empresa. Lógica implacável: o novo conceito de planejamento impõe a 

presença de novos atores. Ora, tais parcerias serão e são feitas com setores 

de alta solvência, isto é, setores privados que almejam junto ao poder 

público satisfazer seus interesses que, como disse, são privados. Assim, é 

impossível manter tais parcerias, sem que ocorram privilégios (leis privadas). 

Privilégios estes que passam, primeira e necessariamente, pela dificuldade 

do poder público em constranger os interesses  do setor privado e que, via 

de regra, contrariam os do cidadão representado, no caso e em tese, pelo 

governo municipal. 

 

Exemplo claro. Em Belo Horizonte, em apenas 20 dias após as eleições, o 

governo municipal, reeleito, com pressa suspeita, fez passar em primeiro e 

segundo turnos na Câmara Municipal da Capital, projeto de reforma 

administrativa sem que se discutisse os pontos fortes e os fracos do mesmo 

e sem trazê-lo ao conhecimento do Conselho Municipal da Cidade. 

Coincidentemente, juntamente a esta ação, outro projeto foi votado, o de 

Lei de Uso e Ocupação do Solo, alterando utilidades e zoneamentos da 

cidade. Vemos aqui, um claro aspecto do que tais parcerias tendem a 

promover: a primazia dos interesses privados em detrimento daqueles do 

cidadão. 

 

Cidade-Pátria: o Consenso como Princípio e Fim 

 

A instauração da cidade-empresa constitui, em tudo e por tudo, uma 
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negação radical da cidade enquanto espaço político ς enquanto pólis. Na 

empresa reina o pragmatismo, o realismo, o sentido prático; e a 

produtivização é a única lei. 

 

Como construir política e intelectualmente as condições de legitimação de 

um projeto de encolhimento tão radical do espaço público, de subordinação 

do poder público às exigências do capital internacional e local? Pelo 

consenso, sem o qual não há qualquer possibilidade de estratégias 

vitoriosas. 

 

No nosso caso, despertando o patriotismo cívico dos cidadãos reféns da 

ŎǊƛǎŜΦ /ƻƴǘŀƴŘƻ ŎƻƳ ŀ ǎǳŀ άŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻέΣ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ Ŝǎǘŀǎ ǇƻǇǳƭŀœƿŜǎ 

estão deprimidas por duas décadas de estagnação econômica. Fica assim 

bem mais simples persuadi-las a se tornarem competitivas, na pessoa de 

suas camadas dinâmicas, bem entendido. E assim, estamos em condições 

ǇŀǊŀ ǇƾǊ ŜƳ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ŀ Ƴłǉǳƛƴŀ ǳǊōŀƴŀ ŘŜ άŀǳƳŜƴǘŀǊ ǊŜƴŘŀǎ 

ŀƎǊŜƎŀŘŀǎέΦ LƴƎǊŜŘƛŜƴǘŜǎ ƛƴŘƛǎǇŜƴǎłǾŜƛǎΥ ƻ άƻǊƎǳƭƘƻ ŎƝǾƛŎƻέ Řƻǎ ƘŀōƛǘŀƴǘŜǎ 

Řƻ ƭǳƎŀǊ Ŝ ƻ άǇŀǘǊƛƻǘƛǎƳƻ ŘŜ ƳŀǎǎŀǎέΦ !ǳȄƛƭƛŀŘŀǎ ŜǾƛŘŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ǇŜƭŀ 

máquina urbana de propaganda, posicionadas e prontas para chantagear 

suas populações com a sempre invocada geração iminente de empregos. 

 

Em duas palavras, a idéia de cidade como máquina de crescimento pode ser 

assim resumida: coalizões de elite centradas na propriedade imobiliária e 

seus derivados, mais uma legião de profissionais caudatários de um amplo 

arco de negócios decorrentes das possibilidades econômicas dos lugares, 

conformam as políticas urbanas à medida em que dão livre curso ao seu 

propósito de expandir a economia local e aumentar a riqueza. A fabricação 

de consensos em torno do crescimento a qualquer preço torna-se a peça-

chave de uma situação de mobilização competitiva permanente para a 

batalha de soma zero com as cidades concorrentes. Uma fábrica segundo o 

qual o crescimento enquanto tal faz chover empregos. 

 

tƻǊ Ŝǎǎŀǎ Ŝ ƻǳǘǊŀǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀœƿŜǎΣ ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ Ŧŀƭŀ ƘƻƧŜ ŜƳ Řƛŀ ŜƳ άŦŀȊŜǊ 

ŎƛŘŀŘŜέΣ ǾŀƭŜ ŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀΥ άǉǳŜƳ ŘŜ Ŧŀǘƻ ŦŀȊ ŀ ŎƛŘŀŘŜέΚ ! ǊŜǎǇƻǎǘŀΣ ŀƻ ƳŜƴƻǎ 

a partir dos anos 1990, parece inequívoca: naturalmente, as grandes 

empresas. Por isso a mesma paisagem por toda parte. Se mesma paisagem, 

algo terá que ser feito para tornar este negócio rentável. Como? 

Diferenciando, agregando valor à mercadoria. E para entrar neste universo 

dos negócios, a senha mais prestigiosa é a Cultura. 

 

Através de qual processo? O de gentryfication, gentrificação, cujo caráter de 

classe o original inglês (gentry) deixa tão vexatoriamente a descoberto. Daí a 

sombra de má consciência que costuma acompanhar o emprego 

envergonhado da palavra, por isso mesmo escamoteada pelo recurso 

constante ao eufemismo: revitalização, reabilitação, revalorização, 

reciclagem, promoção, requalificação, e por aí afora, mal encobrindo, pelo 

contrário, o sentido original de invasão e reconquista, inerente ao retorno 

das camadas afluentes ao coração da cidade. 

 

Seria o caso de completar o raciocínio, observando algo aparentemente 

trivial, mas que na verdade faz tempo deixou de ser, o fato de que áreas 

gentrificadas são áreas altamente vigiadas. Este é o módulo mais simples do 

mecanismo de subordinação de um espaço público ao controle privado: 

redesenha-se o local; programam-se eventos culturais. Abre-se um café ou 
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coisa que o valha igualmente chic, completando-se o serviço com uma 

pequena horda de seguranças. E por aí se vai, a cada unidade mais complexa 

de intervenção, até se alcançar quem sabe toda a cidade que importa. Ou 

ǎŜƧŀΣ ŎƘŜƎŀƳƻǎ ŀƻ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŎƘŀƳŀŘƻ ŘŜ άŜǎǘŜǘƛȊŀœńƻ Řƻ ƳŜŘƻέ ƻǳ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ 

άǘƻƭŜǊŃƴŎƛŀ ȊŜǊƻέΥ ŀ ǇǊƻƎǊŜǎǎƛǾŀ ǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ {ƻŎƛŀƭ ǇŜƭƻ 9ǎǘŀŘƻ 

Penal ς criminalização da pobreza e normalização do trabalho precário. 

 

 

 

Desta maneira poderíamos imaginar o que se passa no interior de uma 

cidade-empresa cultural: não só como cidade-negócio, mas igualmente 

ŎƻƳƻ ǳƳŀ ŎƛŘŀŘŜ άǇƻƭƛŘŀέ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǎǳŀǎ ŜƴƎǊŜƴŀƎŜƴǎ ς de uma 

vendedora de boutique a um transeunte benévolo como se vivesse numa 

ONG de asfalto ς como uma empresa regida por um script único de 

atendimento ao cliente, como em qualquer lanchonete de fast-food do 

McDonald´s. De fato, em qualquer loja da cadeia, os funcionários vestem-se 

e atendem da mesma maneira e, incrível, falam com as mesmas frases 

ƳƻƴƽǘƻƴŀǎΦ {Ŝ ƻ ŦǊŜƎǳşǎ ǇŜŘŜ ǳƳ άōƛƎ-ƳŀŎέΣ ǾƛǊł ŀ ƛǊǊŜŘǳǘƝǾŜƭ ǇŜǊƎunta: 

άCǊƛǘŀǎ ǘŀƳōŞƳΣ {ǊΚέ ¦Ƴŀ ǾŜȊ ǘǳŘƻ ŀŎŜǊǘŀŘƻΣ ŀ ǎŜŎŀ ŘŜŦŜǊşƴŎƛŀΥ ά¢ŜƴƘŀ ǳƳ 

ōƻƳ ŘƛŀΣ {ǊΦέ όHave a nice day, sirΦύΣ ǎŜƎǳƛŘŀ Řƻ ƳŜƳƻǊłǾŜƭ ŎƻƴǾƛǘŜΥ ά±ƻƭǘŜ 

ǎŜƳǇǊŜΗέ όCome in again!). 

 

Nas cidades globais certamente causa a melhor das impressões, mas e em 

suas réplicas da periferia? 

 

Novos Rumos 

 

Em 10 de julho de 2001, depois de 13 anos de negociações e adiamentos o 

Congresso Nacional aprovou o Estatuto da Cidade, lei que regulamenta o 

capítulo de política urbana da Constituição Federal de 1988. 

 

Seu tema é a gestão democrática da cidade. Seu mérito é instrumentalizar e 

legalizar este ideal. Democratiza a decisão urbana. Pela primeira vez na 

nossa história, a cidade não estará entregue somente aos prefeitos, às 

Câmaras Municipais e às empresas imobiliárias. 

 

A partir da obrigatoriedade de um Plano Diretor, o projeto estabelece novas 

diretrizes e procedimentos. Por exemplo: determina que se evite a 

instalação de empreendimentos ou atividades que possam funcionar como 

pólos geradores de tráfego, sem a previsão de infraestrutura 

correspondente. Ou seja, não mais shopping centers ou megastores que 

tumultuam o trânsito no caminho de casa ou do trabalho. 

 

A decisão da licença até então era discricionária. Dependia do prefeito ou do 

governador. Daí as pressões, veladas em muito dos casos, em cima da 

autoridade. Agora não mais. A Lei prevê a realização do EIV (Estudo de 

Impacto na Vizinhança), como forma de medir os efeitos do 

empreendimento na qualidade de vida das redondezas. Se o shopping 

tumultua o tráfego, licença não há. Mas, se o shopping fazer por conta 

própria a infra-estrutura, ótimo, nada impede. Evita-se a prática de 

ǇǊƛǾŀǘƛȊŀǊ ƻǎ ōŜƴŜŦƝŎƛƻǎ ǇǊƻǾƻŎŀŘƻǎ ǇŜƭƻ ǘǊłŦŜƎƻ Ŝ ŘŜ άǇǳōƭƛŎƛȊŀǊέ ƻ ŎŀƻǎΦ 

 

O mais importante, porém, é que a Lei dá transparência às decisões que 

afetam a população. Determina, por exemplo, a necessidade de audiências 
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públicas nos processos de implantação de empreendimentos ou de 

atividades com efeitos potencialmente negativos sobre o meio ambiente 

natural ou construído, sobre o conforto e sobre a segurança da população. E 

isto se faz através da exigência do Estudo Prévio de Impacto Ambiental 

(EIA). 

 

Ou seja, deverão ser ouvidos não apenas o poder público municipal, o 

Ministério Público e as empresas privadas interessadas, mas também o 

bairro e as comunidades afetadas, suas associações, suas ONGs e até 

mesmo o vizinho da obra. 

 

O Estatuto da Cidade estimula também o uso de referendos e de plebiscitos 

em nível municipal. Esses dois instrumentos constitucionais de gestão 

democrática, até então, subutilizados. Em geral usados apenas na criação de 

novos municípios. As comunidades suíças os usam bastante, sobretudo para 

preservar o comércio e o emprego locais. Basta a ameaça de o referendo 

negar a licença de funcionamento para que os donos de novos shoppings 

proponham de saída a utilização preferencial de emprego de mão-de-obra 

local e beneficiar produtos e comerciantes locais. 

 

Uma das regras também é o IPTU progressivo no tempo, o que o faz um dos 

instrumentos mais importantes do Estatuto da Cidade. O objetivo é fazer 

com que um imóvel cumpra a sua função social, de acordo com os locais e 

prazos definidos pelo Plano Diretor do município. Enfim, o principal objetivo 

é colocar limites ao direito de propriedade. Dar a todos o direito à cidade. 

 

Para funcionar deve-se desmontar consensos e instituir conflitos. Esta é a 

definição da prática democrática, um conjunto de regras (as chamadas 

regras do jogo) para a solução de conflitos sem banhos de sangue, nas 

palavras do jurista e filósofo-político, Norberto Bobbio. O consenso já nos 

mostrou demasiadamente seus efeitos perversos. 

 

Notas 

 

мΦ !b59w{hbΣ tŜǊǊȅΦ ά.ŀƭŀƴœƻ Řƻ bŜƻƭƛōŜǊŀƭƛǎƳƻέΦ LƴΥ Pós-neoliberalismo: 

as políticas sociais e o Estado democrático.Rio de Janeiro,Paz e Terra, 1995, 

p. 10. 

 

2. Idem, p.10. 

 

3. FIORI, José Luís. 60 Lições dos 90: uma década de neoliberalismo. Rio de 

Janeiro: Record, 2001, p. 86. 

 

4. Anderson. Op. cit. , p. 23. 

 

рΦ !w!b¢9{Σ hǘƝƭƛŀ .Φ CƛƻǊƛΦ ά¦Ƴŀ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŀ CŀǘŀƭΥ ŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƴŀǎ ƴƻǾŀǎ 

ƎŜǎǘƿŜǎ ǳǊōŀƴŀǎέΦ LƴΥ A Cidade do Pensamento Único: desmanchando 

consensos / Otília Arantes, Carlos Vainer, Ermínia Maricato. Petrópolis: 

Vozes, 2000, p.13. 

 

сΦ {!b/I9½Σ CŜǊƴŀƴŘŀΦ άtƻƭƝǘƛŎŀǎ ¦Ǌōŀƴŀǎ ŜƳ wŜƴƻǾŀœńƻΥ ǳƳŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ŎǊƝǘƛŎŀ 

Řƻǎ ƳƻŘŜƭƻǎ ŜƳŜǊƎŜƴǘŜǎέΦ LƴΥ wŜǾƛǎǘŀ .ǊŀǎƛƭŜƛǊŀ ŘŜ 9ǎǘǳŘƻǎ ¦Ǌōŀƴƻǎ Ŝ 

Regionais No.1/ Maio 1999, p. 121. 
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т /ƛǘŀŘƻ ǇƻǊ ±!Lb9wΣ /ŀǊƭƻǎΦ άtłǘǊƛŀΣ 9ƳǇǊŜǎŀ Ŝ aŜǊŎŀŘƻǊƛŀΥ ƴƻǘŀǎ ǎƻōǊŜ ŀ 

ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ ŘƛǎŎǳǊǎƛǾŀ Řƻ tƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ ¦ǊōŀƴƻέΦ LƴΥ !ǊŀƴǘŜǎΣ 

Vainer, Maricato, op. cit. 2000, p. 77. 

 

уΦ ά/ŀǊǘŀ /ŀǇƛǘŀƭέΣ ƴΦ мпфΣ нл ŘŜ Ƨǳnho de 2001, p. 66. 

 

9. Vainer. Op. cit. p. 80. 

 

10. www.crg.com/html/riskmap2002. 

 

Fonte: Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro - IUPERJ 

(www.iuperj.br).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.crg.com/html/riskmap2002
http://www.iuperj.br/
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ABRIGO/MANIFESTO PARA MORADORES DE RUA 

Adriano Carnevale Domingues 

 

Sai da tua infância, amigo, desperta! 
Jean-Jacques Rousseau 

άA justiça social não é um princípio de massa, mas sim, de indivíduos. 
Mesmo que a massa se satisfaça com seu estado, há sempre um indivíduo 
que sofre. Poderia haver justiça humana nisso? Se respondermos que sim, 
justificaríamos a opressão... Para construir uma sociedade justa é preciso 
que essas pessoas exiladas, recebam primeiramente justiça. Chama a esta 
ǇŜǎǎƻŀΣ ƻ ƘŀōƛǘŀƴǘŜΦ /ƘŀƳŀ ŀ Ŝǎǘŀ ǇŜǎǎƻŀ ŘŜ ǾƻŎşΣ ǾƻŎş ƳŜǎƳƻέ 
Lebbeus Woods, "Anarquitetura: a arquitetura é uma ação política" 

Final do ano de 2004, os automóveis ainda continuam sobre a terra, o 
tempo ultrapassa a sua relação com o espaço, transformando a imagin(ação) 
em virtualidade. A pobreza aumenta e a grande maioria vive mal, dos ricos 
aos pobres, das casas às cidades; nós arquitetos estaremos fadados, ao total 
desprezo e mal entendimento por parte de quem nos contrata, enquanto 
ficarmos pensando na massa como constituição social, incentivando à cópia, 

à inutilidade, à repetição de estilos globais e fotogênicos, esquivando-nos 
das resoluções e questionamentos pontuais. 

Estamos deixando apagar os rastros deixados pelos grandes arquitetos, 
devemos abrir as portas de nossas reuniões profissionais, devemos por nas 
ruas as nossas percepções, para que a sociedade civil entenda e veja pelos 
nossos olhos. 

  

Talvez a arquitetura não seja realmente importante, como diz o Arq. Oscar 
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Niemeyer, e que o importante é mudar este mundo injusto; mas utilizaremos 
então a arquitetura como uma de nossas ferramentas , já que está na ação, 
intenção e invenção a diferença que nos qualifica. 

O Abrigo / Manifesto foi criado para, primeiramente, proteger seres 
humanos que se encontrem em lugares diversos e depois alterar a 
percepção daqueles que passam e não enxergam nada além de seus 
celulares. 

Este abrigo é constituído de duas bases de ripas de madeira dispostas 
paralelamente com distância de aproximadamente 1,00 metro (variável de 
acordo com a necessidade) por onde saem fios de arame trançados dois a 
dois revestidos por mangueiras de borracha, permitindo mobilidade e 
maleabilidade. 

Este conjunto de mangueira / arames estrutural possui três comprimentos 
distintos, criando três camadas para afixar materiais de cobertura. Nas duas 
camadas mais altas estão duas placas compostas de alumínio para o lado 
externo, refletindo o calor , e juta resinada para o lado interno, criando uma 
fibra de maior resistência para o material. Estas placas ficarão uma em cima 
da outra com vão livre para circulação de ar e poderão deslizar sobre as 
mangueiras/arames estruturais a fim de um melhor isolamento térmico. 
Abaixo destas placas, seguido por mais um espaço para circulação de ar, uma 
cobertura impermeável de PVC com fibra de nylon envolve o morador tanto 
por cima quanto o isola do chão úmido. 

As extremidades maleáveis pelo arame e mangueira possibilitam o aumento 
da área interna do abrigo. 

Erguendo uma das bases de madeira, o abrigo até então em forma de arco, 
ǎŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀ ŜƳ ǳƳŀ ƭŜǘǊŀ ά/άΣ ǇŜǊƳƛǘƛƴŘƻ ǉǳŜ ƻ ƳƻǊŀŘƻr coloque seus 
pertences dentro da cobertura de PVC que o envolvia. Seguindo a 
transformação, o morador continua enrolando o conjunto, agora em forma 
de caracol; amarrando-o. 

 

Duas pequenas rodas localizadas na outra base de madeira, possibilitam sua 
locomoção. 

A forma não deriva da função, pois esta já está caracterizada por si só, mas 
sim pela fragmentação e movimentação de suas partes em busca da ação 
desejada. 

Vamos encarar a urgência de tomarmos à frente daqueles que degradam 
nossa profissão. 

Vamos levá-la a sério. 

----- 

Post scriptum ς Nota de falecimento de uma ação 

16 de Dezembro de 2004, a "democracia" cada vez mais fortalecida em uma 
sociedade que se vangloria a cada eleição como seu único grande ato cívico. 
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Grande "democracia", onde um mendigo se confunde com seus pertences 
embalados em sacos plásticos, desumanamente invisível, o que para a 
sociedade é bom, pois não precisa enxergar a decadência de seu poder. 

 

  

 

Fazia um mês que um abrigo foi dado à um mendigo que já residia em uma 
praça paulistana; este abrigo foi merecedor de uma deferência e prêmio 
especiais na premiação anual de 2004 do Instituto de Arquitetos do 
Brasil/SP, uma ação humanitária e profissional que visava discutir a ação 
arquitetônica e sua importância social. 

 

 

Acontece que na data de hoje, este abrigo foi arrancado deste mendigo, 
jogado todo retorcido, a poucos metros dali, próximo à guia da calçada, 
invadindo a rua onde foi abandonado. 

Este ato de "autoridade democrática", segundo testemunhas, foi de autoria 
de fiscais da prefeitura do município. Prefeitura e sociedade estas que 
aprovam e compram construções especulativas, onde os espaços encolhem 
de forma inversamente proporcional ao número de ornamentos de suas 
fachadas, sem que tomem atitudes extremas como acima citada. 

Parabéns ! Continuaremos calados até a próxima eleição ou ordem social. 

1. Este manifesto foi publicado no originalmente na web no Portal Vitruvius, 
Institucional, 
22/12/2004, <www.vitruvius.com.br/institucional/inst99/inst99_04.asp>. 

Fonte: Vitruvius (www.vitruvius.com.br).  

[Postado em 06 de Fevereiro de 2006] 

 

 

 

http://www.vitruvius.com.br/institucional/inst99/inst99_04.asp
http://www.vitruvius.com.br/
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ANARQUIOQUÊ? 

Nicholas Renshaw 

 

 

Anarquitetura é um meio pelo qual qualquer pessoa pode adaptar e ampliar 

o significado e essência de qualquer espaço. É uma maneira de fazer a 

arquitetura e o controle dela um pouco mais balanceados, entre as pessoas 

que a desenham e aquelas que a utilizam. Anarquitetura não envolve uma 

permanente adaptação física de um espaço, mas trabalha muito mais por 

mudar a significação do espaço dentro da comunidade que o utiliza. É uma 

forma de criar uma mudança mental numa área, de modo que deste 

momento em diante, o espaço é lido de um modo diferente. 

Para o anarquiteto, dado um espaço, tudo que se precisa fazer é causar 

algum evento, ou colocar um objeto dentro de um espaço que ou dê uma 

leitura diferente do espaço, ou adapte o espaço para uma proposta 

diferente. Isso poderia atribuir uma nova história ou um uso desconhecido 

para o lugar; poderia significar adaptar o modo pelo qual você se move pelo 

espaço. Talvez usando a fisicalidade do espaço de uma forma diferente da 

que você esperaria.  

Se esta interrupção do espaço é feita na presença das pessoas que usam o 

espaço, ou mostrada numa data posterior para elas, ela será recordada da 

próxima vez que elas usarem o espaço. Então isso vai começar a se 

entranhar na história do espaço. A anarquitetura funciona de boca em boca, 

ela funciona  por quê está dentro do domínio público e não dentro da 

estrutura da arquitetura. Ela afeta a arquitetura fora do tecido que a perfaz; 

ela é portanto algo sobre o qual os encarregados do espaço tem pouco 

controle. 

A parte importante é certificar-se de que uma ampla audiência tenha acesso 

à intervenção, pois é só com as pessoas falando sobre ela, que ela se tornará 

parte da arquitetura. Contudo, se isso pode ser realizado então uma coisa 

pode levar a outra, espaço, arquitetura e a vida em geral podem se tornar 

mais fluidos de significado, mais soltos e menos fixos. Isto poderia afetar a 

arquitetura que é construída, na medida em que muda a cultura dentro da 

qual as corporações teriam de construir. Através da anarquitetura nós 

podemos afetar a tela sobre a qual os planejadores urbanos terão de 

planejar, sobre a qual arquitetos terão de construir. Usuários do espaço 

terão uma  percepção direta de como a arquitetura é lida, usada e 

construída.  

Tradução de Ricardo Rosas 

Texto extraído do site dos anarquitetos Space Hijackers 

(www.spacehijackers.co.uk), os "sequestradores de espaços", arquitetos-

ativistas que lutam contra a dominação arquitetônica, econômica, social, 

das corporações.  

 

 

 

http://www.spacehijackers.co.uk/
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ARQUITETURA E PARTICIPAÇÃO (1) 

Maurice Lagueux 

       Yona Friedman, Architettura Mobile  

Na Arquitetura, os anos 80 foram marcados profundamente pela corrente 
"pós-moderna". Outra tendência influente foi aquela caracterizada, 
sobretudo, por recorrer à alta tecnologia e que, ao contrário da anterior, 
parece ter melhor substituído o projeto modernista. Antes de iniciar sua 
análise, e apenas para confirmar que as coisas não são tão simples quanto 
parecem, seria útil, sem dúvida, consultar inicialmente alguns teóricos da 
Arquitetura, certamente meio marginais, cuja postura, do ponto de vista da 
questão aqui discutida, talvez seja mais significativo. Me refiro àqueles 
arquitetos mais célebres por seus escritos e projetos que por suas 
realizações propriamente arquitetônicas, os quais, no bojo da grande 
revolução de maio de 1968, preconizaram uma "Arquitetura participativa". 
Extremamente severos com certa Arquitetura que, segundo eles, teria sido, 
desde sempre, apenas instrumento operacional, arquitetos como Shadrach 
Woods, Giancarlo de Carlo e Lucien Kroll, foram firmes em seu compromisso 
com o debate que procurava colocar a Arquitetura a serviço dos usuários, os 
quais, na visão deles, teriam sido os grandes esquecidos da Arquitetura 
Moderna.  

O que esses arquitetos denunciavam, era o caráter burocrático da 
Arquitetura, que acabaria por perder contato com as preocupações 
concretas dos usuários, os quais, por sua vez, mereciam ter seus pontos de 
vista levados a sério por qualquer um que se propusesse a produzir soluções 

aceitáveis para problemas por demais complexos para serem entregues em 
mãos de tecnocratas. 

Esses profissionais foram precedidos, nessa mesma linha de pensamento, 
por Yona Friedman, um arquiteto visionário de origem húngara que, desde o 
final dos anos 50, havia dedicado sua atenção ao problema dos arquitetos 
terem que tomar uma quantidade enorme de decisões, em um universo 
demasiadamente complexo, de tal modo que lhes era impossível prever a 
evolução das múltiplas necessidades, em permanente mudança.  

Assim, assinala Friedman, as pessoas para quem esses arquitetos eram 
chamados a prestar serviços, poderiam muito bem escolher, à medida que 
suas necessidades se manifestassem, o habitat que melhor lhes convinha. 
Friedman concluía que se fazia necessário refinar a possibilidade de uma 
"Arquitetura mutável" a qual poderia, de alguma maneira, ser montada e 
desmontada à vontade, com a condição de poder se apoiar numa estrutura 
que proporcionasse suporte físico aos serviços de infraestrutura necessários. 
Inspirando-se numa idéia cuja semente havia sido plantada por Le Corbusier, 
muito tempo antes, Friedman propunha, inclusive, estender esse suporte 
por cima das cidades atuais, com a ajuda de postes leves, sem se preocupar, 
assim como seu antecessor, com os transtornos sociais decorrentes, 
forçosamente, da implantação de tais mega-estruturas. 

Numa perspectiva semelhante, embora muito mais modesta, o arquiteto 
holandês Nicolas Habraken analisou o chamado "sistema de moradias em 
série" expressão com a qual designava a solução pretensamente moderna, 
que se acreditou ser necessário implementar, para enfrentar o problema da 
moradia no século XX. Uma vez que esta era considerada "um produto", 
explica ele, o normal seria produzi-lo em escala industrial, a partir de 
projetos desenhados por arquitetos especializados. Habraken, porém, recusa 
essa solução. Para ele, a moradia deve ser concebida como uma "atividade 
humana", isto é, um processo em que o indivíduo "se abriga a si próprio". "A 
ação humana individual", guiada pelas preferências e fantasias de cada um, 
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seria componente essencial do ato ("totalmente subjetivo") de morar, pelo 
fato de que tal ato deve ser considerado como um meio de auto-expressão. 
Por isso, Habraken denuncia como "ilusória", a pretensão dos arquitetos 
responsáveis pelas "moradias em série", pelo simples fato de pretenderem 
imaginar, ou "conhecer antecipadamente", como deveria ser essa moradia.  

O que Habraken denuncia é, precisamente, a pretensão dos arquitetos que 
assinaram embaixo do ideal "construtivista" do modernismo, a qual consiste 
em poder construir antecipadamente "em suas cabeças" o que deverá existir 
concretamente, na realidade, em matéria de moradia. É por este motivo 
que, como Yona Friedman, e ainda que adotando um enfoque mais realista, 
Habraken recomendava a construção de "estruturas de suporte" a partir das 
quais os usuários potenciais poderiam imprimir, eles mesmos, em suas 
próprias casas, a marca de suas personalidades. 

As idéias de Friedmann e de Habraken não tiveram o êxito que, sem dúvida, 
esperavam seus promotores, mas a idéia de participação dos moradores na 
construção de suas casas, inseridas num contexto mais amplo, percorreria, 
ainda assim, um bom período ς é verdade que sob uma forma menos 
sistemática ς até que a idéia de "self-architecture" (2) encontrasse um 
espaço no seio de diversos projetos, como foi demonstrado na recente 
exposição internacional itinerante Interbauausstellung, consagrada ao 
projeto de reconstrução de diversos bairros de Berlim.  

                 Ralph Erskine, 
Biker Wall  

A idéia de participação do usuário, na Arquitetura, foi retomada, sobretudo, 
por outros arquitetos que tiveram melhores oportunidades para construir, 
como Herman Hertzberger, na Holanda, Lucien Kroll, na Bélgica, e Ralph 
Erskine, na França, Suécia e Inglaterra. Uma das principais obras desse 
último arquiteto, o Biker, perto de Newcastle, no noroeste da Inglaterra, é, 
inegavelmente, um dos poucos êxitos em matéria de unidades de moradia 
coletiva. Isto, se a integração entre os usuários e a equipe coletiva de 
realização dos serviços, montada após um processo interativo entre seus 
membros e o arquiteto, possa ser considerada um indicador de êxito. 
Hetzberger e Kroll sistematizaram ainda mais esta idéia. O primeiro assegura 
que, dada a impossibilidade de se chegar a um "acordo individual que 
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convenha exatamente a cada um", é importante para o arquiteto 
"possibilitar ao usuário uma interpretação pessoal, construindo as coisas de 
tal modo que sejam interpretáveis". É isso que Hertzberger se dedicou a 
realizar em seus diversos projetos, em particular, em suas casas 
experimentais "interpretáveis" à vontade, construídas em Delf, no começo 
dos anos 70. Lucien Kroll, por sua vez, não temeu assumir, até as últimas 
conseqüências, a idéia de participação dos usuários na Arquitetura. Em uma 
recente conferência em Montreal, intitulada de maneira muito significativa 
"Arquitetura homeopática e Urbanismo animal", dizia que aos arquitetos 
que se preocupam com a perda de controle da construção, ele responderia 
sem vacilar: "não controle nada !", resposta ainda mais coerente, se nos 
recordarmos de sua posição quando afirma que é necessário "deixar que as 
coisas sejam feitas...". 

O que fica claro, nos diversos projetos participativos, inspirados 
essencialmente em uma ideologia de esquerda, é que todos eles convergem, 
ponto a ponto, para a visão anticonstrutivista de Hayek, inspirada numa 
ideologia liberal. Nos dois casos, trata-se claramente de valorizar a liberdade 
individual e a prioridade das decisões pessoais dos usuários de imóveis. Nos 
dois casos, trata-se de denunciar, de maneira explícita, a incapacidade 
crônica dos tecnocratas no enfrentamento de situações altamente 
complexas, e sua tendência a se fixar em soluções abstratas, padronizadas 
ou formais, que nunca chegam a corresponder exatamente à realidade 
concreta. Nos dois casos, se aconselhar, abertamente, a descentralização da 
produção e uma participação dos interessados na tomada de decisões, 
valorizando a espontaneidade dos indivíduos, a renúncia ao controle e "o 
deixar fazer". 

Tal como os socialistas, que acreditavam ser necessário configurar, primeiro 
"na cabeça", o projeto que seria construído posteriormente na prática, os 
arquitetos modernos perceberam que tal desejo de planejamento 
dificilmente poderia ser conciliado com o ideal participacionista. O drama do 

socialismo moderno residiu nisso: querer conferir a mesma importância ao 
planejamento e à participação. Os arquitetos, por seu lado, raras vezes 
enfrentaram tais contradições, pois, para eles, a participação do cliente 
tradicionalmente se resumia num "programa de necessidades" que, de certa 
forma, fazia parte do problema a ser resolvido e, normalmente, era 
solucionado antes do projeto propriamente dito. Somente na medida em 
que os arquitetos modernos foram obrigados a distinguir os usuários dos 
clientes, é que começaram a se colocar problemas do mesmo tipo daqueles 
formulados pelos socialistas. Os partidários do Movimento Moderno em 
Arquitetura esperavam responder adequadamente, antes de tudo, às 
necessidades dos usuários. Não obstante, assim como os primeiros 
socialistas, estavam convencidos de que só poderiam fazê-lo seguindo os 
parâmetros de um planejamento racional, constituído pelos recursos da 
técnica e da ciência. Os arquitetos partidários da participação, assim como 
os socialistas auto-gestionários, constataram o fracasso de tal pretensão. 
Assim, sem renunciar ao planejamento ς para um arquiteto isto seria 
equivalente a renunciar à Arquitetura ς e inclusive recorrendo à informática, 
quando necessário, se esforçam em prol de um difícil compromisso, qual 
seja, aquele em que o "projeto" de uma residência coletiva ou de um local 
de trabalho, não deveria ser gerado unicamente na cabeça do arquiteto e 
estaria longe de esgotar-se nela. 

Tradução da versão espanhola por Letícia Ligneul Cotrim.  

1. Item B do 4º capítulo da tese A Cabeça do Arquiteto de Maurice Lagueaux 
publicada integralmente na revista Vivercidades (www.vivercidades.org.br). 

2. Self-Architecture significa "arquitetura para si". 

Fonte: Revista Vivercidades (www.vivercidades.org.br). 

 

 

http://www.vivercidades.org.br/
http://www.vivercidades.org.br/
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ARQUITETURA E REALIDADE VIRTUAL 

Emanuel Dimas de Melo Pimenta 

    

Em termos gerais, as pessoas acostumaram-se a pensar que o termo 
Realidade Virtual designa uma espécie de tradução daquilo que percebemos 
para uma outra dimensão, numérica, digital. Mas, esta é apenas uma das 
Realidades Virtuais. A esta, chamo Realidade Virtual Sintética. Com ela 
pode-se aumentar radicalmente nosso espectro de percepção sensorial 
imediato, se pudéssemos impunentemente usar tal expressão. 
 
Com a Realidade Virtual Sintética podemos "viajar" dentro de edifícios antes 

de construí-los. Podemos ter, dessa forma, uma abordagem complexa do 
sistema. Isto é: uma abordagem que implique simultaneamente diferentes 
aspectos de um mesmo espaço. Podemos ver, ao mesmo tempo e em ação, 
todas as componentes dinâmicas de um sistema, como o fluxo de pessoas, 
calor, ventos, comunicação, alimentação de águas, eletricidade, hábitos, 
tempos de permanência e um sem número de outros elementos. Mas, a 
potencialidade da Realidade Virtual não acaba aí. 

Pode-se criar novos designs, partindo do trabalho muscular dos futuros 
utilizadores e levando a ergonomia ao seu limite, por exemplo. Por essa via, 
aproximamo-nos mais e mais da Natureza e de uma espécie de bio-desenho 
planetário. Curiosamente, para os Gregos - e fundamentalmente para 
Aristóteles - a idéia "forma" significava essencialmente colocar-se no limite 
das coisas. Uma idéia, quase esquecida por várias centenas de anos, que 
parece ressurgir com grande força com as tecnologias de Realidade Virtual 
Sintética.  

 

A Realidade Virtual Sintética teve início com as simulações de vôo e com os 
modelos para aviões militares criados para o exército norte-americano. Mas, 
as suas mais distantes raízes nos atiram para os view-masters, para os 
diaporamas e em direção à tecnologia da perspectiva plana. E aí, com a 
tecnologia da perspectiva plana que resgatamos, de maneira definitiva, 
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Gutemberg e a ilusão provocada pela fantástica intensificação do código 
verbal.  

Basta lembrar Shakespeare e o Rei Lear, por exemplo. 

Lá, em meio a um sem número de imagens, Edgar procura convencer 
Gloucester, cego e moribundo, que se encontrariam ambos à beira de um 
precipício:  

Edgar: Ouve, ouves o mar? 

Gloucester: Não, de fato não. 

Edgar: Então, é porque os teus outros sentidos estão embotados Pela 
angústia dos teus olhos.  

Gloucester: Pode ser. A tua voz mudou, parece-me que tua voz mudou, Falas 
melhor do que antes.  

Edgar: Estás enganado. Não mudei em nada, Mas apenas o que vejo. 
Gloucester: Pareces falar melhor. 

Edgar: Venha, Sir; aqui é o lugar. Pára! Como mete medo E entontece lançar 
os olhar a uma tal profundeza! Corvos e gralhas voam ali no ar Parecem do 
tamanho de besouros. À meia encosta Uma está ali a apanhar ervas - que 
terrível ofício! Parece que não é maior do que a sua cabeça.  

Os pescadores que andam na praia Parecem ratos; e aquele navio ali 
ancorado dir-se-ia a sua lancha; e esta, uma bóia, que de tão pequena, quase 
não se vê. O marulhar das ondas sobre os inúmeros seixos Não se pode 
ouvir, de tão alto. Não vou olhar mais, Receio que uma vertigem, ou a vista 
perturbada Faça-me cair de cabeça. Trata-se de um dos mais belos 
momentos da literatura ocidental.  

Como mostra McLuhan, Shakespeare criou cinco painéis bidimensionais, um 
colocado "atrás" do outro. Poucos estão atentos para o fato de a literatura 
ser um dos alucinógenos mais poderosos já produzidos. A super 

intensificação da tecnologia literária, através da imprensa de tipos móveis 
criada por Gutemberg e do papel vindo da China, produziu a uniformização 
da civilização Ocidental e as suas ilusões manifestaram-se especializadas em 
sentidos únicos.  

Assim, Bashô nos mostra uma natureza diferente de ilusão. Tomando como 
exemplo um dos seus famosos hai-kais: Sobre o tanque, morto ruído, rã 
submerge. Trata-se de um "cenário" - se pudéssemos assim dizer - de 
natureza totalmente diferente daquele criado por Shakespeare. Não há 
propriamente "imagem", ou uma idéia perspectivistica dela, mas sim uma 
"ideia total". Mesmo antes, Arakida Moritake - que viveu cerca de duzentos 
anos antes de Bashô, no século XV - produzia este magnífico poema: Penso: 
flores caídas Retornam aos seus ramos.  

   

Mas não! Borboletas! No Ocidente, a intensificação do uso da visão em 
detrimento dos outros sentidos foi especializando as suas ilusões. Apenas 
com a cultura da eletricidade e da informação, já no século XX, é que as 
nossas ilusões começam a destacar-se de um sentido único. Assim, com a 
Realidade Virtual Sintética, não é apenas a ilusão de uma nova realidade que 
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interessa, mas a natureza dessa nova realidade e a interação com os seus 
operadores. Voltamos, em certo sentido, a resgatar a idéia grega da forma: 
estarmos no limite das coisas. E, de uma certa maneira, sentimo-nos mais 
próximos da maneira holística de pensar que representam os hai-kais. Esta 
"visão" virtual que caracteriza o final do milênio está presente em todo o 
pensamento contemporâneo. Assim, René Thom designa "forma" como o 
conflito de dois ou mais atratores matemáticos. Se considerarmos as 
questões em outra medida de tempo, isto é, a longo ou a curto prazo - à 
escala sideral ou à escala atômica - perceberemos que os atratores são, na 
sua grande maioria, se não em sua totalidade, atratores estranhos. Órbitas 
irregulares e imprevisíveis, que apenas por uma questão estatística tornam-
se regulares e aparentemente lineares.  

É isso o que acontece na prática quando operamos algum sistema de 
Realidade Virtual - do mais simples ao mais complexo. Elaborar um projeto 
de arquitetura, por exemplo, deixou de ser uma atividade presa a planos 
bidimensionais sobre o papel e passou a significar elaborar o espaço 
presente no meio. Isto altera a estrutura de como pensamos as coisas, pois 
aquilo que pensamos é, em última instância, tudo aquilo que percebemos. 
Então, a Realidade Virtual Sintética - presente na lógica de grande parte dos 
objetos e espaços que vivenciamos no dia a dia - tem um impacto sobre a 
mutação mentalidades, muito maior do que normalmente se considera. A 
outra é a Realidade Virtual Integral, uma realidade estabelecida por 
informação distribuída através de grandes distâncias, em grande quantidade 
e em tempo real. Aqui, trata-se de questão não menos radical. Não mais 
uma ilusão sensorial, mas a metamorfose civilizatória elevada a uma 
alucinante velocidade - a ponto de transformar a própria natureza das 
mudanças: mudança e criatividade passam a ser o estado natural das coisas.  

Dentro de apenas quatro anos, no ano 2000, uma grande quantidade de 
pessoas em todo o mundo deverá estar interligada em tempo real através da 
Internet. Nessa mesma altura cerca de 80% da população planetária estará 

localizada nos países pobres.  

Não seremos mais orientais ou ocidentais. Nesse turbilhão de mutações, em 
meio a uma impressionante clivagem civilizatória - onde membros de 
civilizações distintas passam a conviver cotidianamente - emergem questões 
como a educação, o livre-arbítrio, a liberdade, o trabalho, o direito e a 
saúde. Questões típicas dos nossos dias que, tal como na magistral criação 
de Shakespeare, surgem como uma vigorosa herança literária: o apocalipse 
agora agora.  

©ASA Art and Technology, UK, 1996 

Imagens: Emanuel Dimas de Melo Pimenta (www.asa-
art.com/edmp/edmp1.htm). 

(Arquivo Rizoma) 
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ARQUITETURA GONZO/ O MEDIA TEDIA TANK NO POSTO DE 

CONTROLE DE "NEBUCADNEZZAR", NAVE DE ZION (THE MATRIX) 

01/02 DELEUZEGUATTARILANDIA03(SEGUNDA ÉPOCA) 

José Pérez de Lama (Osfavelados)(1) 

  

   

Apesar de haver vivido em Los Angeles durante os últimos meses, e de ter 

começado o ano em outra das capitais cyberpunks do mundo, Mexico DF, o 

mais moderno que vi em arquitetura, ultimamente, o fizeram (fizemos) uns 

compas de Sevilla, numa excursão a Barcelona o passado mês de outubro. 

  

Pablo de Soto, do coletivo arquitetônico wewearbuildings, os 

(ir)responsáveis pelo atentado aos bons costumes acadêmico-artístico-

arquitetônicos de que irei escrever, qualificou a ação de "Arquitetura 

Gonzo". Brilhante! Eu o imaginei como uma mistura de cyberpunk e 

situacionismo. De algum lado, junto às moléculas de absinto e outros 

produtos químicos mais pós-modenos que flutuavam no ar, se sentia 

também um embriagador perfume anarco-zapatista. Cidade instantânea, 

construção de situações, hackitetura, máquina de guerra, okupação-

reconquista do espaço público, distúrbio eletrônico...Viva a nova 

arquitetura! Estamos no século XXI, pelo menos alguns.  

  

Jornalismo Gonzo é/era o praticado por Hunter S. Thompson nos 60/70. Seu 

famoso livro sobre os Hell's Angels foi a obra fundadora. Baseia-se em uma 

prática similar à da observação participativa das ciências sociais, ainda que 

levada ao limite. O agente que quer investigar uma certa situação não 

observa de fora com intenção de - impossível - objetividade, se não que 

passa a fazer parte dos processos que quer conhecer. A particularidade 

gonzo é que a experiência participativa chega a limites extremos de 

participação, risco, violência, nos quais desaparece a distância entre o 

observador e os personagens ou acontecimentos objetos de estudo; o 

observador se converte no principal protagonista da ação, uma ação sempre 

transgressora, que para ser gonzo deve implicar alguma espécie de violenta 

possessão, um devir radical...(É um ensaio provisório de aproximação, 

espero comentários e/ou definições alternativas).  

  

A arquitetura gonzo seria então a construção de uma situação, - no sentido 

dos situacionistas, valha a redundância - arquitetônica, urbana, na qual 

todos os participantes são arrastados a uma experiência radical, 

transgressora, confrontacional, que chega a limites de ebriedade extática; 

que dá lugar, - nas palavras de Vaneigem -, à poesia que muda a vida e 

transforma o mundo. A diferença, o valor adicional, no que diz respeito a 

uma festa/rave, ou uma boa manifestação, seria uma explícita dimensão 

espacial-artístico-política do evento.  

  

Uma máquina "arquitetônica" é o veículo para que se produza o encontro. 

Em Barcelona foi o mediA tanK. 

  

Que aconteceu, pois, em Barcelona? 

  

Participávamos de um evento  chamado eme3, organizado entre outros por 

Javier Planas. A sede era o CCCB, um prestigioso museu da Barcelona capital 

européia do design. Da facção sevilhana organizávamos uma oficina sobre 

arquitetura zapatista, que tinha como um de seus momentos centrais a 
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apresentação do projeto do mediA_tanK, um projeto colaborativo de 

diversos grupos subversivos: wewearbuildings, la nave, osfavelados... 

  

O tanque-midiático é uma máquina arquitetônica urbana. Um veículo 

blindado que dispara mp3, avi e outros formatos de vídeo e áudio digitais. 

  

 

  

Uma máquina para a guerra da informação, uma máquina de okupação 

urbana. 

  

Se inspira no projeto situacionista de dispor de um arsenal de elementos 

arquitetônicos que permita a contínua transformação do espaço urbano, a 

contínua construção de situações, a apropriação dos espaços urbanos por 

parte de seus habitantes. O tanque midiático propõe que esta apropriação-

transformação se produza empregando ferramentas digitais, luz, imagem, 

som.  

  

Nas primeiras performances do m_t na Alameda em Sevilha, os recursos do 

tanque foram oferecidos para a gente do bairro, para que projetassem e 

tocassem suas próprias imagens e música. 

  

Em uma segunda fase do desenvolvimento conceitual do tanque, Pablo de 

Soto propõe que o posto de controle possa ser tele-dirigido via 

antena/internet. O uso via internet do tanque não só incluirá a condução do 

veículo, se não que mediante um sistema de streaming, permitirá a emissão 

de informação digital enviada desde qualquer ponto do mundo conectado à 

internet. Os usuários do tanque, ao mesmo tempo, através de sua conexão 

de internet e câmeras instaladas no veículo poderão visualizar a atividade 

do tanque no meio urbano. 

  

Neste momento, o m_t começa a ter uma dupla existência, como objeto 

tradicional na rua, e como ente na rede. A paisagem urbana se converte na 

cena hiperreal de um vídeo game. Estamos jogando The Matrix... 

  

Wewearbuildings imagina o m_t no coração de uma rave pós-nuclear 

debaixo de uma ponte do sistema de freeways de Los Angeles, como se 

fosse uma cena de Snow Crash (Neal Stepheson, 1991)(2), mas também no 

meio de uma manifestação anti-globalização capitalista. 

  

A partir daqui, se organiza uma equipe de experts que tornem possível a 

arquitetura cyborg(3), do media_tank: engenheiros mecânicos, 

desenhadores de tanques, experts em telecomunicações, programadores, 

desenhistas de conteúdo, ativistas, teóricos... 

  

 

O media_tank no eme3/CCCB de 2001 

  

Os tanquistas foram chegando pouco a pouco, fazendo contribuições em 

distintos momentos da oficina de arquitetura zapatista. Ricardo, Txaxa (e 

Jayme) apresentaram uma bateria de propostas para um projeto 

patrimonial (confrontacional, popular) para os bairros de San Luis e Alameda 

em Sevilha. Pablo de Soto chegou de Gijón com sua gear (4)  cyberpunk: 

notebooks, vídeo, vestimenta....Sergio e Marina, com mais know how. Tarde 
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da noite do dia anterior à apresentação, chegou o Mercedes anos oitenta de 

Ciro com o tanque desmontado e o último dos pertubadores eletrônicos: xa. 

A equipe, além de computadores, projetores, sistemas de som, vídeo, etc. 

incluía grelhas para as sardinhas, uma das principais questões de debate ao 

longo do projeto. Tudo foi desembocar no cais do museu pelas doze da 

noite. 

  

A partir de aí começou o caos no eme3 e no cccb...e a diversão...Depois de 

haver ocupado durante o final da tarde o corredor entre o auditório e os 

banheiros, ante o espanto da pobre garota a cargo da ordem no museu, 

deixei-os projetando imagens de Bin Laden dentro de uma estrutura inflável 

que a ESARQ havia montado no pátio do Centro, fumaça, garrafas e copos 

de plástico...Eu, como sempre, ia com minha gorra rasta com tranças 

incorporadas...Ao meio-dia seguinte localizei-os no veículo numa rave no 

meio do campo catalão. De volta ao Sul houve um acidente com o 

Mercedes. Por sorte os arquitetos gonzo saíram ilesos... 

  

O próximo encontro no Espai de Castellón , outro museu com ambições 

chiques...talvez  não aconteça. Mas então teremos o encontro da UE em 

Sevilha. Nos vemos no futuro! 

  

 
  

Mais infos sobre este e outros projetos, e os demais implicados, em: 

www.wewearbuildings.cc 

  

  

1. Osfavelados(home.earthlink.net/%7Eosfavela2002/) é um grupo de 

arquitetos anarco-zapatistas localizados em Los Angeles, que aplicam em 

suas performances ativistas elementos situacionistas, cyberpunks e 

deleuzianos. Deleuzeguattarilandia é o nome de seus boletins-relatórios ao 

modo dos communiqués situacionistas. 

  

2. Cultuado escritor da 2ª geração cyberpunk. 

  

3. Para Arquitetura Cyborg, ver Pérez de Lama, 2001/ Bolietín Fidas num. 29, 

Sevilla. 

  

4. Traje.  

  

Agardecimentos a Pablo de Soto e Flavio escribano por seus comentários e 

correções. 

 

Tradução de Ricardo Rosas. 

 

 

 

 

 

http://www.wewearbuildings.cc/
http://www.home.earthlink.net/~osfavela2002/
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A PREMISSA DA ARQUITETURA RECOMBINANTE: 1 

Benjamin H. Bratton*  

  

 
  

A arquitetura recombinante examina o profundo impacto cultural da 

biotecnologia, incluindo a genética, a genômica e engenharia transgênica, 

no imaginário da arquitetura. 

  

Este breve ensaio cartografa várias posturas éticas e teóricas acerca da 

questão obscura do design recombinante e procura preparar o terreno para 

uma arquitetura material, baseada nas complexas tecnologias do ser, do 

espaço e da matéria. A arquitetura recombinante desencadeia relações 

alegóricas entre corpo e estrutura, incorporando corpos arquitetônicos e 

biológicos em interiores e exteriores reversíveis e contínuos, incluindo 

cyborgs e corpos transgênicos, tessituras celulares generativas, híbridos 

corpos-arquitetura, habitats replicantes e arquiteturas e materiais de 

construção geneticamente manipulados. 

  

A arquitetura recombinante é múltipla e este ensaio considera-a como inter-

relacionável com três temas: 1) a concepção de formas arquitetônicas à 

imagem de uma realidade corpórea biomórfica e genética (arquitetura como 

um índice fisionômico do pós-humano), 2) a formação deliberada de 

recombinações de formas corpóreas (entidades genômicas na imagem da 

arquitetura) e 3) a aplicação de biomateriais produzidos na construção de 

ambientes (arquitetura como resultado do design genômico) dos corpos 

para os edifícios e vice-versa (1). 

  

Programas /corpos genômicos 

  

Tecnologias recombinantes (cartografia genômica e terapia genética, nano-

biotecnologias, etc.) reconfiguram o nosso corpo como lugar de reprodução, 

habitação e sensação com características ambulatórias e de devir temporal. 

Porque estas se coordenam com a arquitetura como escala, abrigo, símbolo 

e cenário, antecipamos que as tecnologias recombinantes terão impacto na 

arquitetura de um modo igualmente radical. 

  

Precisamente porque o design genômico e transgênico desestabiliza os 

próprios corpos com os quais habitamos os nossos mundos partilhados, o 

que passa a ser crucial não é o corpo per se mas antes as instituições sociais, 

locais e globais, construídas ao longo dos séculos, sobre conceitos que 

tomam o corpo como referência natural e estável. Como o meio biológico 

corporal se fragmenta de uma singularidade universal em montagem 

genética (digital), os mundos que definimos através do corpo, tornam-se 

igualmente desestabilizados e redeterminados por imaginários 

recombinantes. Qualquer instituição que se baseia em discursos coletivos, é 

um lugar potencial para uma revolução recombinante (a família, a casa, o 

estado-nação, o próprio espaço) e isto conduz-nos em várias direções 
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contraditórias e por vezes perigosas. O século XXI será povoado por crianças 

genomicamente auto-conscientes/reflexivas que nascem e crescem em 

corpos que reconhecem como expressões habitáveis ŘŜ άŎƽŘƛƎƻ ōƛƴłǊƛƻέόнύΦ 

Estaremos nós a popular os primeiros anos de um século eugenista com 

uma tenebrosa singularização biotecnológica da humanidade? Estaremos 

também a participar nos primeiros anos de uma nova sociedade de 

liberdade biomaterial, uma arquitetura do Eu que permite (e exige) novas 

práticas que refletem um novo desígnio e uma nova expressão corporal?  

  

Como alegoria, a virada genética anima vários projetos de arquitetura 

contemporânea. Porém, a materialidade táctil e têxtil, assim como o 

inconsciente sócio-ŎǳƭǘǳǊŀƭ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ ōŀǎŜƛŀ ǉǳŀƭǉǳŜǊ άǇǊƻƎǊŀƳŀέΣ 

dificilmente permite a avaliação do impacto das tecnologias genéticas. A 

arquitetura recombinante é o re-questionamento radical dos mais 

fundamentais pressupostos programáticos acerca dos recursos lógicos do 

espaço construído. Quando quer a arquitetura quer os corpos que a 

habitam, são eles mesmos orgânicos e inorgânicos, materialmente vivos e 

não-vivos, quando a natureza dos dois é artificial e artefactual, as premissas 

iniciais das interações no espaço e no tempo, são repensadas. 

  

Arquitetura genética: biomorfologia algorítmica, a concepção de formas 

arquitetônicas à imagem de uma realidade corpórea biomórfica e genética 

(arquitetura como um índice fisionômico do pós-humano). 

  

O imaginário genético tem-se insinuado na investigação arquitetônica de 

várias formas e conduz diversas abordagens experimentais(3). As incursões 

na arquitetura genética constituem a centralidade epistêmica de um corpo 

agora genomicamente auto-consciente, como um índice metodológico de 

investigação estrutural. O corpo genético designa e contém formas 

animadas múltiplas e incoerentes para serem expandidas 

arquitectonicamente. Assim, a genética e a genômica são consideradas 

como princípios figurativos que prolongam e transcendem processos 

puramente biológicos, tornando-os sistemas biotécnicos mais 

compreensivos.  

  

Para Karl Chu, phyla orgânica e inorgânica cruzam-se em horizontes-limite 

mutuamente constituídos de materialidade informativa. Estas 

territorializações emergem in vivo através da superfície física da Terra como 

múltiplas avaliações algorítmicas transversais. 

  

άh ŜǎǇŀœƻ ƎŜƴŞǘƛŎƻ Ş ƻ ŘƻƳƝƴƛƻ ŘŜ ƳǳƴŘƻǎ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎΣ ƎŜǊŀŘƻǎ Ŝ ƳƛǘƛƎŀŘƻǎ 

através do tempo pelos phylum maquínicos. Esta é a zona de emissão das 

radiações da descompressão da realidade, uma explosão super-crítica de 

algoritmos genéticos latentes, com a capacidade de se libertarem para o 

espaço genético. Não é um receptáculo passivo, mas um espaço evolutivo 

ativo, dotado de propriedades dinâmicas e conhecimento da paisagem 

ŜǇƛƎŜƴŞǘƛŎŀέόпύΦ 
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Genetic Space, de Karl Chu 

  

De acordo com a teoria do Espaço Hyperzóico de Karl Chu, as leis da física 

que ordenam o jogo entre genótipo, fenótipo (5) e ambiente, estão em 

desenvolvimento e são condensações de múltiplas modulações explícitas e 

virtuais de enunciados genético-algorítmicos. Karl Chu chama-lhe a Era 

Hiperzóica, na qual a informação-como-capital e capital-como-informação 

se condensam e se descodificam em múltiplas espécies de vida artificial(6). 

  

Manuel De Landa, agora docente na Architecture and Planning Graduate 

School da Columbia University, cartografa a intra-evolução promíscua da 

inteligência mecânica, biológica, linguística e geológica através de inúmeros 

locais de convergência e intensificação. Dentro da história transversal da 

incorporação de escalas múltiplas, de Manuel de Landa, a arquitetura passa 

a ser o lugar para a manifestação de múltiplos vetores evolutivos 

concorrentes: semióticos, militares, meteorológicos e virais. Esta evolução 

de formas realiza-se através das inter-relações diferenciais de reprodução 

genética e ambientes dinâmicos. As ações plurais do design situam-se sobre 

as duas formas de evolução: fomentando a duração de momentos de vida 

singular e nos limites das trajetórias de impacto que têm no habitat. A 

história do meio persiste ς é traduzida e miniaturizada - quer na assinatura 

genética da característica pela qual ela seleciona, quer nos corpos-espécie 

animados por essas mesmas assinaturas genéticas. 

  

Este movimento inscreve o mundo material inabitado de acordo com 

parâmetros de uso, trocas, significado e exagero simbólico. A maneira como 

uma determinada forma vem a ocupar uma dada posição dentro da rede de 

ação de agentes humanos e inumanos, do microbial ao continental, e a 

eventual duração das diversas ocupações traduzem o horizonte 

arquitetônico do código. 

  

Mutação, ruído interior do sinal infogenético, coloca o princípio da variação 

(inovação) dentro do código bioinformático que contém sempre a sua 

própria contradição, a sua própria possibilidade para interações alternativas 

ocasionais. Mas qualquer mutação (qualquer inovação) dura apenas o 

momento em que tem capacidade de mediação, em que pode manter um 

circuito numa determinada escala ambiental. Para tal, realiza uma 

transfiguração de valor entre forma-limite corporal e horizonte-limite 

ambiental, uma reterritorialização das arquiteturas maquínicas da 

habitabilidade. Isto tem lugar em múltiplas escalas temporais, desde nano-

segundos a milênios, e como uma Geologia da Moral fabrica a condição de 

espaço durável. 

  

É precisamente na cúspide dessas convergências e divergências que Marcos 

Novak situa a lógica evolucionária da própria arquitetura. Para Novak, a 

emergência do digital como espaço soberano constitui uma nova especiação 
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dentro da genealogia da investigação arquitetônica. Longe de ser uma mera 

ferramenta, a espacialidade digital é um novo corpo, um novo ambiente, 

uma nova condição das pressões intra- e inter-seletivas, ecto-,exo-, xeno- e 

alógeno como máquinas-evento arquitetônicas (7). Construção e hiper-

construção tornam-se fenótipos, uma manifestação de forma, concordante 

com a pressão condicionante de economias transitórias de espaço-

habitação. Uma vez que a arquitetura digital constitui um vetor da 

especificação epistemológica, da arquitetura puramente molecular, os 

processos alogenéticos podem ser antecipados. Modulações de formas 

sistêmicas que emergem na savana digital, serão por sua vez enlaçadas nos 

corpos hospedeiros da arquitetura física. A condição prévia desta 

hibridização é a diferenciação evolucionária do digital como um eixo 

discreto de seleção-forma-código, e a sua capacidade para, por esse meio, 

gerar mutações imprevistas para serem posteriormente recuperadas. 

  

O projecto Embryological House de Greg Lynn, tal como a maioria dos 

projetos de arquitetura genética, publicamente aceites, reinventa a 

habitação de acordo com a forma genética como um princípio inicial da 

animação iterativa; 

  

άtƻŘŜ-se começar com uma forma primitiva (ou seja, de grande simetria), 

como um ovo, e começar por desenvolver regras para quebrar a simetria. 

Esta foi a estratégia que eu adotei na Embryological House. É concebida 

como uma forma esférica tosca, com várias linkagens e ligações dos 

componentes, fixando-se limites máximos e mínimos para cada um desses 

componentes, e então a interação de todas essas coisas é o que fornece as 

ƛƴŦƛƴŘłǾŜƛǎ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ƳǳǘŀœńƻέόуύΦ 

  

A dupla pele da Embryological House reage e antecipa-se à luz solar e às 

variações ambientais de acordo com os dados que recebe, ajustando-se. 

Como um corpo animal, a casa-corpo modela-se a qualquer superfície, e as 

aberturas arquitetônicas são orifícios reais: a porta é como um esfíncter - 

ŀōǊŜ Ŝ ŦŜŎƘŀέΦ 

  

 

Embryological House 

 

Em aspectos fundamentais a Embryological House (e talvez a Arquitetura 

Genética como um todo, neste momento) permanece demasiado devedora 

das problemáticas da arquitetura tradicional. Por todos os seus verdadeiros 

méritos, a Embryological House é um ícone da metáfora genética na 

arquitetura, e ao ter assinalado formas corporais e morfologias humanas em 

sistemas edificados, permanece, neste ponto da sua evolução, uma alegoria 

de processos genéticos. O sistema de habitação assemelha-se ao 

aparecimento de processos genéticos, o corpo biológico, mas é ele próprio 

um processo genético? Está por decidir se a Embryological House é ainda 

arquitetura genética, ou arquitetura acerca da genética. A história de ficção 

científica em que termina a Embryological House deixa todos os traços de 

mutação na arquitetura, mas nós, os habitantes corpóreos, queremos 

também ser parte da mutação! Apesar de tudo, para a arquitetura 

recombinante, o esplendor do projeto de Greg Lynn será totalmente 

alcançado quando a Embryological House a) crescer num prato e/ou b) for 

capaz de se reproduzir sexualmente (9). 
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Pós-corpos, a formação deliberada de recombinações de formas corpóreas 

(entidades genômicas na imagem da arquitetura). 

  

A arquitetura recombinante é construída a partir destes projetos e 

pressupõe a sua erudição. Mas nestes casos, em que a arquitetura genética 

se fundamenta ou recorre à gramática genética no momento de criar 

arquitetura formal, a arquitetura recombinante olha para o corpo 

artificialmente projetado (genômicamente, cirurgicamente ou concebido de 

uma outra forma), como a medida cyborguiana de estrutura e habitante. A 

tradução do genético em carne, e não apenas em códigos replicantes ou 

significantes corporais, assenta em precedentes compreensíveis. O corpo é a 

primeira arquitetura: o habitat que precede a habitação. A arquitetura olha 

para o corpo pelo seu télos, a sua imagem de singularidade unificada, a sua 

continuidade histórica. A condição de corporização e o seu material poético 

de escala, temperatura, solidez e flexibilidade, reprodutibilidade e 

singularidade, tem fixado a linha do horizonte desde Vitruvio a Virilio. 

  

Mas os corpos retalhados em componentes sub-variáveis e predisposições 

estatísticas, são agora imaginados como territórios genômicos, como 

cidades de eventos-ADN. Corpos, corpos carnosos e viscosos, são agora não 

apenas a primeira arquitetura, são praticamente a primeira arquitetura 

digital. O ADN é o código binário: é o principio computacional, e imagem do 

corpo como um campo informático mutável. Mas o corpo-como-meio-

digital, ainda na base do imaginário arquitetônico, é como qualquer outro 

meio digital disponível para cortar e colar. Uma arquitetura recombinante 

concebe o design do ambiente construído de acordo com a tecnologia 

ŘƛǎŎǳǊǎƛǾŀ Řƻ ƎŜƴƻƳŀΣ ά!5b ŦŀȊ ŀǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀέΦ !ǎ ŦƻǊƳŀǎ ŎƻǊǇƻǊŀƛǎ ǉǳŜ 

produz são elas próprias arquitetônicas no mais alto grau. Estas 

manifestações genômicas são como quaisquer outras naturais ocorrências 

arquitetônicas, incrivelmente perfeitas e também disponíveis para as 

modificações que o habitar simbólico e prático faz a partir delas. 

  

Desde Prometeu ao Rabi Loew e desde Victor Frankenstein a Stan Lee, os 

criadores de heróis-vilões são signatários da complexa condensação do 

corpo, biologia, tecnologia e mito, que surgem como ícones quase-humanos 

de sistemas tecnológicos emergentes (10). Em 1995, o Dr. Joseph Vacanti, 

cirurgião de Harvard especializado em transplantes, cultivou uma orelha 

humana sob a pele de um rato. A orelha fabricada foi posteriormente 

retirada e o rato sobreviveu (11). O rato de Vacanti é uma figura genesíaca 

de uma era de reestruturação eletiva, na qual corpos são como máquinas e 

máquinas são como corpos, um mito originário para múltiplas novas práticas 

de design. Este aterrador ser-objeto transgênico é uma Quimera 

contemporânea, é parcialmente mágica (12). A imagem da Orelha Rato é um 

ícone da engenharia de tecidos radical, da violência criativa da ciência, e do 

corpo biológico, agora forma arquitetônica recombinante. 

  

Por razões tecnológicas e éticas, a derradeira realização da auto-fabricação 

genômica digital, num nível mecânico primário, o corpo ultramoderno é já 

uma forma altamente recombinante. Isso é patente mesmo numa leitura 

apressada de qualquer jornal, dos anúncios das inovadoras cirurgias 

eletivas. A extrema modificação do corpo é decisivamente um discurso e 

uma prática arquitetônica. É uma renovação deliberada desse primeiro 

habitat (do Eu), e a produção pública de espaço performativo (do Outro 

singular). Esta prática cria diversas aparências, cada qual constitui 
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qualitativamente diferentes visões arquitetônicas, umas na direção de um 

alien radical, outras em direção de uma singularidade estandardizada, 

pensamos por vezes que o que aparenta ser um, acaba por se revelar o 

outro. Desde a moda do piercing até à cirurgia eletiva, as economias 

simbólicas e financeiras das modificações radicais do corpo, são as 

precursoras de uma potencial era de radical automodificação genômica. 

  

Mas onde tatuagens, piercings ou outras modificações mais radicais como 

implantes ou outras cirurgias plásticas são interessantes pela sua focalização 

no re-desenho estrutural na carne, é a/o She-Male (transexual) que 

decisivamente assinala esta espécie de complexidade Quimérica na qual a 

arquitetura recombinante sempre gravita. A/o She-Male, é mais do que um 

refinamento afetivo da forma corporal, ela/e situa a reconfigurabilidade dos 

elementos estruturais do corpo mais primários e significativos. Para a 

arquitetura recombinante, a transsexualidade é o elemento-chave. 

Posiciona a tecno-biologia como uma linguagem estrutural e reflexiva, que 

pode ser deliberadamente articulada de novas formas. A transsexualidade 

também complexifica o álibi do funcionalismo que acompanha a pesquisa 

especulativa dentro das tecnologias recombinantes. As cirurgias não são 

exatamente um procedimento médico, nem meramente cosmético. Elas são 

metamorfoses dentro da inovadora liminaridade, e despedaçamentos 

produtivos dos universalismos categóricos, que determinam arbitrariamente 

as premissas da arquitetura como corpo, e do corpo como arquitetura (13). 

  

O corpo em torno do qual situamos as premissas da arquitetura 

recombinante é reconfigurável, mas não necessariamente orgânico. O 

trabalho de Bruno Latour localiza a produção de agentes estruturais dentro 

e através de atores humanos e não-humanos. Estes circuitos orgânicos-

inorgânicos contextualizam mutuamente e ativam-se em performances. 

Estas redes de atores também assinalam os locais das reviravoltas do 

desejo, desde formas de investimento orgânicas a inorgânicas e de volta aos 

orgânicos, da incrementada artificialização do corpo sensual até à 

sensualização do artefato antropomórfico. Ou seja, correspondendo à 

estética-performativa plastificada da reconfiguração cirúrgica, o Eu é a 

erotização da matéria inorgânica. 

  

A arquitetura recombinante redesenha o ambiente construído como e com 

biomateriais derivados artificiais. Isto é apenas possível porque se entende 

em primeiro lugar a figura central da biomaterialidade, o organismo 

habitante como um evento arquitetônico. Como sempre, os edifícios 

tornam-se corpos apenas como os corpos se tornam edifícios. Porque 

olhamos para a arquitetura como corpos genéticos, olhamos para os corpos 

genéticos como arquitetura (14). 

  

Esta conversão é também uma de entre novos e confusos eixos de 

interioridade e exterioridade. Como imaginamos sistemas construtivos, 

baseados nos termos e nas tecnologias com que entendemos os nossos 

próprios corpos, como expressões do código genético, e como também 

imaginamos os nossos corpos como expressões de critérios estético-

arquitetônicos, verifica-se uma espécie de canibalização simbólica. O corpo 

come o espaço, assim como o espaço come o corpo. Este circuito onívoro 

será cada vez mais intenso, como nos vamos apercebendo, por razões 

práticas e afetivas, na arquitetura que se poderá literalmente comer. 
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Sistemas espaciais genômicos: a aplicação de biomateriais na construção do 

ambiente (arquitetura como o resultado do design genómico). 

  

Com a aplicação na concepção de habitats físicos (e a re-conceitualização do 

corpo material, agora como uma entidade arquitetônica configurável) de 

material genético artificialmente produzido, a arquitetura recombinante faz 

literalmente desaparecer os hiatos entre corpo e arquitetura e assinala a 

emergência de habitats genômicos artificial/artefactual. Uma crescente 

biblioteca de biomateriais estruturais, tessituras genéticas e 

genomicamente concebidas, medidos em nanômetros e quilômetros, são 

utilizados na medicina, agricultura, para fins militares e até na arte 

conceptual. A arquitetura recombinante ativa estes meios arquitetônicos, 

com a finalidade de os tornar habitats humanos duráveis. 

  

A premissa da arquitetura recombinante não é apenas os biomateriais 

artificiais substituírem os materiais tradicionais na formação de programas, 

espaços e formas tradicionais (caixa, quarto, abrigo, casa). Não se satisfaz 

com cadeiras biomórficas, ou mesmo cadeiras fabricadas com materiais 

genomicamente concebidos. A premissŀ Ş ŀƴǘŜǎ ŦŀȊŜǊ ŜȄǇƭƻŘƛǊ ŀ άƳłǉǳƛƴŀ-

de-ǎŜƴǘŀǊέ ŜƳ ƴƻǾƻǎ ŎƻǊǇƻǎ ŘŜ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀ ŜǎǇŀŎƛŀƭΣ ƴƻǾƻǎ ƳƻŘƻǎ ŘŜ 

circuitos-habitats, novas questões e não apenas novas perguntas. Esta 

ǊŜŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άŘŜ ŦƻǊŀ Řƻ !5b έ ƛǊł ƛƴŘǳōƛǘŀǾŜƭƳŜƴǘŜ ǊŜǎǳƭǘŀǊ 

em várias formas reconhecíveis. Edifícios como corpos e o vocabulário da 

άǇŜƭŜέ ǎŜǊńƻ Ƴŀƛǎ ǇǊƻƴǳƴŎƛŀŘƻǎΦ hǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎΣ ŎƻƳƻ ƻǎ ŎƻǊǇƻǎΣ ǘşƳ ƻǊƛŦƝŎƛƻǎ 

e as materialidades da interiorização/exteriorização deverão igualmente 

tornar-se mais pronunciadas, mesmo como convenções de corpos-

programáticos baseados neles (cozinha/sanitário, por exemplo) sofrem 

mutações para além do reconhecível. 

  

A deliberada concepção material de tecidos artificiais é uma prática, de 

longe, mais avançada do que muitos leitores da comunidade de arquitetos 

podem pensar. O alcance e precisão com que estruturas biomateriais 

podem ser produzidas em laboratório, é espantoso. Em breve, os porcos 

poderão voar (15). 

  

O Tissue Culture Project fez asas para porcos. Guy Ben-Ary, Ionat Zurr and 

Oron Catts são artistas genéticos na University of Western Australia em 

Perth. No ano 2000 retiraram células estaminais do cordão umbilical de um 

porco e cultivaram-nas dentro de uma rede de biopolímeros. Tal como uma 

hera que cresce numa gelosia, as células dos porcos cultivadas 

multiplicaram-se e cresceram ao longo desta estrutura de biopolímeros, a 

que foi dada a forma de uma pequena asa. As asas de porco serão animadas 

(ou sacudidas?) por tecido muscular oriundo de ratos. A continuação do 

Tissue Culture Project será fazer crescer um bife num prato a partir de 

células retiradas de uma ovelha viva. Pretendem comer o bife na 

proximidade do animal doador. Bem-vindos à cruelty-free meat (16). 

  

Se a carne de mamíferos pode ser concebida, desenhada e construída com 

este nível de precisão, antevemos que aquilo que pode ser fabricado com a 

dimensão de 5cm por 5cm, pode ser conseguido amanhã com a dimensão 

de 50cm por 50 cm e depois com 1m por 1m, e até mesmo 100m por 100m. 

Testemunhamos o dramático início do percurso da carne como estrutura 

arquitetônica, na qual a matéria corporal interage com sistemas estruturais 

para criar intrincadas formas materiais.  
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Mas o Tissue Culture Project ainda não usou todos os seus trunfos. Makoto 

Asashima, do Institute of Medical Technology da Universidade de Tóquio, 

lidera a equipa que cultiva olhos de rã. Estes são cultivados a partir de 

células estaminais e implantados em rãs bebês cegas, permitindo-lhes ver. 

As implantadas rãs bebês transformam-se em rãs adultas que conseguem 

ver com os olhos artificialmente produzidos (17). 

  

Nexia Biotechnologies, no Quebeque, injetou gene de aranha numa cabra, 

de nome Willow. O leite da Willow será processado para a proteína poder 

ser utilizada no fabrico de seda. A seda denominada Biosteel é muito mais 

resistente que o aço, e suporta aproximadamente 21 Kg/cm2. É também 

25% mais leve do que os polímeros sintéticos à base de petróleo. Outra 

ǾŀƴǘŀƎŜƳ Řŀ ǎŜŘŀ ŘŜ ŀǊŀƴƘŀ Ş ǎŜǊ ŎƻƳǇŀǘƝǾŜƭ ŎƻƳ ƻ ŎƻǊǇƻ ƘǳƳŀƴƻΦ ά! ǎŜŘŀ 

Biosteel pode ser usada para o fabrico de tendões artificiais, ligamentos e 

membros mais fortes e duros. O novo material pode também ser utilizado 

na reparação de tecidos, cicatrização de feridas e para suturas 

ōƛƻŘŜƎǊŀŘłǾŜƛǎ ǎǳǇŜǊ ŦƛƴŀǎΣ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀǎ ƴŀ ŎƛǊǳǊƎƛŀ ƻŎǳƭŀǊ Ŝ ƴŀ ƴŜǳǊƻŎƛǊǳǊƎƛŀΦέ 

Nexia prevê a produção de grandes quantidades de Biosteel. O material 

pode ser usado para suturas microscópicas de grande resistência ou para 

revestimento de aviões, ou ainda no fabrico de vestuário à prova de bala. 

Biosteel pode igualmente ser utilizada como um material arquitetônico (18). 

  

Projetos como o da Nexia enriquecem a máquina arquitetônica através da 

fusão de material genético de diferentes espécies. Este sistema transgênico 

enquadra os vastos territórios de meios recombinantes na paisagem 

genética de múltiplas espécies. Até mesmo as incorporações orgânicas e 

inorgânicas são mutuamente constitutivas, por dentro e através dos 

estriamentos transversais evolutivos. Máquinas orgânicas e inorgânicas, 

phyla orgânica e mecânica, são já formas coordenadas em constituição 

mutuamente coordenada. Assim, a xenotransplantação deve ser entendida 

não apenas como transgênica (entre genes) mas também trans-phylic (entre 

phylum). Arquitetura reflexiva manifesta-se a partir da incorporação 

contínua de códigos genético-mecânicos destes múltiplos animais-máquinas 

(19). 

  

Um passo no sentido da compreensão da incorporação como meio 

arquitetônico é compreendê-la como uma realização orgânica. Em Janeiro, 

cientistas da Kinki University cerca de Osaka, anunciaram ter inserido genes 

de espinafres num porco. Através da inserção do gene FAD2 num óvulo 

fertilizado de um porco, que posteriormente foi inserido no útero de um 

porco, os cientistas conseguiram converter cerca de 1/5 dos ácidos gordos 

em ácidos linoleicos mais saudáveis. A principal vantagem destes porcos, 

agora transformados em puros porcos-máquinas, é que são alimentos mais 

saudáveis. A fusão dos códigos animais e vegetais permite a produção de 

άƳŀǘŜǊƛŀƛǎέ ŎƻƳōƛƴŀǘƽǊƛƻǎ ǊŀŘƛŎŀƛǎΣ ǉǳŜ ǇƻǎǎŀƳ ǎŜǊ ŎƻƳƛŘƻǎΣ ƘŀōƛǘŀŘƻǎΣ ƻǳ 

ambos (20). 

  

Simulações genômicas e sustentabilidade instrumental: bioética da 

multiplicação e da singularização 

  

As implicações sociais, culturais e éticas destas questões, levantadas pelo 

uso de materiais orgânicos vivos, humanos ou mamíferos, como um meio 

arquitetônico, são extraordinariamente complexas. Esta arquitetura 
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literalmente orgânica pode ser benigna, como a casa vegetal de Paul 

Laffoley, ou tenebrosa como o abajur de pele humana de Buchenwald (21).  

  

Mas o risco de perigo pode dissuadir-nos de ativar as tecnologias genômicas 

e realizar intervenções arquitetônicas potencialmente cruciais. A visão de 

uma arquitetura verdadeiramente sustentável prolonga a responsabilidade 

do designer, ao nível da materialidade genética e molecular. Assim sendo, a 

arquitetura como a organização deliberada da matéria em formas duráveis, 

tem de considerar a sua perspectiva como responsável por qualquer opção 

possível pelas ecologias de produção-como-consumo ou consumo-como-

produção. Guiados por este princípio, William McDonough e Michael 

.ǊŀǳƴƎŀǊǘΣ ŜȄǇƭƛŎŀƳ ŎƻƳƻ ƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ άŘŜǎŜƴƘŀŘƻǎ ŘŜǎŘŜ ƻ 

início, para que passado o seu tempo de vida útil, possam ser alimento para 

ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƻǳǘǊŀ Ŏƻƛǎŀ ƴƻǾŀΦ tƻŘŜƳ ǎŜǊ ŎƻƴŎŜōƛŘƻǎ ŎƻƳƻ ΨƴǳǘǊƛŜƴǘŜǎ 

ōƛƻƭƽƎƛŎƻǎΩ ǉǳŜ ŦŀŎƛƭƳŜƴǘŜ ǊŜŜƴǘǊŀƳ na água ou no solo sem depositar 

toxinas e materiais sintéticos, ou que possam ser nutrientes que circulam 

continuamente como materiais puros e valiosos, dentro do círculo fechado 

dos ciclos industriais, em vez de serem reciclados em materiais de nível e 

uǎƻ ƛƴŦŜǊƛƻǊέ όннύΦ 

  

Simultaneamente à lógica utópica desta visão, é igualmente perigosa a 

tecnologização da expressão biológica, uma redução no sentido 

Heidegueriano, do material (animal, vegetal, mineral) não apenas em 

matrizes e ciclos de retenção genético-quimicos, mas em algo 

ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƭ ǇŀǊŀ ƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜƳƻǎ ŘŜǎƛƎƴŀǊ ǇƻǊ άŀǘƛǘǳŘŜ Ǉƽǎ-

ƴŀǘǳǊŀƭέΣ ǳƳŀ ǊŜŘǳœńƻ ǳǘƛƭƛǘłǊƛŀ Řŀ άƎŜƴŜǊƻǎƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊέΣ ƴǳƳ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ 

de invenção recombinante (23). Um dos focos da centralização da 

arquitetura recombinante no corpo, coloca em primeiro plano o desejo 

tanto como um mecanismo, como um certificado de qualidade de bom 

design. Será a arquitetura resultante da erradicação sustentável das 

despesas do material/simbólico, mais viva, ou apenas mais racional? Depois 

de Heidegger, Paul Rabinow caracteriza este potencial tardio como algo que 

tornará todo o mundo como um recurso, uma fonte. Mas a irredutibilidade 

do afeto, produz finalmente uma redução instrumental, sem dúvida bem 

intencionada, como no caso de McDonough e Braungart, sempre 

incompleta, sempre a necessitar de futuros álibis para contornar a 

excessividade da expressão funcional (24). 

  

Anthony Vidler caracteriza o espaço contemporâneo como um 

estranhamento pós-existencialista, uma inabilidade para estar em casa. O 

habitante, agora um cyborg sombrio circula de um deslocamento 

inquietante para outro. Na visão de Vidler, não um, mas vários desarranjos 

do corpo e do espaço, caracterizam a condição moderna e pós-moderna. É 

uma questão aberta, se as hiper-integrações recombinantes do corpo-como-

estrutura em estrutura-como-corpo são o sinal de uma nova 

intradependência entre edifício e habitante, originando reintegrações 

transformativas do ser e do espaço, terapêuticas ou amorais, ou de algum 

modo, ambas (25). Podemos encontrar-nos em habitats recombinantes, 

simultaneamente mais semelhantes e correspondentes aos nossos corpos 

sensíveis, mais intimamente incorporados na nossa presença biológica, e 

também inteiramente irreconhecíveis para nós como arquitetura, 

abandonados como casas. Como os critérios programáticos são recalibrados 

de acordo com as suas profundas formas genético-corporais (cozinha como 

zona de interiorização, quarto de banho como zona de exteriorização, etc.) 
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rompimentos estruturais são inevitáveis. Não mais casas, escritórios, 

cadeiras, quartos de banho. Em vez disso, impossíveis máquinas 

ŜǎǇŀœƻκŦƻǊƳŀ ǉǳŜ ŘƛǎǘǊƛōǳŜƳ ŜǎǘŜǎ άǳǎƻǎέ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ƳǵƭǘƛǇƭŀǎ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜǎ 

monstruosas, orifícios membranas, redes de circulação e desintoxicação; 

algumas dentro de nós, outras fora, algumas nascem conosco, outras 

integramos. 

  

Quando a arquitetura se torna genômica, o circuito ecológico entre sistema 

imunitário humano e o sistema imunitário de um edifício, é de primordial 

importância. A noção do síndrome do edifício doente origina inimagináveis 

ramificações éticas. Comer ou não comer a nossa arquitetura, é algo que 

será interiorizado ao nível micrológico, como o são as viroses, bactérias, 

doenças de organismos complexos, com os quais temos proximidade. 

Quando o edifício adoece, adocemos também? É esta a inquietação hiper-

moderna, segundo Vidler, ou por oposição, uma re-ligação radical com o 

espaço no seu nível mais fundamental? E se a nossa arquitetura é um outro 

corpo sensível, com o qual e no qual nós vivemos, passamos os nossos 

momentos mais íntimos, nos ligamos da forma mais íntima; que tipos de 

desejo erótico são inevitáveis para os nossos habitats? Iremos nós ter 

relações sexuais com a nossa arquitetura, e se não, para que é que ela 

serve?, Será a nossa arquitetura sexualmente reprodutível, conosco ou por 

si só (26)? Quais as variáveis que poderão pressionar a nossa arquitetura 

para se mover em direção estratégias partenogênicas (27)? 

  

As integrações de recombinantes, nano-tecnologias e tecnologias 

computacionais perversas em híbridos digitais, mecânicos e biotecnológicos, 

altera radicalmente a nossa percepção do corpo, família, coletivo, espaço, 

cidade, região e meio ambiente. Como um momento de desfragmentação, 

esta modernidade tecno-genômica é per si acerca de muito mais do que 

apenas arquitetura. Estas integrações e desintegrações reabrem o Ocode 

(28) em formas de experimentação radicais ou monstruosas, que nos 

deixam sem os adequados sistemas de conhecimento para os julgar e sem 

capacidade de julgar previamente o nosso inevitável envolvimento. 

  

Há alguns meses atrás, quando um repórter do New York Times me 

questionou acerca da diferença ética entre design genômico e eugenia, 

ǊŜǎǇƻƴŘƛ ǉǳŜ άƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ǉǳŜ ǎƛƴƎǳƭŀǊƛȊŀƳ ƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ƳƻŘŜƭƻǎ ŘŜ ōŜƭŜȊŀΣ 

são provavelmente maus e os projetos que multiplicam os nossos modelos 

ŘŜ ōŜƭŜȊŀ ǎńƻ ǇǊƻǾŀǾŜƭƳŜƴǘŜ ōƻƴǎΦέ h ōƛƻŀǊǘƛǎǘŀ !ŘŀƳ ½ŀǊŜǘǎƪȅ ǉǳŜǊ 

crianças de pele azul e, em última análise, não será isto pior do que querer 

crianças com olhos azuis (29)? 

  

-- 

1. Este ensaio sumariza o programa de pesquisa de um seminário, de que 

sou professor a decorrer no Verão de 2002, no SCI_Arc, The Southern 

California Institute of Architecture. São prestados agradecimentos a Karl Chu 

por ajudar a preparar o terreno para esta invulgar investigação e aos meus 

alunos, pelo seu apoio e criticas. Agradecimentos também a Ed Keller, 

Willea Ferris, Barbara Huang, Norman Klein, Adam Eeuwens, Kazys Varnelis, 

Roger Friedland, Robert Sumrell, Alexi Bourbeau and Autolux, Lev Manovich, 

Christian Moeller, Miltos Manetas, Richard Metzger, Coco Conn, Jane 

Metcalfe, Marcos Novak, Silvia Rigon, Jessica D'Elena, Steve do Critical Art 

Ensemble, Ruth West, Barbara Kruger, Sean Crowe, Josh Nimoy, Lida 

Abdullah, Michael  Speaks, Paul Petriunia, Mark Pauline, Bruna Mori, 
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Richard Widick, Eric Owen Moss, Victoria Vesna, Katharine Wright, e 

especialmente a Adam Zaretsky pelas conversas que levaram à formulação 

destas premissas. 

  

2. Infomática genômica como a nova fase do espelho: a teoria formulada 

por Lacan acerca da fase do espelho, narra a construção do Eu em relação 

de desenvolvimento com o seu reflexo, a sua inscrição especifica como 

auto-resposta óptica. As tecnologias contemporâneas e emergentes de 

visualização genômica (telões genéticos, cartografia e diferenciação) 

produzem um eixo de diferenciação do corpo social (um cenário do filme 

Gattaca) mas também a inscrição da própria imagem, que desloca o 

espelho, como o dispositivo primário info-arquitetural da emergência do 

ser. 

  

3. Enquanto o nosso momento contemporâneo, no qual a compreensão do 

corpo e da matéria está a ser redefinida diante de nós, o que é 

historicamente específico e radicalmente único, é importante entender que 

o imaginário recombinante é uma avaliação transversal de profundas e 

variadas histórias reais e imaginárias, cientificas e mitológicas do corpo 

biológico, como uma máquina híbrida e Quimérica. Uma das minhas 

histórias favoritas é a da Árvore-Cordeiro. Cito a descrição do inicio de 

ǎŞŎΦ·±LL ŘŜ /ƭŀǳŘŜ 5ƻǳǊŜǘΣ άǳƳ ½ƻƻǇƘȅǘŜΣ ƻǳ Ǉƭŀƴǘŀ ŀƴƛƳŀƭ ŘŜǎƛƎƴado no 

Jeduah hebreu. Era na sua forma como um cordeiro e do seu umbigo crescia 

um caule ou raiz, através do qual este Zoophyte, ou planta-animal era 

fixamente unido como uma cabaça ao solo, por baixo da superfície do chão, 

e de acordo com o cumprimento do seu caule ou raiz, devorava toda a 

vegetação que podia alcançar. Os caçadores que partiram em busca desta 

criatura, foram incapazes de a capturar ou de a arrancar, até que 

conseguiram cortar o caule com flechas ou dardos certeiros, quando o 

animal se prostrou por terra e morreu. Os seus ossos ao ser postos, com 

certos cerimoniais e feitiços, na boca de alguém desejoso de prever o 

futuro, elevavam-no instantaneamente com o dom da adivinhação e com o 

ŘƻƳ Řŀ ǇǊƻŦŜŎƛŀΦέ (Claude Douret, Historie Admirable des Plantes, 1605). 

  

4. Karl Chu, Genetic Space 

http://www.azw.at/aust/soft_structures/allgemein/genetic.htm  

  

5. Genótipo: composição genética de um indivíduo. Fenótipo: manifestação 

de um genótipo. (Nota dos Trads.). 

  

6. Karl Chu, The Unconscious Destiny of Capital (Architecture In Vitro/ 

Machinic In Vivo) in Neil Leach, ed. Designing For the Digital World. Wiley-

Academy. West Sussex, 2002. pp. 127-133.  

  

7. Ver Mark/Space http://www.euro.net/mark-

space/GeneticEngineering.html Exogénese: - Exogenesis: "genesis from 

anterior source," "genesis from outer space;" ver 

http://abob.libs.uga.edu/bobk/ccc/ce120600.html Ectogénese - 

Ectogenesis: "genesis outside the womb", "genesis is artificial or exterior 

womb architectures" ver 

http://www.stanford.edu/dept/HPS/ectogenesis/introduction.html 

Xenogénese - Xenogenesis: "sexual reproduction with aliens, different 

species," "the supposed generation of offspring completely and 

permanently different from the parent" ver 

http://www.azw.at/aust/soft_structures/allgemein/genetic.htm
http://www.euro.net/mark-space/GeneticEngineering.html
http://www.euro.net/mark-space/GeneticEngineering.html
http://abob.libs.uga.edu/bobk/ccc/ce120600.html
http://www.stanford.edu/dept/HPS/ectogenesis/introduction.html
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http://www.stanford.edu/dept/HPS/Haraway/CyborgManifesto.html 

Alogénese - Allogenesis: "xenogenesis from two species that share 

ancestors," sexual reproduction between two gene groups after speciation 

has divided them." O estudo de Novak sustenta a diferenciação do domínio 

do digital da arquitetura puramente molecular como uma especiação 

genética, a partir da qual a alogênese ocorrerá. Ver 

http://www.centr ifuge.org 

  

8. Ver o artigo de Mark Dery para ArtByte 

http://www.artbyte.com/mag/nov_dec_00/lynn_content.shtml  e o 

próximo trabalho de Greg Lynn, Architecture for an Embryologic Housing, 

Birkhauser Architectural., 2002. 

  

9. Citação de Dery: 

ά!ǘ пΥмр !ΦaΦΣ ƛǘ ōǊŜŀǘƘŜŘ ƛƴΦ Lǘ ŀǿƻƪŜ ǘƻ ǘƘŜ Ŧŀƛƴǘ ōǳǊƴƛƴƎ ƻŦ ŀ ŦƭƛŎƪŜǊƛƴƎ 

blue light in its gullet and a general feeling of indigestion. It rested fitfully, as 

if it had eaten a bad meal the night before, with the persistent feeling that 

an agitated animal was living in its gut. The irritation of a muffled grinding 

sound from within itself continued, until it was inevitable that the day would 

begin in the dark. Its surface began glowing as electrical impulses 

crisscrossed its skin. Warm water began coursing through the capillary tubes 

beneath its surface and its body walls began to radiate heat. The acrid smell 

of brewing coffee wafted from its pores as its skin began breathing out the 

previous night's stench. Its iridescent skin shone as the morning's coating of 

dew formed on its metallic curves. It would be several hours before the sun 

rose and penetrated its scaly protective skin for the first few hours of the 

day. Until then, squeaking with the sounds of an awakening digestion 

system, it would twitch and hum in its earthen nest, warming and activating 

ŦǊƻƳ ǘƘŜ ƛƴǎƛŘŜ ƻǳǘΦέ 

  

10. Prometeu: herói da mitologia Grega que roubou o fogo para o dar aos 

homens. Também deu forma aos primeiros humanos a partir do barro. 

tŀǳǎŃƴƛŀǎ ŘŜǎŎǊŜǾŜ ŀǎ ǇƭŀŎŀǎ ǉǳŜ άŎƘŜƛǊŀƳ ŎƻƳƻ ǇŜƭŜ ƘǳƳŀƴŀΦέ hǎ 

habitantes, na proximidade do templo, possivelmente dedicado a Prometeu, 

declaram que as placas aí existentes são as mesmas com que Prometeu 

moldou os primeiros humanos.  

Rabi Loew: de acordo com a lenda Judaica do século XVI, um Rabi constrói o 

Golem, a partir do barro. No filme Der Golem de 1914, realizado por Paul 

Weggener, o Golem defende os judeus de Praga de um rei que os pretende 

expulsar.  

Victor Frankenstein: o médico alquimista do inicio do século XIX, imaginado 

por Mary Shelley, que cria um humanóide a partir da montagem elétrica de 

partes de cadáveres. A sua tumultuosa relação com a sua obra, animada por 

sentimentos de medo, inveja, ódio, admiração e raiva mortífera, é em si 

mesmo, uma metáfora da avareza e arrogância da ciência.  

Stan Lee: a mente por detrás dos múltiplos heróis-mutantes da Marvel 

Comics, incluindo Spider-Man e X-Men. 

  

11. Os irmãos médicos Joseph and Charles Vacanti declaram-se autores de 

várias e espetaculares transplantações de culturas e são (possivelmente) os 

Beverly e Eliot Mantle da cultura de tecidos. Ver 

http://www.pbs.org/saf/1107/features/body.htm  e também o filme de 

David Cronenberg, Dead Ringers (1988). 

  

http://www.stanford.edu/dept/HPS/Haraway/CyborgManifesto.html
http://www.centrifuge.org/
http://www.artbyte.com/mag/nov_dec_00/lynn_content.shtml
http://www.pbs.org/saf/1107/features/body.htm
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12. Parcialmente mágico e também primordialmente sujo, no sentido dado 

pela antropologia estruturalista; Ver Mary Douglas, Purity and Danger: An 

Analysis of Concepts of Pollution and Danger, Routledge, New York and 

London. 1984. 

  

13. A transexualidade baralha o raciocínio primário e categórico de tal 

ŦƻǊƳŀΣ ǉǳŜ ƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ǇƻŘŜǊ ƎŜƴŜǊŀǘƛǾƻ Řŀ άŎŀǘŜƎƻǊƛŀέΣ ŎƻƳƻ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ ŘŜ 

conhecimento, é simultaneamente posto em questão e usado em proveito 

próprio. Analogamente, a entrada quŜ ǇŀǊŀ CƻǳŎŀǳƭǘ άŘŜǎǇŜŘŀœƻǳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ 

ƳŀǊŎŀǎ ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎ Řƻ ǎŜǳ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻέΦ tƻŘŜƳƻǎ ǳǎŀǊ Ŝǎǘŀ ƭƛǎǘŀƎŜƳ ŎƻƳƻ 

um novo sistema para categorizar a emergente diferenciação bio-sexual! No 

ǘŜȄǘƻ 9ƭ LŘƛƻƳŀ !ƴŀƭƝǘƛŎƻ ŘŜ WƻƘƴ ²ƛƭƪƛƴǎ .ƻǊƎŜǎ ŘŜǎŎǊŜǾŜ ǳƳŀ άŎƛŜǊǘŀ 

enciclopedia china que se titula Emporio celestial de conocimientos 

benévolos. En sus remotas paginas esta escrito que los animales se dividen 

en (a) pertenecientes al Emperador, (b) embalsamados, (c) amaestrados , (d) 

lechones, (e) sirenas, (f) fabulosos, (g) perros sueltos, (h) incluidos en esta 

calcificación, (i) que se agitan como locos, (j) innumerables, (k) dibujados 

con un pincel finísimo de pelo de camello, (l) etcétera, (m) que acaban de 

ǊƻƳǇŜǊ Ŝƭ ƧŀǊǊƽƴΣ όƴύ ǉǳŜ ŘŜ ƭŜƧƻǎ ǇŀǊŜŎŜƴ ƳƻǎŎŀǎΦ έ ±ŜǊ 

http://sololiteratura.com/borelidioma.htm 

  

14. O eminente momento da lógica do design pós-natural, inspira 

contribuições extremamente otimistas e pessimistas. Esta clivagem 

manifesta-se correntemente na batalha dos best-seller da cultura científica 

popular, do livro (otimista) de Gregory Stock, Redesigning Humans: Our 

Inevitable Genetic Future - Houghton-Mifflin, New York, 2002, e o 

(pessimista) Francis Fukuyama, Our Posthuman Future: Consequences of the 

Biotechnology Revolution - Farrar, Straus & Girpaux, New York, 2002. 

  

15. Ted Krueger argumenta de forma semelhante na comunicação Heterotic 

Architecture apresentada na Roy Ascott's Center for Advanced Inquiry into 

the Interactive Arts, Newport, Wales, UK,1998. 

http://comp.uark.edu/~tkrueger/heterotic/heterotic.html 

"This paper argues that an adaptive and responsive architecture may be 

developed by the incorporation of biological materials in bulk as functioning 

devices. Techniques of tissue culturing may be used in concert with genetic 

manipulation to produce functioning biological materials with properties 

appropriate to architectural media. Hybrid techniques leveraging the 

capabilities of both organic and inorganic materials will lead to the 

development of a heterotic architecture. The hybrid develops not through 

the inorganic augmentation of living material, but vice versa. It is expected 

that higher-order phenomena such as cognition and consciousness may 

most readily arise within the hybrid condition." 

  

16. http://www.tca.uwa.edu.au.  

Um outro Tissue Culture Project de particular interesse para a arquitetura 

recombinante é o Oculus Latus. Do site :" We (grow)  tissue culture over 

three-dimensional miniaturized replicas of technological artifacts. The 

results were presented in various media such as: Digital prints, video, web 

site and three-dimensional artifacts. Oculus Latus "tells the story of 

transformation of existing technology into the unknown realm of a possible 

future in which living biological matter will seamlessly interact with 

constructed systems to create the tool of the future - Semi Living Object. 

This work explores themes of cutting edge technology, new approaches to 

http://sololiteratura.com/borelidioma.htm
http://comp.uark.edu/~tkrueger/heterotic/heterotic.html
http://www.tca.uwa.edu.au/
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surgery and the major developments that would dramatically change ideas 

and perceptions in regard to surgery and health care in particular and 

human relationship with living biological matter in general." 

http://www.tca.uwa.edu.au/ol/ol.html 

  

17. Artificial Frog Eyes. Ver o Institute of Medical Science at the University of 

Tokyo 

http://www.ims.u-tokyo.ac.jp/imswww/index-e.html  

ver http://news.bbc.co.uk/hi/english/sci/tech/newsid_591000/591696.stm  

para a descrição do projeto. 

  

18. Biosteel. Ver Nexia Biotechnoloiges em http://www.nexiabiotech.com/  

ver http://news.bbc.co.uk/hi/english/sci/tech/newsid_889000/889951.stm 

para a descrição do projeto. 

  

19. Ver Manuel De Landa, War in the Age of Intelligent Machines, Zone 

Press and MIT Press, New York and Cambridge, 1991; Bruno Latour, We 

Have Never Been Modern, Harvard University Press, Cambridge, 1993; 

Donna Haraway, Modest Witness at Second Millennium; 

FemaleMan_Meets_OncoMouse: Feminism and Techno science. Routledge. 

New York and London, 1997. Octavia Butler, Dawn, Warner Books, New 

York, 1997. 

  

20. Ver Kinki University Faculty of Agriculture at 

http://www.nara.kindai.ac.jp/ehp/ 

Ver http://news.bbc.co.uk/hi/english/world/asia-

pacific/newsid_1780000/1780541.stm para a descrição do projeto. 

  

21. On the vegetable house, ver Paul Laffoley. 

http://www.disinfo.com/pages/dossier/id231/pg1/ 

De Ted Kreuger, Heterotic Architecture: "o uso de pele humana produzida 

artificialmente como material arquitetônico, tem implicações culturais." Esta 

é uma evidência desde o julgamento dos crimes de Ilse Koch, a matrona do 

campo nazi de morte de Buchenwald. Em causa está o abajur de pele 

humana. Entre 1954 e 1957, o serial killer Ed Gein de Plainfield no 

Wisconsin, fabricou um fato completo com pele humana, assim como uma 

máscara e peitos. Depois da sua prisão pela morte de Bernice Warden, a 

policia descobriu que a sua casa estava repleta de mobília e bonecos 

fabricados com corpos humanos, incluindo um abajur a la Ilse Koch. A 

história de Glein inspirou em parte filmes como Psycho, Texas Chainsaw 

Massacre e The Silence of the Lambs. 

  

22. Retirado da publicidade do seu próximo livro Cradle to Cradle: Remaking 

the Way We Make Things, North Point Press, 2002 

  

23. Gail Weiss cartografa esta redução como uma das que apaga a 

temporalidade, desde o Obody ao organismo à montagem genômica. Ver 

The Durèe of the Techno-Body, Elizabeth Grosz, ed. Becomings; Explorations 

in Time, Memory, Futures, Cornell University Press, Ithaca, 2000.  

O Critical Art Ensamble vê a engenharia genômica como a internalização da 

Máquina de Guerra. Ver The Flesh Machine: Cyborgs, Designer Babies, and 

the New Eugenics, Autonomedia, New York, 1998. 

  

24. Ver Brian Massumi, The Autonomy of Affect em Parables For the Virtual: 

http://www.tca.uwa.edu.au/ol/ol.html
http://www.ims.u-tokyo.ac.jp/imswww/index-e.html
http://news.bbc.co.uk/hi/english/sci/tech/newsid_591000/591696.stm
http://www.nexiabiotech.com/
http://news.bbc.co.uk/hi/english/sci/tech/newsid_889000/889951.stm
http://www.nara.kindai.ac.jp/ehp/
http://news.bbc.co.uk/hi/english/world/asia-pacific/newsid_1780000/1780541.stm
http://news.bbc.co.uk/hi/english/world/asia-pacific/newsid_1780000/1780541.stm
http://www.disinfo.com/pages/dossier/id231/pg1/
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Movement, Affect, Simulation, Duke University Press, Durham, NC. 2002. 

pp. 23-45. 

  

25. Anthony Vidler, The Architectural Uncanny: Essays in the Modern 

Unhomely, MIT Press, Cambridge. 1992; e Vidler, Warped Space: Art, 

Architecture and Anxiety in Modern Culture, MIT Press, Cambridge, 2000. 

  

26. "Fuckable design" claro que já existe. Ver http://www.goodvibes.com. 

DƛƭƭŜǎ 5ŜƭŜǳȊŜ ŀƴŘ CŝƭƛȄ DǳŀǘǘŀǊƛ ǇŜǊƎǳƴǘŀƳΣ άǿƘŀǘ ƛǎ ǘƘŜ ǊŜƭŀǘƛƻƴǎƘƛǇ 

between the bicycle-horn machine and the mother-ŀƴǳǎ ƳŀŎƘƛƴŜΚέ !ƴǘƛ-

Oedipus: Capitalism 

and Schizophrenia, traduzido por Brian Massumi, University of Minnesota 

Press, Minneapolis. 1972 (1983). P.2. 

  

27. Partenogênese: desenvolvimento de um ser vivo a partir de um óvulo 

não fecundado. (N. dos Trads.) 

  

нуΦ hŎƻŘŜΥ ά!ƴ ŀǎǎŜƳōƭȅ ƭŀƴƎǳŀƎŜ ŦƻǊ ŀ ǎǘŀŎƪ-based virtual machine used as 

ǘƘŜ ƛƴǘŜǊƳŜŘƛŀǘŜ ƭŀƴƎǳŀƎŜ ƻŦ ǘƘŜ /ŀƳōǊƛŘƎŜ ./t[ ŎƻƳǇƛƭŜǊέΦ 

http://www.wkonline.com (N. dos Trads.) 

  

29.Conversa pela noite dentro. 

  

*Benjamin H. Bratton é diretor de The Culture Industry. Leciona na SCI_Arc 

(The Southern California Institute of Architecture) e na UCLA. O seu trabalho 

traça vetores entre a produção e reprodução de espaços de mediação, a 

antropologia política do software e as arquiteturas carnosas do pós-

humanismo.  

  

Pode ser contactado em bratton@cultureindustry.com. 

  

Este ensaio foi publicado em inglês na nettime (http://www.nettime.org). 

  

Tradução de Duarte Soares Lema e Sofia Pereira da Silva 

  

Fonte: //arch.virose (http://arch.virose.pt/).  

 

Fonte da 1ª imagem: 

http://www.architettare.it/public/commento1/architettura_del_sesto_sens

o.asp 
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http://www.wkonline.com/
mailto:bratton@cultureindustry.com
http://www.nettime.org/
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http://www.architettare.it/public/commento1/architettura_del_sesto_senso.asp
http://www.architettare.it/public/commento1/architettura_del_sesto_senso.asp
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O  COTIDIANO SELVAGEM 

A Arquitetura na Internationalle Situationniste (1) 

Rita de Cássia L.Velloso 

 

 

Maquete da Nova Babilônia, de Constant Nieuwenhuis 

  

"Todo mundo sabe que no princípio os situacionistas pretendiam, no 

mínimo, construir cidades, o entorno apropriado para o despertar ilimitado 

de novas paixões. Porém, como isso evidentemente não era fácil, nos vimos 

forçados a fazer muito mais". 

 

Guy Debord (2) 

Talvez alguns de nós nunca tenhamos sabido sobre a Internacional 

Situacionista (3), outros talvez já tenham dela se esquecido, de tão remota 

sua impressão no mundo de hoje. Mas, com astúcia, aí vêm eles de novo. 

Nomes como Jorn, Debord, Constant e Gilles Ivain, ou facções como 

Internacional Letrista e Movimento para uma Bauhaus Imaginista, vez por 

outra assinam citações em textos de teoria da arquitetura. Uma rápida 

pesquisa nos temas de periódicos publicados na década de 90 nos faz 

descobrir que uns tantos filósofos e arquitetos têm, pacientemente, 

investigado a vida daqueles rapazes no final dos anos 50 em Paris (4). 

A tese situacionista  expressa no dito acima por um Debord sempre 

desafiador  da revolução do cotidiano em parte funda-se na idéia de uma 

experimentação radical dos lugares da cidade ou mesmo no desenho de 

uma arquitetura nova, que não transformasse a vida "em happenings e 

performances", mas fizesse superar "a dicotomia entre momentos artísticos 

e momentos banais". Entretanto, a crítica da vida cotidiana realizada na IS 

nunca resolveu sua ambiguidade fundamental. Espécie de zona de fronteira 

a que não se pode deixar de atravessar, o cotidiano mostra-se ora lugar de 

uma vida rica em experiências, ora lugar da escassez a que se deve opor a 

vida verdadeira.  

Como, então, reconstruí-lo a partir do conceito radical que advém dos 

escritos e obras de Debord e Lefebvre ou de Asger Jorn e Constant?  

O argumento deste trabalho, concernente à teoria da arquitetura, detém-se 

na crítica situacionista do cotidiano para analisar em que medida a 

experiência da arquitetura esboçada na IS faz avançar a investigação 

filosófica no aspecto da recepção das obras.  

A posição conferida à arquitetura na IS ainda interroga-nos sobre a natureza 

da experiência que nos permite transformar a vida desenrolada no interior 

dos edifícios, nas estações, em shopping centers e parques. Ao afirmarem 

que "não há algo como uma obra situacionista, mas apenas um uso 

situacionista da obra", os situacionistas deixam-nos a pergunta pelo que de 

fato cabe à experiência da arquitetura, para além da distração, às vezes 

indiferente, às vezes apática, da vida metropolitana.  

A idéia situacionista de uma vida à deriva deve ser investigada, quanto mais 

não seja, pela reação que provoca  e que vemos Debord descrever:  
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"E, todavia, fizeram-se por algum tempo a seguinte pergunta, que não deixa 

de ser graciosa: não se podia ter apaziguado os situacionistas nos anos 

sessenta, mediante umas quantas reformas concebidas com lucidez, isto é, 

concedendo-lhes duas ou três cidades para construir, em vez de 

marginalizá-los e obrigar-lhes a introduzir no mundo a subversão mais 

perigosa que jamais existiu?" (5) 

I. 

Depois das publicações da Internacional Lettriste (6), em 1957 os 

situacionistas formavam seu grupo, e em 1960 lançavam seu Manifesto 

Internacional no Instituto de Artes Contemporâneas de Londres. Entre 10 e 

14 de maio de 1968 seus membros ergueram barricadas em Paris, e foram 

os controladores dos Comitês de Ocupação da Sourbonne. 

Derrotados na Assembléia Geral, uma semana mais tarde, vêem do exílio 

seu movimento extinguir-se, dali até 1972.  

O nome da IS que ainda hoje se destaca é o de Guy Debord, principalmente 

por seu livro A sociedade do espetáculo que, publicado em 1967, tem 

significativa repercussão nos eventos de 1968, nos quais o próprio Debord 

participa ativamente. Associa-se freqüentemente à IS o nome do francês 

Henri Lefebvre, cuja adesão ao grupo se dá por um curto período em torno 

de 1961, mas que tem decisiva importância na elaboração das teses do 

movimento acerca da vida cotidiana. Lefebvre, filósofo e sociólogo, era 

desde os anos 20 um intelectual importante na cultura francesa.  

Marxista, publicara em 1946 sua Introdução à Crítica da Vida Cotidiana, 

onde escreve que "o marxismo, em seu conjunto, é, de fato, um 

conhecimento crítico da vida cotidiana" (7). 

Lefebvre certamente inspirara ou ateara fogo às ações daqueles meninos 

numa Paris que começava a se transformar rapidamente, sob os efeitos da 

comunicação e da arquitetura de massas do Pós-guerra. De frases pintadas 

em muros de igrejas aos panfletos, em slogans como "construa pra você 

mesmo uma situaçãozinha sem futuro", é que nasce o ímpeto situacionista 

de transformação do mundo cotidiano através da fusão de vida ordinária e 

arte. Imersos na realidade da metrópole em que viviam, diziam:  

"Se a poesia está extinta nos livros, agora existe na forma das cidades, está  

estampada nos rostos. E não se deve buscá-la apenas onde está: é 

necessário construir a beleza das cidades, dos rostos: a nova beleza será DE 

SITUAÇÃO" (8). 

A forma da reflexão pautada pela noção de acontecimento é a razão de que 

a arquitetura se ocupe com os situacionistas. Quando tomada como objeto 

e lugar da ação, a metrópole é considerada em sua atualidade, em seus 

modos de permitir habitar e as implicações desses na vida cotidiana dos 

usuários, espectadores e habitantes. Ao colocar em foco a realidade 

múltipla e distorcida da grande cidade, da qual não se pode escapar num 

mundo eminentemente urbano, os situacionistas fazem ver que a metrópole 

não é apenas um momento do habitar; mas, antes, é condição e 

possibilidade deste.  
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Tal reflexão voltada ao presente é relevante se pensarmos o quanto da 

arquitetura, pela própria natureza, compele a interpretações sobre a 

durabilidade e permanência dos edifícios. Fala-se na IS de um 

acontecimento privilegiado, encarnado numa experiência autêntica dos 

edifícios, mas não de uma autenticidade celebrada no discurso apologético 

da arte e arquiteturas do passado. Ao contrário, os situacionistas põem em 

xeque o experimentar atual dos espaços nos edifícios e nos lugares urbanos.  

Discursos de transformação e não de nostalgia, na Internacional 

Situacionista o desejo e a práxis revolucionária apontam para a busca sem 

garantias de uma autenticidade nunca antes realizada, cujo fundamento, 

porém, reside na crítica do mundo atual, moderno e capitalista, sejam quais 

forem suas dimensão e condição.  

Ora, o Habitar é, por excelência, o tema das teorias da arquitetura 

vinculadas à fenomenologia, não raro originado na idéia do habitar 

heideggeriano(9), o que por vezes sobrecarrega as obras de um 

entendimento nem sempre bem sucedido da filosofia de Heidegger.  

Mas, ao contrário do que se tem depreendido de algumas dessas 

interpretações, que reputam a um passado idílico a perfeição do lugar em 

que se habita, não há, nos situacionistas, sequer a perspectiva de evasão do 

presente, pois que é inevitável pensar a vida urbana em sua atualidade, 

criticando seus emergentes mecanismos de controle, então preconizados 

nas teorias urbanísticas do chamado Funcionalismo (10). 

Contra o urbanismo, que diziam ser "(...) a tomada de posse do ambiente 

natural e humano pelo capitalismo que, ao desenvolver sua lógica de 

dominação absoluta, pode e deve agora refazer a totalidade do espaço 

como seu próprio cenário. (...) O urbanismo, como glaciação visível da vida, 

pode se expressar como a predominância absoluta da pacífica coexistência 

do espaço sobre o inquieto devir na sucessão do tempo" (11).  

Contrapunham formas de apropriação e alteração dos espaços, pretensão 

de resto exposta já nos slogans dos anos 50. A revolução do cotidiano da 

cidade somente é possível através da consideração do lugar urbano para 

além da sua configuração, ou seja, nas situações de uso que comporta. 

Tomar posse dos lugares implica explorá-los, pois toda orientação só é 

possível num mundo já conhecido. Essa é a lógica da deriva, o procedimento 

situacionista de reconhecimento de um lugar urbano, que consistia em 

andar apressadamente por ambiências diversas, deixando-se levar pelas 

solicitações que a própria paisagem faz, a esmo, vagabundeando.  

Resultando em mapas individuais de cada cidade, a deriva fazia-se em 

jornadas, entre o nascer e o pôr do sol, em meio à aglomeração urbana, 

onde o caminhante escolhia seus encontros e direções de modo a aumentar 

o seu conhecimento do lugar (12). 

A deriva fundamentou a hipótese de uma estrutura para a cidade 

situacionista, Nova Babilônia, descrita e desenhada por Constant (13). 

Nova Babilônia é uma cidade nômade, feita de habitações temporárias, 

permanentemente remodelada pelo vagar de seus habitantes, onde "pode-
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se vagar durante um longo tempo pelo interior dos setores unidos entre si, 

entregar-se à aventura que nos oferece esse labirinto ilimitado. A circulação 

rápida no solo, os helicópteros por cima dos terraços cobrem grandes 

distâncias e permitem a mudança espontânea de lugar" (14). 

O habitante babilônico precisava empenhar-se na construção de suas 

situações, deambulando continuadamente, de modo a alterar seu ambiente 

material. Para os situacionistas tratava-se de resistir ao hábito, imprimindo 

ao ritmo de todo-o-dia o enebriamento e o envolvimento de um jogo, em 

última instância o jogo que a obra de arte exige para sua compreensão. 

Nova Babilônia "é um labirinto sem medida, imensurável. Todo espaço é 

temporário, nada é reconhecível, tudo é descoberta, todas as coisas 

mudam, nada serve como um monumento ou marco urbano" (15). 

É nesta situação de jogo que deve verter-se o cotidiano enquanto 

possibilidade de superar o espetáculo e escapar à repetição das imagens, 

pelo que permitiria tomar posse dos lugares, reagindo "àquela configuração 

de mundo em que a realidade torna-se imagem e toda sociedade vive de 

olhar para imagens de outros que vivem ao seu redor. Onde os indivíduos 

são obrigados a contemplar e assumir passivamente as imagens de tudo que 

lhes falta em sua existência real. Absoluta abstração do mundo, o 

espetáculo tem sua melhor forma na propaganda e no consumo do 

divertimento" (16). 

Se o cotidiano instala-se como ambiente de jogo, desdobra-se tal como a 

arte, ou seja, pela solicitação dos sentidos que conduz ao prazer ou ao 

horror, mas jamais à acomodação burocratizada ou à complacência 

indiferente. O habitante da cidade situacionista é aquele que aprende a 

explorar formas de vida radicalmente alheias ao capitalismo vigente, espécie 

de homo ludens que não se desintegra em homo faber, esse usuário 

contumaz do turismo administrado. 

II. 

A concepção de cidade situacionista designa uma nova ambiência 

reconstruída pela revolução no comportamento de seus habitantes. 

Construir para si mesmo uma situação implica justapor domínio territorial e 

escolhas de caminhos, passagens e atalhos que sua imaginação te levou a 

tomar. Ora, não mais se trata de definir a arquitetura por sua forma, mas 

sim pelos "gestos que o espaço contém".  

Aos arquitetos, os situacionistas diziam que somente essa extensão 

geográfica, sem centro ou periferia, chamada metrópole era capaz de 

fornecer à arquitetura seu material  não mais forma que comove, mas 

situações que impressionam e movem o habitante.  

Contudo, não há uma intenção prescritiva no pensamento situacionista. 

Aquele usuário que faz a experiência radical da cidade não pode ser 

concebido como uma personagem. Pelo contrário, os habitantes 

situacionistas são os andarilhos a que já nos habituamos ver, sem mais 

incomodar. Esses caminhantes  os mendigos, os boêmios, o que restou dos 

ciganos são as pessoas que nos podem falar sobre a cidade, pois somente 

elas vivem todo dia a experiência de distanciar-se do caminho, subtrair-se 

ou adaptar-se a uma nova situação.  
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De certo modo, os situacionistas já nos falavam do sem-teto ou do sem-

terra, esse outro flanêur, ainda mais desencantado.  

O legado situacionista à teoria da arquitetura é complexo o suficiente para 

fazer suspeitar de uma aporia. Dali em diante, deixava de ser uma opção dos 

arquitetos controlar ou prever os efeitos de sua obra, uma vez que o 

espectador convertia-se em criador do lugar. Ora, como resultado da 

especulação situacionista, cai por terra a figura do arquiteto planejador. 

Mas no que se convertera a criação arquitetônica, se nada restaria senão 

guardar a incompletude das obras? O que concebe o arquiteto?  

A despeito do vacuum metodológico de sua teoria arquitetônica, a IS faz 

voltar a atenção para algo além dos espaços exclusivamente determinados 

pelo bom funcionamento, destinados ao conforto e apaziguamento dos 

ânimos. A radicalidade do uso situacionista de lugares urbanos revela-se 

naqueles lugares esquecidos, lugares não planejados ou degradados, como 

o são suas sugestões de passeios de metrô na madrugada, andanças pelos 

parques urbanos no meio da noite ou idéias como a de colocar interruptores 

de luz nos postes para dar à população o verdadeiro controle da iluminação 

pública.  

A hipótese de tomar a vida cotidiana como instância em que a arquitetura 

se realiza, para nela instalar o estranhamento, mesmo que jamais levada a 

termo pelos situacionistas, é o que, a meu ver, permanece como tarefa para 

a arquitetura contemporânea. O estranhamento possível refere-se a pensar 

a vida cotidiana como lugar da crítica e da intervenção, ainda que 

minúsculas, "uma situaçãozinha qualquer sem futuro". Para a arquitetura 

isso talvez signifique esquecer a grandiloqüência e estabelecer com o 

usuário um novo diálogo, em que a finalidade da obra seja a mudança 

permanente dos horizontes de expectativa de quem a habita.  

Passaríamos a discutir, então, o que seria essa recepção ativa dos espaços 

arquitetônicos, na qual a identificação da obra faz-se pelo comportamento 

do usuário, nunca pela decodificação de imagens. Ou, por outra, a produção 

arquitetônica não se faria sem compreender a dialética existente entre o 

reconhecimento de que a obra enraíza-se num contexto histórico-cultural 

familiar e o choque da obra nova, aquela que deixa frestas, permitindo a 

indeterminação do uso os vazios, os contrastes, as descontinuidades, 

segmentações e montagens. 

Tal nos parece ser a única perspectiva ajustada à forma da experiência 

arquitetônica contida na definição situacionista de um cotidiano jamais 

domesticado.  

Rita de Cássia L.Velloso é arquiteta, professora titular de Teoria e História da 

Arquitetura do Centro Universitário FUMEC, professora Assistente do 

Departamento de Arquitetura e Urbanismo da PUC-Minas, mestre e 

doutoranda em Filosofia pela UFMG.  

Notas  

1. Artigo originalmente publicado em DUARTE, R.; FIGUEIREDO, V.; FREITAS, 

V.; KANGUSSU, I. (org.) Kátharsis: reflexos de um conceito estético. Belo 

Horizonte: C/arte, 2002, p. 303-309. Publicado originalmente na web no 
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Portal Vitruvius, Arquitextos, n. 027.02, agosto 2002, 

<www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq000/esp016.asp>. 

2. DEBORD, Guy. A arquitetura selvagem, Prefácio a GRIBAUDO, E.; SALA, A. 

Jorn / Le jardin d'Albisola , 1972, i. Cf. a íntegra do texto em 

www.psycogeography.co.uk/on_wild_architecture.  

3. A Europa dos anos 50 assistia à formação de pequenos grupos voltados à 

discussão das artes plásticas, literatura e cinema, ainda ecoando os 

procedimentos das Vanguardas dos anos 10 e 20. No verão parisiense de 

1950, 12 jovens (11 homens e uma mulher), alguns franceses, outros 

estrangeiros vindos de lugares diversos norte da África, Bélgica, Holanda, 

Rússia  reuniam-se em bares à margem esquerda do Sena e perambulavam 

pela cidade à noite; àquela altura, todos têm em torno de 20 anos. 

Formaram um grupo, denominado Internacional Letrista, que publica 

revistas mimeografadas de 2 ou 3 páginas onde discutem teses 

revolucionárias para as artes e estratégias para invadir prédios 

abandonados. A Internationale Situationniste nasceu da improvável 

convergência da Internationale Lettriste e alguns desses grupos: COBRA, na 

Holanda, cujo tema eram as artes plásticas; MIBI, Movimento Internacional 

para uma Bauhaus Imaginária, fundado em 1955 pelo arquiteto holandês 

Asger Jorn; e o Comitê Psico-geográfico de Londres, movimento inglês para 

reforma da geografia urbana. 

4 . O público brasileiro tem à sua disposição, desde 1993, a primeira 

publicação em língua portuguesa de/sobre textos dos situacionistas. Trata-

se da Revista Óculum, número 4, de 1993, com traduções de Carlos Roberto 

Monteiro de Andrade. É uma edição crítica, com excelente ensaio 

introdutório de Carlos Roberto Monteiro de Andrade. De lá pra cá cresce o 

número de títulos no Brasil: hoje já contamos com a publicação de 

Situacionista, teoria e prática da revolução, pela coleção Baderna, da Editora 

Conrad Livros, de 2002. Da mesma coleção é a coletânea de textos de 

Stewart Home, intitulada Assalto à cultura, utopia subversão guerrilha na 

(anti)arte do século XX, de 1999. Além do importante texto de Anselm 

Jappe, Guy Debord , publicado pela Editora Vozes em 1999. A tradução de A 

sociedade do Espetáculo, de Guy Debord, saiu pela Editora Contraponto, em 

1997.  

5. Debord, Op. Cit., ii.  

 

6. Internationale Lettriste, 4 números, com 3 páginas (1952-1954); Potlatch, 

29 números, (1954-1957). 

 

 

7. LEFEBVRE, Henri. Critique de la vie quotidiennne, Introdução, XI, 1946. 

 

 

8. Jappe, Anselm. Guy Debord. São Paulo, Vozes, p. 82, 1999. 

 

9. A formulação do conceito de Habitar comparece nas arquiteturas do Neo-

Racionalismo Italiano desde Ernesto Nathan Rogers, até Giulio Argan e 

Vittorio Gregotti, estudiosos de Bachelard e também de Heidegger, no caso 

http://www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq000/esp016.asp
http://www.psycogeography.co.uk/on_wild_architecture
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de Gregotti. Contudo, a difusão do tema dentre os arquitetos dá-se com a 

obra de Christian Norberg-Schulz, cujo primeiro texto sobre Heidegger e 

arquitetura data de 1976. O arquiteto norueguês vinha escrevendo, desde 

1969 (Intenções em Arquitetura, 1969; Existência, Espaço e Arquitetura, 

1971) uma teoria cuja ordem formal conjuga linguística e psicologia da 

percepção. As injunções dessa teoria parecem levá-lo a encontrar no 

pensamento heideggeriano expresso em Bauen, Wohnen und Denken a 

chave interpretativa para o espaço como dimensão da existência, para além 

das dimensões exclusivas do pensamento ou da percepção (Genius loci: 

towards a phenomenology of architecture, 1979; Heiddegger's thinking on 

architecture, 1983; The concept of dwelling, 1985).  

 

Norberg-Schulz propõe que se identifique e interprete os lugares por meios 

de suas estruturas, na verdade esquemas topológicos, que corresponderiam 

a níveis do espaço existencial. A dificuldade de sua teoria está na leitura de 

Heidegger, de onde resulta que uma configuração plena de tal espaço 

existencial  passível de ser desvendado numa estrutura clara realizou-se 

apenas na arquitetura do passado, cuja forma forte identificar-se-ia a 

sistemas de valores, sendo deles necessariamente símbolo e expressão. A 

concordar com esse raciocínio, a arquitetura atual precisaria reproduzir tais 

estruturas para conformar-se como espaço existencial, o que gera uma 

contradição: se a existência desenrola-se em condições de dispersão, 

movimento e volatilidade, ao se produzir uma arquitetura que celebre a 

fixidez e a imutabilidade do símbolo faz-se uma arquitetura para a existência 

passada. A nostalgia de uma forma expressiva de valores sólidos leva a 

arquitetura de Schulz a um sério impasse: como a boa arquitetura ficara 

para trás, aos dias de hoje restou enaltecer linguagens formais de um e 

outro arquiteto como portadoras de uma qualidade supostamente 

heideggeriana: o enleio e a rememoração de épocas perdidas. Mais 

recentemente, desde meados da década de 80, Norberg-Schulz tem sido 

fortemente contestado por arquitetos de formações filosóficas diversas e 

estudiosos de Heidegger, o que faz com que desenhem-se para a teoria 

fenomenológica da arquitetura outros contornos. São exemplares, nesse 

sentido, os escritos de arquitetos como Dalibor Vesely, Francesco dal Co e 

Alberto Pérez-Gómez, ou críticos como Clive Dilnot e Karsten Harries.  

 

10. O alvo dessa crítica é, principalmente, a concepção de cidade de Le 

Corbusier, amplamente divulgada na França e no cenário internacional 

àquela altura.  

 

11. DEBORD, G. A sociedade do espetáculo, Rio de Janeiro: Contraponto, 

1997, p. 111-113.  

 

12. A teoria da deriva, de 1958, é de autoria de Guy Debord, originada da 

concepção de urbanismo psicogeográfico. O termo deriva vem do 

vocabulário náutico e militar, designando um tipo de "ação calculada 

determinada pela ausência de um locus próprio". Cf. SADLER, S. The 

situationist city,Cambridge, MIT Press, 1996, p. 81; e JAPPE, op. cit., p. 83. 

Para a íntegra do texto de Debord e demais textos do movimento, cf. 

KNABB, K. Bureau of Public Secrets: The Situationist International Anthology, 

em www.bopsecrets.org. 

http://www.bopsecrets.org/
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13. Constant (Nieuwenhuys), é o arquiteto holandês que concebe, a partir 

de 1956, a cidade situacionista em escritos, desenhos e maquetes. Expulso 

do grupo por Debord em 1960, Constant continuaria a modelá-la, até 

publicar em 1974 o texto denominado New Babylon. O nome Nova 

Babilônia é de 1958: Babilônia, a parábola da cidade moderna abandonada 

por Deus.  

 

14. CONSTANT, New Babylon , in: ANDREOTTI, L. e XAVIER COSTA, eds. 

Teoria de la deriva y otros textos situacionistas sobre la ciudad. Barcelona, 

1996, p. 154-170.  

 

15. SADLER, S. Op. Cit., 143.  

 

16. JAPPE, A. Op. Cit., 103 e ss. Constant, Spatiovore ,1959. Fonte: Andreotti, 

Libero e Xavier Costa, (ed.). Situationistes; art, política, urbanisme. 

Barcelona, Museu d'art contemporani de Barcelona/ ACTAR, 1996. 

  

Fontes: Entre Riscos e Rabiscos (www.ihendrix.br/fau/). 

 

Vitruvius (www.vitruvius.com.br). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ihendrix.br/fau/%29
http://www.vitruvius.com.br/
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ARQUITETURA TÁTICA ς Uma breve convocatória para uma prática 

arquitetônica furtiva, horizontal e inclusiva 

Gustavo Crembil e Pablo Capitanelli 

  

Propomos explorar a noção de uma arquitetura tática dentro do quadro da 

descrição de Michel de Certeau dos usos cotidianos que as pessoas comuns 

fazem das representações, textos e artefatos que nos rodeiam (1). 

  

5Ŝ /ŜǊǘŜŀǳ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ ŜǎǘŜǎ ǳǎƻǎ ǎńƻ άǘłǘƛŎƻǎέ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ άŀǇǊƻǇǊƛŀœƿŜǎ 

ŦǳǊǘƛǾŀǎέ Ŝ ŘŜǎŎǊŜǾŜ ŜǎǘŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƻ άΦΦΦǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ǘłǘƛŎŀǎ 

pelas quais o fraco faz uso do forte. Ele caracterizou o usuário (um termo 

que ele preferiu a consumidor) rebelde como tático e o presumido produtor 

(no qual ele inclui autores, educadores, curadores e revolucionários) como 

estratégico. Estabelecer esta dicotomia permitiu a ele produzir um 

vocabulário de táticas rico e complexo o bastante para equivaler a uma 

estética reconhecível e distinta. Uma estética existencial. Uma estética da 

apropriação, do engano, da leitura, da fala, do passeio, da compra, do 

desejo. Truques engenhosos, a astúcia do caçador, manobras, situações 

polimórficas, descobertas ǇǊŀȊŜǊƻǎŀǎΣ ǘńƻ ǇƻŞǘƛŎŀǎ ǉǳŀƴǘƻ ƎǳŜǊǊŜƛǊŀǎέ όнύΦ 

  

Os termos Tática e Estratégia remetem ao vocabulário militar e se referem 

ao manejo de recursos para o desenvolvimento de uma ação; diferenciamς

se em sua definição segundo os momentos e circunstâncias. Se o Estratégico 

responde a uma lógica de ordem vertical e se refere aos traçados prévios ς 

de acordo com hipóteses e suposições, que permitiriam chegar posicionado 

à ação - , o Tático responde a uma lógica de ordem horizontal e se refere ao 

manejo de todos os elementos durante o desenvolvimento da própria ação, 

o que implica ir variando os traçados de acordo com as circunstâncias que 

vão se apresentando no momento. A Estratégia se orienta na direção de 

uma perspectiva de ciência; a Tática, na direção de uma arte. 

  

Em arquitetura este traçado dependeria do posicionamento do interlocutor. 

A prática tradicional (profissional) trabalha a partir da visão panóptica do 

profissional moderno, herança do geômetra onisciente renascentista, 

abstrato e de controle. Uma prática tática implicaria uma leitura e ação ao 

nível da rua, a partir de onde se sucedem as coisas. Dentro do campo da 

arquitetura isso implica, necessariamente, uma crítica do papel do 

arquiteto, e por extensão da arquitetura, já que em sua concepção mesma 

está absorvida como veículo de Poder e de exercício de uma verdade. 

  

Mais que buscar a solução de um problema através da criação de um objeto 

desenhado final, desejamos explorar esta noção tática através da geração 

de dispositivos arquitetônicos, tecnológicos e conceituais que possam ser 

apropriados, deformados e que, finalmente, desapareçam, dentro da prática 

comunitária. 

  

Tomando como ponto de partida o atual estado deliberativo da sociedade, 

ǇǊŜǘŜƴŘŜƳƻǎ ŦŀȊŜǊ ŎƻƴǾŜǊƎƛǊ ŀǎ ƴƻœƿŜǎ ŘŜ άǊŜŘŜέΣ ŀ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛca (em um 

sentido amplo, não só digital) e as redes cidadãs, com o objetivo de gerar 

ǳƳŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŘŜ άŘƛłƭƻƎƻ ǇǵōƭƛŎƻέΥ ǳƳ ƛƴǘŜǊŎŃƳōƛƻ ŘŜ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ Ŝ 

pontos de vista onde as diferenças sejam percebidas como vínculos 

potenciais e recursos sociais e tecnológicos alternativos, cuja finalidade é 

ƛƴǘŜǊǾƛǊ ŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ƴŀ ǾƛŘŀ ǎƻŎƛŀƭ ŎƻƳ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœƿŜǎ ŘŜ άŎŜƴłǊƛƻǎέ ǇŀǊŀ 

ǉǳŜ ŀŎƻƴǘŜœŀƳ άŎƻƛǎŀǎέΣ ǳǎŀƴŘƻ ŀ ǇǊłǘƛŎŀ ŀǊǉǳƛǘŜǘƾƴƛŎŀ ŎƻƳƻ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ 



74 

 

de interação e mudança. 

  

Notas  

  

1. De Certeau, Michel. A invenção do cotidiano: 1. Artes de fazer. Trad. E. 

Ferreira Alves. Petrópolis, RJ: Vozes, 1999. 

  

нΦ DŀǊŎƛŀΣ 5Φ Ŝ [ƻǾƛƴƪ Σ DΦ ά¢ƘŜ !./ ƻŦ ¢ŀŎǘƛŎŀƭ aŜŘƛŀέΦ±ŜǊǎńƻ ƻǊƛƎƛƴŀƭ ƴƻ 

Tactical Media Network:  http://www.waag.org/tmn/frabc.html  Tradução 

para o português no Rizoma: 

www.rizoma.net/interna.php?id=131&secao=intervencao. 

  

Tradução de Ricardo Rosas 

  

Fonte: BETA_TEST (http://betatest.ubp.edu.ar/beta.htm).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.waag.org/tmn/frabc.html
http://www.rizoma.net/interna.php?id=131&secao=intervencao
http://betatest.ubp.edu.ar/beta.htm
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O CIBERESPAÇO E A ARQUITETURA 

UMA OBSERVAÇÃO DA FILOSOFIA ARQUITETÔNICA DIGITAL 

Jorge Alonso Rodríguez  

  

O termo ciberespaço surgiu aproximadamente no meio da idade digital, nos 

arredores dos anos 80 quando um senhor chamado William Gibson o 

menciona em seu livro "Neuromancer", novela de ficção científica e refere-

se claro da cultura digital. É um conceito relativamente novo, porém já 

experimentado por veteranos digitais e cada vez mais utilizado. 

  

Velocidade 

  

Suas possibilidades arquitetônicas na época, sem dúvida, não eram tão 

visíveis quanto a que hoje observamos. A palavra "cyber" aplica-se a 

qualquer processo na qual, o resultado final tenha por ajuda um 

microprocessador a serviço de alguma atividade pensada pelo homem, isto 

é, seu movimento. Não é estranho que atualmente, termos como 

cibermedicina e ciberantropologia se mesclem como uma coisa só. 

 

A velocidade no progresso tecnológico é crucial para entender a noção de 

ciberespaço. Toda a maquinaria digital de criação arquitetônica -

ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊŜǎΣ ǇǊƻƎǊŀƳŀǎΣ ŀŎŎŜǎǎƽǊƛƻǎΣΧ- triplicam sua potência e isto 

integra os meios, não somente as explorações na arquitetura, mas também 

da sociedade inteira. Assim aparece no ciberespaço, real e virtual, uma 

cibersociedade apoiada como um desdobramento da realidade. 

 

 

   

Novos parâmetros  

  

Na arquitetura, o contínuo avanço da tecnologia e um posterior 

desenvolvimento do ciberespaço como conceito filosófico, criaram-se 

processos arquitetônicos cada vez mais fragmentados e abstratos. É algo 

similar a uma explosão e que vai além das possibilidades de conversão para 

valores fixos ou necessários.  

  

Há arquitetos como do estúdio NOX e Marcos Novak que desenham e criam 



76 

 

no ciberespaço conscientes de que o momento é único e brutal, de que o 

presente-futuro da Arquitetura é poderoso, imediato e novo. Estou falando 

de criadores que estão definindo novos parâmetros na Arquitetura e que 

todos devemos estar dispostos a discutir e abordar esse tema. Alguns dos 

quais, são sobre a Morfologia Tipológica, a Ciberantropología e a 

Complexidade Algorítmica (não será isso a geometria líquida?).  

 

Tudo isto está em uma Revolução da Informática impossível de parar, da 

qual eles também se consideram fundadores e que está fazendo 

desaparecer todas as barreiras e criando um novo e infinito universo 

arquitetônico global, uma nova sociedade. 

 

  

 

O ciberespaço e a transarquitetura são conceitos empregados em uma nova 

filosofia arquitetônica digital, que se trabalha com novas e emergentes 

investigações sobre massa, formas, volumes e construções de um espaço 

tecnologicamente avançados (=ciberespaço). São entornos virtuais que 

constituem espaços autônomos e arquitetônicos e que, por outro lado, 

internet se lança como um novo campo de amplitude sem precedentes, 

transurbano e abertamente público.  

  

Crenças 

  

Alguns destes novos "filósofos digitais" e dotados de grandes conteúdos de 

imaginação, são Arakawa e Madeline Gins (artistas e teóricos) , o Dr. Rachel 

Armstrong (escritor, apresentador de TV, produtor multimídia e médico), 

Karl S. Chu (monge budista, músico e arquiteto), Proff. John Hamilton Frazer 

(Diretor da escola de desenho da Universidade Politécnica de Hong-Kong), 

Stephen Gage (arquiteto), Marcos Novak (transarquiteto, artista e teórico), 

Christopher Romero (artista, arquiteto e desenhista) , Neil Spiller (arquiteto 

e diretor da escola de desenho da Bartlett da UCL de Londres), Lars 

Spuybroek (arquiteto e fundador da oficina de desenho digital NOX) e Paul 

Virilio (escritor e filósofo). 

  

A essência  

  

Com o passar dos meses, irei abordar a critatividade destes profetas do 

ciberespaço com os quais tenho algum contato, porém para começar lanço 

ƴƻ ŀǊ ǳƳŀ ŀŦƛǊƳŀœńƻ ŘŜ aŀǊŎǳǎ bƻǾŀƪ ǎƻōǊŜ ŀǎ ŎǊŜƴœŀǎΥ ϦΧǾƛǾŜƳƻǎ ƴƻ 

centro de um Renascimento Aquitetônico Global, estamos num momento 



77 

 

em que os mais avançados e desafiantes edifícios não poderiam ser 

imaginados sem a ajuda digital". A pergunta é imediata, impressionantes 

edifícios sim, mas, são melhores?  

 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 A questão a resolver, reside em utilizar toda essa potência digital não para 

impressionar, nem para desafiar, e sim, para criar mais beleza, uma 

arquitetura melhor, uma sociedade melhor. Essa é a Essência, e por muito 

que se empenhe nela, não é digital.  

Assim reside, um grande desafio. Nossos temores e nossas esperanças. 
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DE OUTROS ESPAÇOS    

Michel Foucault   

Conferência proferida por Michel Foucault no Cercle d'Études 
Architecturales, em 14 de Março de 1967.  

Como sabemos, a história é a obsessão do século dezenove. Da temática do 
desenvolvimento e da suspensão, da crise e do ciclo, o tema da pesada 
herança dos mortos e da ameaça da glaciação do mundo devido à incessante 
acumulação do passado, depreende-se que o século dezenove encontrou a 
fonte dos seus recursos mitológicos no segundo princípio da termodinâmica 
. A nossa época talvez seja, acima de tudo, a época do espaço. Nós vivemos 
na época da simultaneidade: nós vivemos na época da justaposição, do 
próximo e do longínquo, do lado-a-lado e do disperso. Julgo que ocupamos 
um tempo no qual a nossa experiência do mundo se assemelha mais a uma 
rede que vai ligando pontos e se intersecta com a sua própria meada do que 
propriamente a uma vivência que se vai enriquecendo com o tempo. 
Poderíamos dizer, talvez, que os conflitos ideológicos que se traduzem nas 
polêmicas contemporâneas se opõem aos pios descendentes do tempo e 
aos estabelecidos habitantes do espaço. O estruturalismo, ou pelo menos 
aquilo que é agrupado sob este nome demasiadamente vago, não é mais do 
que um esforço para estabelecer, entre aqueles elementos que poderiam ter 
sido associados num eixo temporal, um conjunto de relações que os faz 
aparecer justapostos, contrapostos, implícitos uns pelos outros ς em suma, o 
que faz esses elementos aparecerem com uma determinada configuração. 
Na verdade, o estruturalismo não implica uma negação do tempo; mas 
acarreta uma certa maneira de lidar com aquilo a que chamamos tempo e 
com aquilo a que chamamos história. 

É porém necessário notar que o espaço, o que nos surge como horizonte das 
preocupações, teorias e sistemas, não é uma inovação; o espaço em si tem 

uma história na experiência Ocidental e é impossível esquecer o nó 
profundo do tempo com o espaço. Podemos dizer, de uma forma muito 
simplista de traçar a história do espaço, que durante a Idade Média existia 
um conjunto hierárquico de lugares: numa primeira instância, os lugares 
imediatamente associados à vida real do homem, com as dicotomias entre 
lugares sagrados e lugares profanos, lugares protegidos e lugares expostos, 
lugares urbanos e lugares rurais; nas teorias cosmológicas, existiam os 
lugares supracelestiais, opondo-se aos celestes e estes, aos terrestres. E 
ainda havia também lugares onde certas coisas eram colocadas porque 
tinham sido deslocadas, por sua vez, de uma forma violenta, e, pelo 
contrário, lugares onde as coisas encontravam as suas base e estabilidade 
naturais. Estas oposições e intersecções de lugares formavam uma hierarquia 
acabada e é o que nós podemos indicar, ainda que muito imperfeitamente, 
como espaço medieval: o espaço em que cada coisa é colocada no seu lugar 
específico, o espaço da disposição. 

Este espaço de disposição, de fixidez, foi aberto por Galileu. O escândalo 
profundo suscitado pelas suas investigações não foi o fato de ter descoberto, 
ou melhor, redescoberto que a Terra girava à volta do Sol, mas na 
constituição do conceito de infinito e, o que é implícito, de um espaço 
infinitamente aberto. Num espaço desses, os lugares da Idade Média 
acabam por se dissolver; um lugar de uma coisa não passava afinal de 
apenas um ponto do seu movimento, assim como a estabilidade dessa coisa 
não passava afinal da infinita desaceleração do seu movimento. Em outras 
palavras, Galileu e todo o século dezessete foram os primeiros de todo um 
movimento que substituiu a localização pela extensão. 

Hoje o lugar substitui a extensão que, por sua vez, tinha substituído a 
disposição. O lugar define-se por relações de proximidade entre certos 
pontos e elementos; poderemos descrever formalmente essas relações 
como séries ou grelhas. Além disso, a importância do lugar como uma 
problemática no trabalho técnico contemporâneo é sobejamente conhecida: 
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o armazenamento de dados ou de resultados intermediarios de um cálculo 
numa memória; a circulação de elementos distintos com um output 
aleatório (exemplos simples: o tráfego automobilístico ou os sons da linha de 
telefone); a identificação de elementos assinalados e codificados que fazem 
parte de um todo, construído aleatoriamente ou segundo classificações, 
sejam elas simples ou múltiplas. 

De uma forma ainda mais concreta, o problema da disposição das coisas 
surge à Humanidade na forma da demografia. Este problema do lugar 
humano ou do lugar vivo não se reduz apenas a saber se existirá ou não 
espaço para todas as pessoas no mundo ς que é decerto importante ς mas 
também saber que relações de proximidade, que tipos de armazenamento, 
circulação, marcação e classificação de elementos humanos devem ser 
adotados em determinadas situações para atingir determinados fins. A nossa 
época é tal que os lugares tornam-se, para nós, uma forma de relação entre 
vários lugares. 

Em todos os casos, acredito que a ansiedade da nossa época tem a ver 
fundamentalmente com o espaço, muito mais do que com o tempo. O 
tempo aparece-nos como apenas uma das várias operações distributivas que 
são possíveis entre os elementos que estão espalhados pelo espaço. 

Agora, apesar de toda a técnica desenvolvida de apropriação do espaço, 
apesar de toda uma rede de relações entre saberes que nos ajuda a delimitá-
lo ou formalizá-lo, o espaço contemporâneo não foi ainda totalmente 
dessacralizado (pelo que parece, uma atitude aparentemente diferente da 
que foi tomada perante o tempo, arrancado da esfera do sagrado no século 
dezenove). Na verdade, uma certa dessacralização do espaço ocorreu 
(sublinhada pela obra de Galileu), mas ainda não atingimos o ponto ótimo 
dessa dessacralização. A nossa vida ainda se regra por certas dicotomias 
inultrapassáveis, invioláveis, dicotomias as quais as nossas instituições ainda 
não tiveram coragem de dissipar. Estas dicotomias são oposições que 
tomamos como dadas à partida: por exemplo, entre espaço público e espaço 

privado, entre espaço familiar e espaço social, entre espaço cultural e espaço 
útil, entre espaço de lazer e espaço de trabalho. Todas estas oposições se 
mantêm devido à presença oculta do sagrado. 

A obra monumental de Bachelard e as descrições dos fenomenologistas 
demonstraram-nos que não habitamos um espaço homogêneo e vazio mas, 
bem pelo contrário, um espaço que está totalmente imerso em quantidades 
e é ao mesmo tempo fantasmático. O espaço da nossa percepção primária, o 
espaço dos nossos sonhos e o espaço das nossas paixões encerram em si 
próprios qualidades à primeira vista intrínsecas: há um espaço luminoso, 
etéreo e transparente, ou um espaço tenebroso, imperfeito e que inibe os 
movimentos; um espaço do cume, dos píncaros, e um espaço do baixo, da 
lama; há ainda um espaço flutuante como água espargindo e um espaço que 
é fixo como uma pedra, congelado como cristal. No entanto, todas estas 
análises, ainda que fundamentais para uma certa reflexão do nosso tempo, 
dizem respeito, logo à partida, ao espaço interno. Eu preferiria debruçar-me 
sobre o espaço externo. 

O espaço no qual vivemos, que nos leva para fora de nós mesmos, no qual a 
erosão das nossas vidas, do nosso tempo e da nossa história se processa 
num contínuo, o espaço que nos mói, é também, em si próprio, um espaço 
heterogêneo. Por outras palavras, não vivemos numa espécie de vácuo, no 
qual se colocam indivíduos e coisas, num vácuo que pode ser preenchido 
por vários tons de luz. Vivemos, sim, numa série de relações que delineiam 
lugares decididamente irredutíveis uns aos outros e que não se podem 
sobre-impor. 

É evidente que podemos tentar descrever estes diferentes lugares apenas 
pela série de relações que definem cada um destes determinados lugares. 
Por exemplo, descrevendo a série de relações que definem os lugares de 
transporte, ruas, trens (um trem é um amálgama extraordinário de relações 
porque é algo que atravessamos, é também algo que nos leva de um ponto a 
outro, e por fim é também algo que passa por nós). Poderíamos ainda 



80 

 

descrever, através dos aglomerados de relações que permitem a sua 
definição, os lugares de relaxamento temporário ς cafés, cinemas, praias. Da 
mesma forma, poderíamos descrever, através da sua rede de relações, os 
lugares fechados ou semi-fechados de descanso ς a casa, o quarto, a cama, 
etc. 

Mas, de todos estes lugares, interessam-me mais os que se relacionam com 
todos os outros lugares, de uma forma que neutraliza, secunda, ou inverte a 
rede de relações por si designadas, espelhadas e refletidas. Espaços que se 
encadeiam uns nos outros, mas entretanto contradizem todos os outros. São 
de dois tipos principais. 

Em primeiro lugar, existem as utopias. As utopias são lugares sem lugar real. 
São lugares que têm uma relação analógica direta ou invertida com o espaço 
real da Sociedade. Apresentam a sociedade numa forma aperfeiçoada, ou 
totalmente virada ao contrário. Seja como for, as utopias são espaços 
fundamentalmente irreais. 

Há também, provavelmente em todas as culturas, em todas as civilizações, 
espaços reais ς espaços que existem e que são formados na própria 
fundação da sociedade - que são algo como contra-lugares, espécies de 
utopias realizadas nas quais todos os outros lugares reais dessa dada cultura 
podem ser encontrados, e nas quais são, simultaneamente, representados, 
contestados e invertidos. Este tipo de lugares está fora de todos os lugares, 
apesar de se poder obviamente apontar a sua posição geográfica na 
realidade. Devido a estes lugares serem totalmente diferentes de quaisquer 
outros lugares, que eles refletem e discutem, chamá-los-ei, por contraste às 
utopias, heterotopias. Julgo que entre as utopias e este tipo de lugares, estas 
heterotopias, poderá existir uma espécie de experiência de união ou mistura 
análoga à do espelho. O espelho é, afinal de contas, uma utopia, uma vez 
que é um lugar sem lugar algum. No espelho, vejo-me ali onde não estou, 
num espaço irreal, virtual, que está aberto do lado de lá da superfície; estou 
além, ali onde não estou, sou uma sombra que me dá visibilidade de mim 

mesmo, que me permite ver-me ali onde sou ausente. Assim é a utopia do 
espelho. Mas é também uma heterotopia, uma vez que o espelho existe na 
realidade, e exerce um tipo de contra-ação à posição que eu ocupo. Do lugar 
em que me encontro no espelho apercebo-me da ausência no lugar onde 
estou, uma vez que eu posso ver-me ali. A partir deste olhar dirigido a mim 
próprio, da base desse espaço virtual que se encontra do outro lado do 
espelho, eu volto a mim mesmo: dirijo o olhar a mim mesmo e começo a 
reconstituir-me a mim próprio ali onde estou. O espelho funciona como uma 
heterotopia neste momentum: transforma este lugar, o que ocupo no 
momento em que me vejo no espelho, num espaço a um só tempo 
absolutamente real, associado a todo o espaço que o circunda, e 
absolutamente irreal, uma vez que para nos apercebermos desse espaço 
real, tem de se atravessar esse ponto virtual que está do lado de lá. 

Sendo assim as heterotopias, como é que podem ser descritas e que sentido 
assumem elas? Poderemos apelar para uma descrição sistemática - não diria 
uma «ciência», pois esse é um termo demasiado em voga nos dias de hoje - 
uma descrição que numa dada sociedade tomará como objeto o estudo, a 
análise, a descrição e a «leitura» (como alguns gostariam de dizer) destes 
espaços diferentes, destes lugares-outros. Sendo uma contestação do espaço 
que vivemos simultaneamente mítica e real, esta descrição poderá ser 
intitulada de heterotopologia. O seu primeiro princípio é o de que não há 
nenhuma cultura no mundo que não deixe de criar as suas heterotopias. É 
uma constante de qualquer e todo o grupo humano. Mas é evidente que as 
heterotopias assumem variadíssimas formas e, provavelmente, não se 
poderá encontrar uma única forma universal de heterotopia. Poderemos, no 
entanto, classificá-las em duas categorias. 

Nas ditas sociedades primitivas, há um tipo de heterotopia que eu chamaria 
de heterotopia de crise, id est, lugares privilegiados ou sagrados ou 
proibidos, reservados a indivíduos que estão, em relação à sociedade e ao 
ambiente humano que ocupam, numa situação de crise: adolescentes, 
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mulheres menstruadas ou grávidas, idosos, etc. Na nossa sociedade, estas 
heterotopias de crise têm desaparecido progressivamente, apesar de ainda 
se puderem encontrar algumas remanescências dos mesmos. Por exemplo, o 
colégio interno, na sua forma novecentista, ou o serviço militar para os 
jovens rapazes, são algo que desempenham esse papel, visto que as 
primeiras manifestações de virilidade sexual devem ocorrer "algures" que 
não o lar ou lugar de origem. E até meados do século vinte, existia para as 
moças a «viagem de lua-de-mel», que é uma tradição de temática antiga. A 
defloração das jovens moças deveria ocorrer "nenhures" e, quando isso 
acontecia no comboio ou no hotel da «lua-de-mel», acontecia de fato nesse 
lugar de "nenhures", nessa heterotopia sem limites geográficos. 

Mas estas heterotopias de crise têm desaparecido dos nossos dias e sido 
substituídas, parece-me, pelo que poderíamos chamar heterotopias de 
desvio: aquelas nas quais os indivíduos, cujos comportamentos são 
desviantes em relação às norma ou média necessárias, são colocados. 
Exemplos disto serão as casas de repouso ou os hospitais psiquiátricos, e, 
claro está, as prisões. Talvez devêssemos acrescentar as casas de terceira 
idade, que se encontram numa fronteira diáfana entre a heterotopia de crise 
e heterotopia de desvio: afinal de contas, a terceira idade é uma crise mas 
também um desvio, visto que na nossa sociedade, sendo o lazer a regra, a 
ociosidade é uma espécie de desvio. 

O segundo princípio desta descrição das heterotopias é que uma sociedade, 
à medida que a sua história se desenvolve, pode atribuir a uma heterotopia 
existente uma função diversa da original; cada heterotopia tem uma função 
determinada e precisa na sua sociedade, e essa mesma heterotopia pode, de 
acordo sincrônico com a cultura em que se insere, assumir uma outra função 
qualquer. 

Exemplificarei com a estranha heterotopia que é o cemitério. Um cemitério 
é, em absoluto, um lugar diverso dos espaços culturais comuns. É, porém, 
um espaço intimamente relacionado com todos os outros lugares da cidade 

ou estado ou sociedade, etc., uma vez que cada indivíduo e cada família tem 
familiares no cemitério. Na cultura ocidental o cemitério sempre existiu, 
apesar de ter atravessado mudanças radicais. Até o fim do século dezoito, o 
cemitério encontrava-se no centro da cidade, geminado com a igreja. Existia 
uma hierarquização dos possíveis túmulos: em primeiro lugar, existia a casa 
mortuária na qual os corpos perdiam os seus traços particulares, depois, 
alguns túmulos individuais e, no fim, os que se encontravam dentro da 
igreja. Estes últimos dividiam-se em dois grupos: as simples lápides inscritas 
e os mausoléus com estátuas. Este cemitério, que se abrigava no espaço 
sagrado da igreja, tomou uma direção bastante diferente nas civilizações 
modernas. Curiosamente, numa época em que essas civilizações se 
assumem como - e digo-o de uma forma franca - «ateísticas», a cultura 
ocidental desenvolveu aquilo a que se chamará culto dos mortos. 

Vejamos: era natural que, num tempo em que se cria realmente na 
ressurreição dos corpos e na imortalidade da alma, não se preocupassem em 
demasia com os despojos do cadáver. Contrariamente, no momento em que 
já não se crê com tanta segurança que se tem uma alma ou que o corpo 
alguma vez recupere a vida, é talvez importante assegurar maior atenção ao 
corpo morto, que é, em última instância, o único traço da nossa existência, 
quer no mundo quer na linguagem. Em todos os casos, é a partir dos inícios 
do século dezenove que todos começam a ganhar o direito de ter a sua 
própria caixinha para a sua própria decadência pessoal. Entretanto, e num 
movimento oposto, é também a partir dos inícios do século dezenove que os 
cemitérios começam a ser construídos nas linhas exteriores das cidades. 
Correlativamente à individualização da morte e à apropriação burguesa do 
cemitério, emerge uma obsessão pela morte como uma «doença». Os 
mortos trazem supostamente doenças, e é a proximidade, a presença dos 
mortos ao lado da igreja, ao lado das casas, quase no meio das ruas, é esta 
proximidade que propaga a própria morte. Este tema maior da doença 
espalhada pelo contágio nos cemitérios manteve-se até o fim do século 
dezoito, quando, e ao longo do século seguinte, os cemitérios foram 
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deslocados em direção aos subúrbios. Os cemitérios tornaram-se assim, não 
já no imortal e sagrado coração da cidade, mas na «cidade-outra», em que 
cada família possui o seu tenebroso cantinho de descanso. 

Terceiro princípio. A heterotopia consegue sobrepor, num só espaço real, 
vários espaços, vários lugares que por si só seriam incompatíveis. Assim é o 
que acontece num teatro, no retângulo do palco, em que uma série de 
lugares se sucedem, um atrás do outro, um estranho ao outro; assim é o que 
acontece no cinema, essa divisão retangular tão peculiar, no fundo da qual, 
numa tela bidimensional se podem ver projeções de espaços 
tridimensionais. Mas talvez o exemplo mais antigo deste tipo de 
heterotopias, destes lugares contraditórios, seja o do jardim. Devemos ter 
em conta que, no Oriente, o jardim era uma impressionante criação de 
tradições milenares, e que assumia significados profundos e sobrepostos. Na 
tradição persa, o jardim era um espaço sagrado que reiteirava nos seus 
quatro cantos os quatro cantos do mundo, com um espaço supra-sagrado no 
centro, um umbigo do mundo (ocupado pela fonte de água) . Toda a 
vegetação deveria encontrar-se ali reunida, formando como que um 
microcosmo. Relativamente aos tapetes persas, estes eram nada mais nada 
menos do que reproduções dos jardins (o jardim é um tapete no qual todo o 
mundo atinge a sua perfeição simbólica; e o tapete um jardim que se pode 
deslocar no espaço). O jardim é a mais pequena parcela do mundo e é 
também a totalidade do mundo; tem sido uma espécie de heterotopia feliz e 
universalizante desde os princípios da antiguidade (os nossos modernos 
jardins zoológicos partem desta matriz). 

Quarto princípio. Na maior parte dos casos, as heterotopias estão ligadas a 
pequenos momentos, pequenas parcelas do tempo - estão intimamente 
ligadas àquilo que chamarei, a bem da simetria, heterocronias. O auge 
funcional de uma dada heterotopia só é alcançado quando de uma certa 
ruptura do homem com a sua tradição temporal. Assim, e ainda com o 
exemplo do cemitério, verificamos que esta é uma heterotopia 

particularmente significativa; repare-se: é uma heterotopia que para o 
indivíduo tem o seu início na peculiar heterocronia que é a perda da vida, e 
na entrada dessa quase-eternidade cujo permanente fado é a dissolução, o 
desaparecimento até. 

De modo geral, na nossa sociedade as heterocronias e heterotopias são 
distribuídas e estruturadas de uma forma relativamente complexa. Em 
primeiro lugar, surgem as heterotopias acumulativas do tempo, como os 
museus e as bibliotecas. Estes tornaram-se heterotopias em que o tempo 
não pára de se acumular e empilhar-se sobre si próprio. No século 
dezessete, porém, um museu e uma biblioteca traduziam uma expressiva 
escolha pessoal. Por contraste, a idéia de conseguir acumular tudo, de criar 
uma espécie de arquivo geral, o fechar num só lugar todos os tempos, 
épocas, formas e gostos, a idéia de construir um lugar de todos os tempos 
fora do tempo e inacessível ao desgaste que acarreta, o projeto de organizar 
desta forma uma espécie de acumulação perpétua e indefinida de tempo 
num lugar imóvel, enfim, todo este conceito pertence à nossa modernidade. 
O museu e a biblioteca são heterotopias típicas da cultura ocidental do 
século dezenove. 

Do outro lado do espectro estão as heterotopias que estão associadas ao 
tempo na sua vertente mais fugaz, transitória, passageira. Refiro-me ao que 
assume o modo do festival. Estas heterotopias não estão orientadas para o 
eterno; bem pelo contrário, são de uma absoluta cronicidade, são 
temporais. É o que encontramos nas feiras e nos circos, lugares vazios 
colocados nos limites das cidades que, duas vezes por ano, pululam com 
barraquinhas, vitrines, objetos heteróclitos, lutadores, mulheres-serpente, 
pessoas que lêem o futuro nas mãos, entre muitos outros. E um novo tipo de 
heterotopia temporal surgiu ainda há pouco tempo: as aldeias de férias. 
Como aquelas aldeias polinésias que oferecem um pacote completo de três 
semanas de eterna e primitiva nudez ao citadino. Repare-se que, no fundo, 
esta última reúne as duas formas de heterotopias de que acabei de falar, a 
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heterotopia de festival e a heterotopia acumulativa: as cabanas de Djerba 
são em alguns aspectos aparentadas com os museus e as bibliotecas. A 
redescoberta da vida na Polinésia leva à abolição do tempo; mas é ao 
mesmo tempo uma experiência em que se redescobre o próprio tempo: é 
como se toda a história da humanidade pudesse rever as suas origens de 
uma maneira imediata, experienciada. 

Quinto princípio. As heterotopias pressupõem um sistema de abertura e 
encerramento que as torna tanto herméticas como penetráveis. Geralmente, 
uma heterotopia não é acessível tal qual um lugar público. A entrada pode 
ser ou compulsória, o que é exemplificável pelas prisões e casernas, ou 
através de um rol de rituais e purificações, em que o indivíduo tem de obter 
permissão e repetir certos gestos. Além disso, há heterotopias que são 
exclusivamente dedicadas a estas atividades de purificação, ritos que são 
parcialmente religiosos e parcialmente higiênicos como nos hamman dos 
muçulmanos, ou ritos que são só aparentemente higiênicos, como nas 
saunas dos escandinavos. 

Há ainda outras heterotopias que, ainda que à primeira vista pareçam ser 
aberturas, servem de forma velada a curiosas exclusões. Todos podem entrar 
nestes lugares heterotópicos, mas essa é apenas uma ilusão: pensamos que 
entramos ali onde somos, simplesmente pelo fato de ali termos entrado, 
excluídos. Estou pensando naqueles quartos que existiam nos casarões do 
Brasil, e um pouco por toda a América do Sul: a entrada para esses quartos 
de dormir não era a entrada para a casa em si, a entrada da família; qualquer 
viajante que por ali passasse poderia abrir a porta e ocupar uma cama e 
dormir uma noite. Mas esses quartos estavam construídos de uma tal forma 
que esse indivíduo passageiro nunca tinha acesso livre às partes da casa da 
família; o visitante era portanto um verdadeiro convidado transitório, não 
era convidado sequer. Apesar deste modo ter quase desaparecido, 
poderemos ainda apontar alguns motéis norte-americanos como 
reminiscências dessa heterotopia. Qualquer homem pode ir no seu carro 

com a sua amante a esses motéis, em que o sexo ilícito é abrigado mas, ao 
mesmo tempo, também escondido e isolado. Seja como for, nunca aceite 
publicamente. 

O último traço das heterotopias é que elas têm também uma função 
específica ligada ao espaço que sobra. Mais uma vez, uma função que se 
desdobra em dois pólos extremos. O seu papel será ou o de criar um espaço 
ilusório que espelha todos os outros espaços reais, todos os lugares em que 
a vida é repartida, e expondo-os como ainda mais ilusórios (parece-me ter 
sido esse o papel desenvolvido pelos famosos bordéis dos quais fomos 
privados). Ou então o de criar um espaço outro, real, tão perfeito, 
meticuloso e organizado em desconformidade com os nossos espaços 
desarrumados e mal construídos. Este último tipo de heterotopia seria não 
de ilusão, mas de compensação. Pergunto-me se certas colônias não terão 
funcionado segundo essa lógica. Em alguns casos, a organização que 
preconizavam do espaço terrestre desempenhava a função das heterotopias: 
por exemplo, na primeira leva de colonizadores do século dezessete, das 
sociedades puritanas fundadas pelos ingleses na América do Norte, e que 
eram a perfeição do lugar-outro. Também estou a considerar as 
extraordinárias colônias jesuítas fundadas na América do Sul, maravilhosa e 
absolutamente organizadas, nas quais a perfeição humana era de fato 
atingida. Os jesuítas, no Paraguai, conseguiram formar colônias nas quais 
todo e qualquer aspecto da existência era regulado. A própria aldeia era 
fundada segundo um plano rigoroso: a matriz seria um lugar retangular, na 
base do qual estaria a igreja; de um dos lados, a escola, e do outro, o 
cemitério; à frente da igreja, uma longa avenida que seria cortada por uma 
outra, transversal; e cada família teria a sua cabana ao longo destes dois 
eixos. Estava assim reproduzido o símbolo de Cristo, em toda a sua acuidade. 
A Cristandade delimitava o espaço e a geografia do mundo americano pelo 
seu símbolo fundamental. A vida do dia-a-dia de cada um era orientada, não 
por um apito de trabalho, mas pelo sino da igreja. Toda a gente acordava à 
mesma hora, toda a gente começava a trabalhar à mesma hora; as refeições 
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eram ao meio-dia e às cinco da tarde; depois seguia-se a hora de deitar; e à 
meia-noite havia o que se chamava despertar marital, ou seja, cada cônjuge 
cumpria o seu dever regulado pelo toque do sino. 

Os bordéis e as colônias são dois tipos extremos de heterotopias. Mas, 
atenção. Um navio é um pedaço flutuante de espaço, um lugar sem lugar, 
que existe por si só, que é fechado sobre si mesmo e que ao mesmo tempo é 
dado à infinitude do mar. E, de porto em porto, de bordo a bordo, de bordel 
a bordel, um navio vai tão longe como uma colônia em busca dos mais 
preciosos tesouros que se escondem nos jardins. Perceberemos também 
que o navio tem sido, na nossa civilização, desde o século dezesseis até os 
nossos dias, o maior instrumento de desenvolvimento econômico (ao qual 
não me referi aqui), e simultaneamente o grande escape da imaginação. O 
navio é a heterotopia por excelência. Em civilizações sem barcos, esgotam-se 
os sonhos, e a aventura é substituída pela espionagem, os piratas pelas 
polícias. 

Tradução a partir do inglês (com base no texto publicado em Diacritics; 16-1, 
Primavera de 1986) de Pedro Moura. 

Fonte: Virose (www.virose.pt). 

Imagem: Foto da Instalação Ship of Fools de Seyed Alavi. 
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E AGORA JOSÉ?  

Rodrigo Ciríaco* 

 

Informações conflitantes. Diz que diz que não disse. Operações que não 
existem. Pega daqui joga pra lá. Este é o cotidiano da Prefeitura Municipal de 
São Paulo (José Serra/PSDB), mais especificamente da Secretaria Municipal 

de Assistência e Desenvolvimento Social e da Guarda Civil Metropolitana. 
.................................................  

Você conhece a "Operação Homens de Rua"? Este é o nome dado a uma 
ação de remoção e encaminhamento de pessoas em situação de rua para 
albergues da prefeitura de São Paulo feita pela Guarda Civil Metropolitana 
(GCM), Secretaria Municipal de Serviços (SES) e Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Social (SMADS). Acontece que a Secretaria de 
Assistência e Desenvolvimento Social desconhece a referida operação! "- É 
algo do tipo Operação Homens de Preto?" Seria cômico se não fosse trágico 
o resultado deste "bate cabeça" entre os órgãos municipais: cidadãos 
humilhados, agredidos e desrespeitados. 

São Paulo, 24 de janeiro de 2006. Véspera de Aniversário de 452 anos da 
capital paulista. A cidade, que terá shows e eventos culturais espalhados por 
diversos lugares durante a semana de seu aniversário, começa com uma 
"festa particular" àqueles que habitavam um "mocó" localizado sob o 
Viaduto do Chá, ao lado da entrada da Galeria Francisco Prestes Maia no 
Vale do Anhangabaú. 

Por volta das 10:40hs da manhã, um grupo de aproximadamente 08 (oito) 
pessoas que dormia no mocó foi acordado pela GCM, que solicitou a sua 
retirada do espaço. A tentativa de um diálogo foi respondida com 
xingamentos e spray de pimenta. As pessoas dispersaram, tentando levar 
seus objetos (colchões, roupas, cobertores) enquanto funcionários do 
Departamento de Limpeza Urbana (LIMPURB) e da SES, acompanhados de 
um caminhão e um carro-pipa também recolhiam os objetos e lavavam o 
local. 

O grupo de pessoas em situação de rua, formado por crianças, adolescentes 
e adultos ficou ainda no local, questionando o motivo da operação, 
solicitando um atendimento digno, uma solução para aquele problema. 
Estavam nervosos, revoltados com a situação. 
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Não bastasse o contingente expressivo de policiais da Guarda Civil 
Metropolitana, cerca de 12 (doze), aos poucos foram chegando reforços: três 
viaturas, duas motos, outros guardas a pé. Iniciou-se um isolamento da área 
onde havia algumas pessoas protestando. Em pouco tempo, a "fervorosa" 
conversa entre GCM e alguns adultos tornou-se agressão: cacetetes, chutes, 
socos. 

Um jovem, por volta de 24 anos, desarmado, chegou a ser cercado e 
espancado por 05 guardas metropolitanos, armados. O grupo em volta 
tentou responder a agressão jogando algumas pedras, mas logo foram 
dispersos pela GCM. Nenhum policial ficou ferido. 

Após acalmar a situação, três homens foram detidos e encaminhados ao 3º 
(terceiro) Distrito Policial da Santa Ifigênia. No final da tarde, foram 
liberados. 

Apertem os cintos: o piloto sumiu! 

Em contato com o departamento de Comunicação Social da Guarda Civil 
Metropolitana, foi-se questionado os motivos da realização da operação. O 
departamento afirmou se tratar da "Operação Homens de rua, no qual a 
Guarda Civil Metropolitana, acompanhada de agentes da SMADS realizam a 
remoção e encaminhamento de pessoas em situação de rua para albergues 
da prefeitura. No caso de hoje, houve resistência, algumas pessoas foram 
detidas e encaminhadas para a delegacia". 

Questionado sobre a presença de funcionários da LIMPURB e da SES e da 
ausência dos agentes sociais da SMADS, o departamento de comunicação 
social não soube informar o motivo. "Mas sempre os funcionários da SMADS 
acompanham as operações", afirmaram. 

Já em contato com a Assessoria de Imprensa da SMADS, uma situação 
trágica tornou-se quase cômica, ao menos para alguns de seus funcionários. 
Questionado sobre o que seria a "Operação Homens de Rua", foi respondido 

após risos: "- É algo do tipo Operação Homens de Preto, do filme?" 

Ao explicar o que seria tal "Operação", a SMADS afirmou desconhecê-la. 
Sobre a ausência de agentes sociais em operações realizadas pela Guarda 
Civil Metropolitana envolvendo pessoas em situação de risco e 
vulnerabilidade social, a assessoria de imprensa informou que "quando a 
GCM vai realizar a desocupação do espaço público, não necessariamente 
precisa contar com a presença da SMADS, já que existe um trabalho anterior 
de abordagem sistemática de pessoas em situação de rua, numa tentativa de 
encaminhamento para albergues." Questionado sobre a importância da 
presença de agentes da SMADS nestas operações, devido ao despreparo da 
GCM em atender pessoas em situação de risco e vulnerabilidade social e da 
necessidade de um atendimento digno e qualificado para estes cidadãos em 
situação de rua, a assessoria de imprensa afirmou que "como existe um 
trabalho de convencimento anterior, que precisa contar com a relação, a 
confiança das pessoas em situação de rua com os agentes da SMADS, não 
seria bom vincular a imagem da Assistência Social com a do Policial".  

Muitas perguntas, poucas respostas: 

  

O contato com o departamento de Comunicação Social da GCM e a 
Assessoria de Imprensa da SMADS, trouxe mais dúvidas do que certezas, 
mais perguntas do que respostas para aqueles que gostariam de entender a 
situação e o que acontece com os órgãos municipais da prefeitura da Cidade 
de São Paulo. Por exemplo: As pessoas em situação de rua são obrigadas a ir 
para Albergues? A GCM é a instituição mais qualificada para realizar a 
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"Operação Homens de Rua"? Por quê a SMADS desconhece esta "Operação" 
envolvendo pessoas em situação de risco e vulnerabilidade social? Albergues 
são a única alternativa para quem está em situação de rua? Qual seria o 
problema em vincular a imagem da SMADS a GCM, se esta última agirá 
dentro da lei e do que preza o seu Regulamento Disciplinar (Lei 13.530/03) 
que afirma ter como princípio norteador o "respeito à dignidade humana, o 
respeito à cidadania, o respeito à justiça"?  

Como chamar uma ação da prefeitura, envolvendo a Guarda Civil 
Metropolitana, o departamento de Limpeza Urbana (LIMPURB) e a 
Secretaria de Serviços, no qual pessoas são expulsas de um local, seus 
pertences pessoais apreendidos e de quebra um carro-pipa lava o local em 
que estavam?  

Algumas respostas ς superficiais - sobre a proposta da prefeitura para 
modificar a condição das pessoas que estão em situação de rua já temos, 
ditas pela própria Assessoria da SMADS: "a prefeitura esta implementando 
frentes de trabalho para pessoas em situação de rua. Centenas de pessoas 
estão trabalhando. Além disso, existe a resistência destas pessoas em ir para 
albergues por que lá é proibido o uso de drogas e bebidas alcoólicas, não 
podem chegar bêbados." Seriam apenas estas questões que tornam as 
pessoas resistentes a albergues? 

Sobre as frentes de trabalho, realmente, posso afirmar que já vi estas 
atuando. Lembra das rampas de concreto "anti-gente", arquitetura 
revolucionária construída pela subprefeitura da Sé (coordenada pelo 
também Secretário Municipal de Serviços, Andréa Matarazzo) no final da 
Avenida Paulista, no acesso das Avenidas Rebouças e Doutor Arnaldo, para 
expulsar as pessoas que ali viviam e incomodavam os "cidadãos de bens"? 
Pois bem, as pessoas que lá trabalhavam eram da frente de trabalho da 
prefeitura. A maioria selecionada para trabalhar nos albergues. A obra ficou 
pronta. Pode ver e conferir! 

Ah, quer saber para onde foram as pessoas que ficavam sob aquele viaduto? 
Segundo matéria publicada na Folha de São Paulo, por Mônica Bergamo, 
foram a Avenida Sumaré. Debaixo de outro! 

Está devendo... 

Para uma prefeitura que teve como mote de campanha a "competência" 
para a gestão dos negócios e assuntos públicos (que inclui as questões 
sociais), a Prefeitura de São Paulo imprime um projeto político 
(principalmente) a sua população mais pobre que deixa muito a desejar. 
Expulsar cidadãos de um lugar sem o oferecimento de outra alternativa é 
solução para os problemas sociais?  

Ações não integradas, informações conflitantes, operações que não existem. 
Será que o prefeito não sabe o que acontece nas suas secretárias, na guarda 
civil metropolitana, ou vai também assumir o discurso do "nunca vi, não sei, 
ninguém me disse"?  
E então prefeito? O que me diz? E agora José? 

* Rodrigo Ciríaco é Educador Social. 

Fonte: Centro de Mídia Independente (www.midiaindependente.org)  

[Postado em 06 de Fevereiro de 2006] 

 

 

 

 

http://www.midiaindependente.org/


88 

 

PSICHOGEOGRAPHIA BRASILIS ς Uma entrevista com a Associação 

Psicogeográfica de Bauru 

Ricardo Rosas 

A Psicogeografia, adotada pelo movimento letrista em meados do século 
vinte e tornada um programa sistemático de exploração urbana pelos 
situacionistas, nunca esteve tão popular. Se em seus primórdios a 
psicogeografia esteve ligada a uma investigação psicológica dos ambientes 
das cidades bem como a uma abordagem lúdica das caminhadas à deriva, 
muitas vezes com mapas impossíveis e absurdos (algo como andar numa 
cidade usando o mapa de outra), pode-se dizer que a prática atualmente se 
aperfeiçoou e se amplificou de uma forma que seus criadores jamais 
imaginariam. Primeiro, os propósitos psicogeográficos se transmutaram nas 
mais diversas tendências, das conspirações esotéricas dos ingleses, em suas 
pesquisas sobre magia, ocultismo e linhas Ley, e das abordagens, também 
britânicas, da relação arquitetura x psicogeografia, que tem gerado análises 
mais estéticas que críticas da paisagem urbana, até a aproximação artística 
da psicogeografia como o recente festival Psy-Geo-Conflux em Nova York, 
ou, mais recentemente, uma versão tecno da deriva, a aplicação algorítimica 
da psicogeografia segundo os membros do coletivo Social Fiction em 
!ƳǎǘŜǊŘŀƳΦ {ŜƎǳƴŘƻΣ Řŀ ƛƴƛŎƛŀƭ ά!ǎǎƻŎƛŀœńƻ tǎƛŎƻƎŜƻƎǊłŦƛŎŀ ŘŜ [ƻƴŘǊŜǎέ 
multiplicaram-se as associações e grupos praticantes de psicogeografia, 
como as de Nova York, Washington, Bolonha, Milão, Nottingham, 
Manchester, ou Greenwich (Inglaterra), a Sociedade Portuguesa de 
Psicogeografia, e até no Brasil já existem grupos, em Curitiba e em Bauru. 
Relativamente recente, a Associação Psicogeográfica de Bauru é uma dessas 
células obscuras de atuação nos interstícios urbanos. Do pouco que se sabe 
deles, consta que utilizam a psicogeografia generativa algorítimica de seus 
equivalentes holandeses do Social Fiction. A entrevista que se segue foi 
resultado de uma troca de e-mails, graças a uma publicação feita no CMI, 

com a não menos misteriosa Karen Eliot. 

Como surgiram os psicogeógrafos de Bauru? 

A Associação Psicogeográfica de Bauru surgiu numa tentativa de aplicarmos 
conceitos e técnicas e iniciarmos pesquisas sobre a subjetivação do espaço 
na cidade de Bauru. Inicialmente, contávamos somente com membros 
oriundos da UNESP daqui, vindos todos de outras cidades. Como primeira 
atividade, em conjunto com membros da Universidade Invisível e estudantes 
okupados da UNESP, exploramos a capacidade computacional do campus e o 
efeito de uma caminhada controlada (algorítmica) na subjetividade daqueles 
que participaram da situação. Outros projetos então surgiram. No momento, 
estamos estudando a possibilidade de criarmos um psicogeograma de 
Bauru, de fazermos algumas caminhadas para explicitar a cisão classista do 
espaço (a periferia como campo de concentração) e contribuindo 
teoricamente com um grupo de discussões sobre o espaço que existe aqui. 

Vocês são arquitetos, revolucionários, ou flaneurs eventuais? 
 
 
Somos revolucionários peripatéticos, tentando criar rizomas com todo tipo 
de organização que defenda o pensamento da diferença. 

Associações psicogeográficas existem por todo o mundo, seja nos EUA, nos 
Países Baixos, na Itália. Vocês mantém contato entre si? 
 
 
Há algumas semanas, o pessoal do socialfiction.org nos contatou. Estamos 
trabalhando no sentido de expandir nossos contatos e trocarmos 
experiências. Nossa organização é ainda muito nova, e qualquer experiência 
nos ajudará muito. 
 

A psicogeografia foi um termo criado e usado pelos situacionistas. Vocês 
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seguem os ideais situs de urbanismo unitário e deriva? 
 
 
Alguns de nós fazem derivas (especialmente noturnas), em geral devido à 
insônia, à necessidade de clarear as idéias e à falta do que fazer. A questão 
do urbanismo unitário ainda está sendo discutida. É preciso atentar para o 
fato de que a Associação Psicogeográfica de Londres foi uma das 
organizações que se fundiu na Internacional Letrista, antes mesmo da 
criação da IS. 

Vocês também seguem ideais mais revolucionários da Internacional 
Situacionista? 
 
 
O situacionismo é uma coletânea de idéias que já estavam presentes em 
diversos movimentos samizdat anteriores. A única contribuição interessante 
que o situacionismo nos deu foi justamente a divulgação dessas idéias. Não 
seguimos ideais situacionistas porque esses ideais nunca foram colocados 
em prática. Precisamos nos livrar do cadáver de Guy The Bore. 

O que é a Psicogeografia Algorítimica? 
 
 
É o uso de algoritmos - instruções precisas - em uma caminhada. Fazemos 
isso objetivando duas coisas: tornar óbvio o fato de que todos os nossos 
caminhos são controlados pelo guarda de trânsito abstrato-concreto e criar 
um computador psicogeográfico que utilize como hardware as ruas da 
cidade e os psicogeógrafos e como software o algoritmo. Não se trata, aqui, 
de transpor conceitos da computação diretamente para a psicogeografia, 
mas de adaptá-los e plagiá-los para que possamos avançar a teoria-prática. 

Pelo que vi num texto de vocês, há uma série de números e fórmulas quase 
incompreensíveis. Qual a utilidade dessa linguagem? 

 
 
Essa linguagem é justamente uma tentativa de tornar os algoritmos mais 
objetivos e concisos. Para uma caminhada simples, do tipo "primeira à 
esquerda, segunda à direita, primeira à esquerda", isso não faz tanta 
diferença. No caso de criarmos um computador psicogeográfico, isso faz 
uma diferença do caralho - o tamanho do texto em linguagem comum ficaria 
simplesmente enorme. É um princípio de lógica da computação aglomerado 
à psicogeografia. 

Como vocês fazem as derivas, com mapas? Há um caso, se me recordo, de 
um psicogeógrafo usando um mapa Londres para andar no interior da 
Alemanha. Vocês também usam desses recursos, digamos, excêntricos? 
 
 
As caminhadas são feitas, em geral, em grupos. Cada grupo possui um 
algoritmo gerado anteriormente que irá guiar seus passos - aqueles 
"números e fórmulas quase incompreensíveis" que você mencionou acima. 
A maioria desses algoritmos inclui a interação entre os grupos, de forma a 
processar informações. 
 
 
Quanto aos recursos excêntricos, um de nossos membros já tentou fazer isso 
usando um mapa de um bairro de São Paulo para andar por Bauru. Diz ele 
que foi foda. 

Como é fazer psicogeografia em Bauru? 
 
Se o tédio é fundamental para a manutenção do sistema, imagine o 
tamanho dele nessa cidade de merda! Conseguir perceber a internalização 
do que chamamos de "guarda de trânsito abstrato" é uma experiência no 
mínimo interessante. Como todo processo de descoberta, na verdade. Mas é 
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também angustiante perceber até onde se enfiam as raízes da árvore que o 
Estado (como instituição, como fantasma, como relação entre as pessoas) 
plantou no nosso cérebro. Há também um sentimento de despojamento do 
organismo muito grande. Nesses momentos, criamos corpos sem órgãos 
com a cidade, e a cidade é a gente e a gente é a cidade. As ruas, os 
caminhos, passam a fazer parte do nosso CsO, e as relações de poder na 
cidade atravessam nossos corpos a todo momento. 

Na visão de vocês, para que serve a psicogeografia? 
 
O nosso objetivo com a psicogeografia é angariar mais elementos para 
derrubar a árvore-cabeça, eliminando o pensamento da representação que 
fundamenta o fantasma do Estado. Esses elementos estão contidos no 
projeto de foder o guarda de trânsito abstrato, que plagiamos da Associação 
Psicogeográfica de Bolonha. 
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CORNEL WEST: ARQUITETURA DA EXCLUSÃO 

Clodoaldo Teixeira (Editor da Revista Pronto!) 

ά!ǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀ Řŀ 5ŜǎǘǊǳƛœńƻέΣ ŘƻŎǳƳŜƴǘłǊƛƻ ǎǳŜŎƻ ŘƛǊƛƎƛŘƻ ǇƻǊ tŜǘŜǊ /ƻƘŜƴ ΣŜ 
disponível em DVD no Brasil, mostra como o Nazismo usou das formas e da 
arte em seu mórbido objetivo: embelezar o mundo mesmo que para isso 
Hitler e seguidores tivessem que destruí-lo. As construções grandiosas 
serviram de representações aos ideais nazistas. 
 
Cornel West, filósofo, professor em Princeton , formado em Harvard, volta à 
ferida. Ativista polêmico e intelectual atuante e referenciado, encerra na 
arquitetura a concretização das políticas de exclusão e violência que 
ƳŀǊŎŀǊŀƳ ƻ ǎŞŎǳƭƻ ·· Ŝ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀ ǉǳŜ ŀ άŀǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀέ Ş a incorporação e a 
concretização das estruturas de liberdade, das de dominação, do 
capitalismo, da democracia e outras instituições que afetam as pessoas. 
Quanto menos nos damos conta da arquitetura como manifestação destas 
estruturas, mais elas controlam ƴƻǎǎƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻΦέ 
 
West também acusa a teoria de servir como mecanismo para a destruição e 
o não agir, além de clamar o historicismo a compromissos com o cotidiano 
no lugar de divagações sobre futuro e passo. 

Pronto!- Como o senhor vê atualmente as políticas de ação afirmativa, de 
inclusão de minorias? 

Cornel West - DƻǎǘŀǊƛŀ ŘŜ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŜȄǇƭƛŎŀǊ ƻ ǊŜŀƭ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ Řŀǎ άƴƻǾŀǎ 
ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ŘŜ ƳƛƴƻǊƛŀǎέΦ hǳǾƛƳƻǎ ǘŜǊƳƻǎ ŎƻƳƻ ŘƛŦŜǊŜƴœŀΣ ƳŀǊƎƛƴŀƭƛŘŀŘŜΣ 
alteridade e subordinação em todos os cantos, mas raramente 
acompanhados de definições. Assim, usarei a arquitetura como parâmetro à 
discussão das políticas de minorias. 
 
Uso-a, pois penso que as teorias tornaram-se um fetiche paralisante, cegas 

às necessidades de explanação. Além, servem às consciências irônicas cujo 
objetivo é a destruição mútua de argumentos sem nenhuma preocupação 
com a validação das propostas. Mas quero enfatizar que a crise da 
arquitetura é resultado de equívocos da reflexão historicista, mais 
preocupada com o futuro e o passado do que com intervenções no 
cotidiano. Falo da arquitetura como disciplina e não perderei meu tempo em 
divagações sobre ceticismo, fundamentalismos e opositores de mesma 
ordem. 
 
Pronto!- Que cotidiano tem escapado às teorias? 
 
Cornel West - O final do século XX trouxe uma importante mudança nas 
percepções e panoramas dos críticos e artistas que ali surgiram; eu poderia 
ousar ao postular que este tipo de novo trabalhador cultural foi forjado 
juntamente com as novas políticas de minorias. As formas de 
conscientização intelectuais inovadoras avançaram nas compensações à 
vocação crítica e artística, vocações estas que quebraram as divisões 
tradicionais das disciplinas na academia, na museologia e nas comunicações 
de massa, enquanto preservaram métodos de crítica semelhantes ou iguais 
às feitas senso comum, que nos são cômodas. As características distintivas 
ŘŜǎǘŀǎ ƴƻǾŀǎ άǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ŘŜ ƳƛƴƻǊƛŀǎέ ǎńƻ ŀ ƻōǎƻƭŜǎŎşƴŎƛŀ Řƻ ƳƻƴƻƭƝǘƛŎƻ Ŝ 
hegemônico em nome da diversidade, da multiplicidade e da 
heterogeneidade e a rejeição do abstrato como universal. É o tempo do 
concreto, do específico, do particular ganhar luz. 
 
!ǎ ƴƻǾŀǎ άǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ŘŜ ƳƛƴƻǊƛŀǎέ ŎƻƴǎƛǎǘŜƳ ŜƳ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ŎǊƛŀǘƛǾŀǎ Łǎ ƴƻǾŀǎ 
circunstâncias do presente, especialmente aquelas relacionadas aos agentes 
de Primeiro Mundo carentes de auto-representação, que sofrem pela 
inferioridade, que foram atacados em sua própria beleza, inteligência e 
capacidade moral - não importa a forma: racista, anti-semita, homofóbica ou 
nacionalista; sem perder,contudo, a noção de fluxo da história à luz dos 
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terrores contemporâneos. Sob o escopo do terror, o século passado foi o 
pior da história. Entre os não representados eu incluo países como o Chile, 
obrigados a seguirem as regras do Consenso de Washington, as do FMI. 
 
As novas políticas de minorias não são simples oposições contestadoras ao 
status quo dos demandantes de inclusão; não se trata de um projeto de 
assimilação ou integração nem tampouco carregam a transgressividade da 
vanguarda do entre guerras. Mais que tudo, os novos artistas são exíminios 
articuladores e contribuidores privilegiados à cultura que deseja alinhá-los a 
pessoas desmoralizadas, desmobilizadas, despolitizadas e desorganizadas a 
fim de incorporar e ativar ações sociais, e se possível angariar seguidores à 
insurgências em nome da liberdade, da democracia e da individualidade.  
 
Tal individualidade desemboca nas articulações de poder desejosas em 
ǘƻǊƴŀǊ ƻ άŜǳέ ŎƻƳƻ ƻōƧŜǘƻ ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻΣ ƧłΣ Ŝ Ƙł ƳǳƛǘƻΣ ŎƭŀǊŜŀŘŀǎ ǇƻǊ 
Foucault e outros. Porém, o crucial aqui é que não é preciso ser um 
foucaultiano para constituir articulações de poder como um objeto de 
investigação, e esta é a verdade nas universidades, nos museus, na 
comunicação de massa e por aí vai. 
 

 

Pronto!- E a arquitetura, onde entra? 
 

Cornel West - A arquitetura é a incorporação e a concretização das 
estruturas de liberdade, das de dominação, do capitalismo, da democracia e 
outras instituições que afetam as pessoas. Quanto menos nos damos conta 
da arquitetura como manifestação destas estruturas, mais elas controlam 
nosso discurso. 
 
Quanto mais pensarmos a arquitetura como vulnerável politicamente (nem 
sempre), mais ela se configura em mera representação dos elementos de 
controle invisíveis em nossa sociedade que tendem desde o início a suprimir 
a possibilidade de crítica a partir do interior deles mesmos. A falta de 
compromisso com a obra faz com que as tarefas exteriores à arquitetura 
determinem o sucesso desta.  
 
Trata-se de um jogo de esconde-esconde, co-participado pelos dois lados da 
moeda. Os marginalizados são sujeitos banidos pela dinâmica do 
desenvolvimento. Já o discurso normativo, dos mandantes, define os 
perímetros e os atores aceitos no espaço. Foucault postulava que as 
sociedades controlam o discurso por imposição de regras externas (falas 
proibidas, regimes de verdade, privilégio de acesso à educação, sociedades 
secretas, etc). Também dizia que o sistema restringe o discurso interno afim 
de classificar, ordenar e distribuir conteúdos discursivos preventivos à 
situações de emergência, contingentes; o passaporte a certos espaços 
discursivos é o cumprimento de pré-requisitos qualitativos, desembocando 
na especialização dos falantes e, finalmente, na categorização. A arquitetura 
não tem escapado a isto. 
 
Pronto!- O senhor prevê alguma mudança? 
 
Cornel West - Sim, já ocorre. O comodismo que condeno parece ter perdido 
ƭǳƎŀǊΦ ! ŀǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀΣ ǉǳŜ WƻƴƘ {ǳƳƳŜǊǎƻƴ ŎƘŀƳƻǳ ŘŜ άŀǊǘŜ ǇǊŜǎŀ Ŝ ŀǘŀŘŀέΣ Ş 
a última das disciplinas humanas a serem afetadas pela crise de 
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gerenciamento dos estratos sociais na sociedade americana. A crise é 
tripartide: de legitimidade política (qual seria a legitimação política das 
práticas arquitetônicas?), de orientação intelectual (como entendemos a 
democracia, como compreendemos as formas e os estilos, como isto se 
relaciona ao rearranjamento do espaço que é tão importante àqueles que o 
habitam) e de identidade social.  

É nítido e já ocorre com as escolas de direito, que têm enfatizado os estudos 
críticos delas mesmas, as feministas, os pós-estruturalistas, os humanistas de 
formação marxista, os teólogos libertários (inclusive nos seminários), a 
oposição crítica da arquitetura volta-se a autores como Gramsci e Raymond 
Williams, Stuart Hall e Focault e outros críticos da cultura no intento de 
responder a atual crise pela qual passa a maioria da sociedade (americana). 
E, não obstante nossa situação, eu percebo, embora ainda em estágio 
embrionário, um aprofundamento das discussões sobre as práticas 
arquitetônicas. A legitimidade política da arquitetura não tem a ver a forma 
das construções, mais importante que isso, tem a ver com a autoridade que 
determinara o modo de erguer um edifício. Arquitetura, encarada como 
disciplina rigorosa (ciência) e edificação poética (arte), é também 
diferenciada das outras artes pela dependência da patronagem e da 
obrigação de estar em sintonia com a vanguarda tecnológica. Os críticos da 
arquitetura são relutantes em desvelar as relações entre corporações, 
Estados e modos de construção. Temem que os projetos caiam no 
determinismo reducionista: avidez do capital , seriedade das formas e 
respeito às técnicas como fomentadores. Não, a arquitetura não pode ser 
reduzida a desejos de patrocinadores públicos ou privados. 
 
Por fim, acho que a utopia e a arquitetura caminharão de mãos dadas. 
Ambas não aceitarão que o modo que as coisas estão e são, obedecendo 
simplesmente a interesses dos poderosos. Ambas acreditam em mudanças, 
embora no caso da disciplina são tímidos os passos. O mito da máquina que 
abriga homens adaptáveis ao seu funcionamento já era. O futuro da 

arquitetura dependerá dos críticos abandonarem a obsessão teórica em 
nome de uma análise da cultura que integre o homem de agora às 
construções, o hoje em que produzimos cultura.  
 
Glossário: 
 
Consenso de Washington: conjunto de recomendações aos países 
emergentes interessados em reformar suas economias sob a aprovação dos 
grandes organismos internacionais, como FMI e Banco Mundial e o Tesouro 
americano. Estas instituições têm sede na cidade de Washington, também 
capital americana, daí o nome, cunhado pelo economista Jonh Williamson, 
em 1989.  
 
Jonh Summerson (1904-1992) : arquiteto e crítico britânico, autor de A 
linguagem da Arquitetura, clássico da disciplina. 
 
Antonio Gramsci (1891-1937) : cientista político, filósofo e militante anti-
fascista italiano. Foi 1924 elege-se deputado e mesmo assim é preso 1926 
pelos fascistas. Morre na prisão, onde escreveu Cadernos do Cárcere.  
 
Raymond Williams (1921-1988): Marxista galês, além de escritor e crítico. 
Escreveu sobre cultura, comunicação de massa e política. Escreveu Politics 
and Letter, em 1979, que virou bestseller. 
 
Stuart Hall (1932 - ): Jamaicano de nascença, o britânico Hall é teórico 
cultural da modernidade e da media e lecionou em várias universidades, 
inglesas e americanas. 
 
Michel Foucault (1926-1984): Filósofo historiador francês, que influenciou a 
geração do pós-guerra com estudos sobre a sexualidade e a loucura. 

Fonte: Revista Pronto! (www.revistapronto.com.br). 

http://www.revistapronto.com.br/
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 ENTREVISTA COM STEPHEN PERRELLA (HyperSurface Systems, Inc.)  

Ana Baltazar 

 

άDurante estas horas finais do século 20, enquanto vagueamos na direção do 
novo milênio, pode-se experienciar a estranheza de olhar tanto para a frente 
quanto para trás simultaneamente. O deslocamento temporal deste 
futuro/passado é talvez indicativo de um vir a ser imerso nas tramas das 
nossas próprias tecnologias. Mover adiante no próximo século pode estar 
mais relacionado a tornar-se mais ´im-placed` (envolvido com o lugar) do 
que a projetar-se adiante em progresso social. Estar ´implaced` ou imerso, 
contudo, tem tangibilidade. Assim como nos comprometemos mais 
profundamente com a época da informação, também teremos que negociar 
o mundo físico. Nisto reside o deǎŀŦƛƻέΦ  Stephen Perrella ς Dezembro 1999 

Stephen Perrella haptic@columbia.edu é arquiteto e editor/designer da 
NEWSLINE e COLUMBIA DOCUMENTS da Columbia University Graduate 
School of Architecture Planning and Preservation. Ele também é presidente 
do HyperSurface Systems, Inc. uma firma de design de tecnologia para 
Internet criada para explorar mais amplamente as interfaces arquitetônicas. 

A Hipersuperfície (Hypersurface) é uma inquietação emergente da pesquisa 
de ponta em arquitetura na última década. Tal pesquisa vem se 
desenvolvendo numa companhia que vem se especializando em discutir as 
características experienciais espaciais dos ambientes de interface midiática 
emergentes, aplicações e suas consequentes implicações no 
interrelacionamento entre a concepção e a geração da forma. 

O objetivo da Teoria da Hipersuperfície é unir dois discursos filosóficos que 
vieram a ser implementados na arquitetura: a tendência desconstrutivista 
baseada no trabalho de Derrida com o mais recente esforço de 
topologização que se fundamenta em Deleuze e Guattari. O conjunto da 

arquitetura topologizada com a cultura midiática tende a resultar num 
híbrido diferenciado capaz de reconectar uma arquitetura "elitista" com 
cotidiano, linguagem e matéria, representação com instrumentalidade, e 
imagem com forma. 

Hipersuperfície é a figura de linguagem que nós usamos para descrever 
qualquer conjunto de relações que se comportam como sistemas de troca. 
Um sistema de trocas, que quando fisicamente construído como o presente, 
é a pressuposição de um conjunto de pontos ou a deformação dinâmica do 
espaço de um conjunto de pontos no conjunto de pontos adjacente na 
produção do novo. 

Arquitetura de Hipersuperfície é um afeto não dicotômico para o século 21 

Ana Baltazar: Tudo o que você discute parece estar profundamente 
baseado em filosofia. Conforme você indica, teorias arquitetônicas tais 
como desconstrutivismo e outros movimentos teóricos que professam uma 
acomodação mais genérica da materialidade (oscilando entre leituras de 
Derrida, Deleuze e Guattari), parecem ser meras derivações das teorias 
cultivadas por Peter Eisenman e Greg Lynn. Algumas pessoas contestam 
tais teorias como não sendo relevantes para a arquitetura. Você parece 
apoiar o estudo do conceito deleuziano de "dobra" como a junção entre 
arquitetura e tecnologia da informação, e você também parece estar 
contribuindo imensamente para a movimentação da arquitetura na 
direção da topologia. Você poderia resumir seu enfoque filosófico na 
direção de uma teoria da arquitetura que agrupe as trajetórias 
fenomenológica e proprioceptiva (percepção relativa ao próprio corpo, e 
não de fatores externos ao corpo usando os sentidos)? Quais as 
características principais de cada uma delas e o que é que falta em cada 
uma que torna difícil combiná-las?  

SP: Eu menciono nas minhas palestras que eu não estou valorizando nem 
cultura de consumo nem vanguarda arquitetônica. Mas assim como história 

mailto:haptic@columbia.edu
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e linguagem, a gente deve referir-se aos contextos existentes para efetuar 
análises culturais. Assim, percorrer trechos a partir do que tem tido lugar na 
vanguarda não significa que eu advogue totalmente o que eles têm 
discutido. De fato, em Hypersurface Architecture, eu coloco claramente, 
através do ensaio de Michael Speaks, que existem formalismos na 
vanguarda, Peter e Greg, que precisam ser superados para que se possa 
fazer hipersuperfície. E então, minha análise é descritiva baseada no que 
tem acontecido, tentando revelar certos episódios de impacto que tem 
ocorrido com as noções tradicionais de arquitetura. Não é que eu seja 
filosófico na minha leitura da vanguarda, é que a filosofia tem tido um 
impacto no nosso entendimento da forma, conduzindo ao movimento 
topológico, que é claramente para onde a arquitetura se dirige. 
Simultaneamente, eu aponto a cultura de consumo e, da mesma forma, 
indico os tipos de efeito que esta dinâmica tem tido no impacto da 
subjetividade. Seria ridículo considerar que as coisas continuam as mesmas 
depois das marés de mudança que têm afetado ambos os contextos.  

Contudo, ao mesmo tempo, eu escaparei de discutir isso tão 
veementemente visto que eu tenho consciência que há limites à minha tese, 
por ser bastante autobiográfica. E então eu estou realmente desenvolvendo 
essa tese como uma narratologia ficcional, uma estória que me ajuda a 
entender como existir no mundo. E minha esperança é que outros possam 
achá-la uma estória útil, da mesma maneira que qualquer boa literatura 
pode ajudar a entender certas circunstâncias. Agora, não importa se estou 
sustentando ou não que minha tese é a tese correta, a estória continua 
sendo um caminho para lidar com a situação complexa de hoje. E o que eu 
estou mais preocupado é se a minha estória está dando origem a afetos 
positivos e produtivos. Eu nunca reivindicaria uma verdade sobre essa 
estória, ou que ela seja a melhor leitura. Mas, se ela nos faz pensar, e pensar 
diferente, então eu sinto que cumpri meu objetivo. Eu acredito ser um 
grande equívoco tentar reivindicar qualquer verdade sobre o mundo e 
podemos nos inspirar na filosofia que tem alguns instrumentos bastante 

poderosos para utilizarmos.  
 
 

AB: Você poderia introduzir o conceito de hipersuperfície através de suas 
primeiras experiências e engajamento com o que computadores eram 
capazes de produzir a partir das renderizações de suas imagens topológicas 
iniciais e experimentais ς a tridimensionalização do 2D e também a 
ϦŀƭǘŜǊƛŘŀŘŜϦ ƻǊƛƎƛƴŀŘŀ ǇŜƭƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎΧ  

SP: Sim, o trabalho original foi feito há uns dez anos atrás experimentando 
nova tecnologia de estação de trabalho e poderosos software para 
visualização. Eu tive um "insight" sobre o infinito potencial de manipulação 
de forma e imagem. Quando a forma pode ser qualquer coisa que 
desejamos, e podemos colocar qualquer imagem sobre essas formas 
variantes, então ς em algum ponto ς isso pode levar a uma crise total da 
representação se essa tecnologia for parar nas mãos de muitos outros, o que 
já está acontecendo. Eu percebi que poderia haver uma colisão de curso 
entre forma e imagem onde ambas interrogariam-se em vez de estarem 
alinhadas. Eu falo dessa colisão em termos de "alteridade": o que não pode 
ser entendido "a priori" da operação ς algo que resiste ao entendimento. 
(Hoje nós chamamos isso de arquivos "X"). Eu comecei a desenvolver uma 
maneira de trabalhar a partir do meio, entre a imagem e a forma, de 
maneira que eu pudesse facilitar os efeitos inacreditáveis que parecem 
emergir quando evita-se privilegiar tanto imagem quanto forma.  

AB: Assusta-ƳŜ ƻǳǾƛǊ ǾƻŎş ŘƛȊŜǊ ǉǳŜ ΨǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ƴńƻ ŜȄƛǎǘŜ ƳŀƛǎΩΧ 9ǳ 
prefiro acreditar que essa afirmação foi formulada com uma visão 
pessimista, e que nós podemos ser criativos o suficiente para tornar a 
realidade ainda mais real ou dinamicamente real; na verdade isso é o que 
eu vejo como sendo a potência da teoria da hipersuperfície.  

SP: Eu gostaria de fazer algumas considerações antes da questão 
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propriamente dita no intuito de contextualizá-la melhor. Eu acredito que 
existem duas maneiras diferentes de encarar o conceito de REAL. Uma 
levaria à esquizofrenia (incidente O. J. SiƳǇǎƻƴύ ƻƴŘŜ ƻ ǎǳǇƻǎǘƻ ΨǊŜŀƭΩ Ş 
inevitavelmente irreal por ser a falsificação de um episódio precedente, e tal 
falsificação estaria sempre se referindo ao episódio propriamente dito no 
intuito de tentar provar a existência da falsificação construída pela mídia. 
Neste caso o objeto de referência é forjado na tentativa de apresentar uma 
visão conveniente da realidade, algo que não existiu. Isto está também 
bastante ligado ao simulacro de Baudrillard, uma abordagem pessimista do 
potencial da imagem.  

A outra maƴŜƛǊŀ ŘŜ ŜƴŎŀǊŀǊ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ ΨǊŜŀƭΩ ƭŜǾŀǊƛŀ ŀ ǳƳŀ ŀōƻǊŘŀƎŜƳ 
dinâmica (e criativa) da realidade, onde a imagem não é uma representação 
ou simulação de um-ponto-de-vista de outro fenômeno, mas um fenômeno 
por si mesma. Como Heidegger define fenomenologia em "O Ser e o 
Tempo", isso significa "deixar o que mostra a si mesmo ser visto a partir de si 
mesmo da mesma maneira que mostra-se a si mesmo a partir de si mesmo". 
Se a intenção da imagem enquanto representação ou simulação é referir-se 
a um fenômeno primeiro, ela pára de ser um fenômeno por si mesma. Mas 
se entendermos a representação ou simulação como autônomas, então ela é 
ǳƳ ŦŜƴƾƳŜƴƻΣ Ŝ ǇƻǊǘŀƴǘƻ Ş ΨǊŜŀƭΩΦ 9ǳ ŀŎǊŜŘƛǘƻ ǉǳŜ ŀ ƘƛǇŜǊǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ǎŜ 
enquadra nessa abordagem otimista do potencial da imagem, encarando a 
imagem além da representação, como uma realidade dinâmica derivada da 
configuração pantópica da vida cotidiana. Se considerarmos o conceito de 
ΨǊŜŀƭΩ ǘŀƴǘƻ ƴƻ ǎŜƴǎƻ ŎƻƳǳƳ ǉǳŀƴǘƻ ǎŜƎǳƴŘƻ 5ŜƭŜǳȊŜΣ ǎŜǊƛŀ ŀƭƎƻ ŜƴǘŜƴŘƛŘƻ 
como substancial num certo espaço/tempo ς tal como um objeto, uma 
imagem ou mesmo algo efêmero. Tal entendimento não se distingue do que 
é virtual (nem atual), mas situa-se num domínio diferente. Você concordaria 
que existem dois domínios diferentes: um das substâncias: potencial/real ς e 
um de evento: virtual/atual. Eu acho impossível a existência de arquitetura 
em apenas um desses dois domínios. Eu acredito que hoje, o que tem 
acontecido é um aumento gradativo da consideração do domínio de evento 

no processo de projeto, em vez de ser apenas uma consequência de uso do 
espaço arquitetônico. No meu ver, o que traz a questão da 
realidade/irrealidade para a cena arquitetônica e tecnológica não tem nada a 
ver com os dois últimos domínios ς eu acredito que é uma questão de 
"controle" e não de realidade em si. Um bom exemplo disso é o projeto 
MOVATAR, quando Stelarc disponibilizará seu próprio corpo (que ele 
considera como hospedeiro, numa metáfora com a arquitetura) para ser 
controlado por qualquer pessoa através de uma interface com a Internet. O 
corpo é absolutamente real, e continuará sendo real mesmo fora de seu 
controle. Eu acho que essa é uma imagem incrível de multi-realidade, 
quando o corpo se torna hospedeiro de diversas mentes sem desdobrar-se 
numa compilação unificada delas (antecipando um estado de perda de 
controle). Imagem e tecnologia da informação permitem uma realidade 
múltipla e dinâmica que não é controlável produzindo assim uma 
"alteridade" REAL.  

AB: Como você vê a idéia de hipersuperfície como uma reelaboração 
topológica da vida cotidiana produzindo uma realidade incontrolável (e 
não uma irrealidade, no caso de você concordar com minha explicação 
fenomenológica baseada na "alteridade"); e como você situaria isso entre 
os domínios de substância e evento? 

SP: Hipersuperfície é uma tática que pretende estar exatamente entre 
evento e substância. Hiper é igual subjetividade desterritorializada ou 
EVENTOS, e Superfície é substância desterritorializada ou topologia. Juntas 
elas são duas condições bastante dinâmicas e portanto EMERGENTES ς a 
partir do meio. Dois planos de imanência, um linguístico e um material, 
porém mais voltado para a dinâmica da troca do que para a dialética. Então, 
eu acho que nós concordamos com o que você desdobrou acima, e você está 
correta, mesmo que embora eu ŎƻƭƻǉǳŜ ΨǊŜŀƭƛŘŀŘŜΩ ŜƳ ǉǳŜǎǘńƻΣ Ŝǳ ƻ Ŧŀœƻ 
no intuito de permitir trazer o virtual numa interdinâmica com o real para 
que nós tenhamos que nos dedicar a um processo inventivo criativo. Não há 
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nada a temer, mas isso realmente requer coragem e energia. Eu acho que o 
trabalho do Stelarc é um grande exemplo. Eu estabeleci uma colaboração 
com Stelarc em relação à tática da hipersuperfície. Nós tentamos conectá-lo 
ao nosso trabalho de hipersuperfície da Casa da Ópera de Sydney. 
Certamente, o fato dele oferecer ele mesmo aos vagares da Internet nos dá 
outra idéia sobre o corpo. O que eu estou procurando é relacionar estas 
outras idéias sobre o corpo, com OUTRAS idéias sobre arquitetura. Se a 
hipersuperfície faz uma coisa, é constantemente evitar o dualismo, como o 
dualismo entre corpo e edifício. Stelarc pode ser um dualista se o trabalho 
dele não encontrar reciprocidade no entorno construído. Nós então ficamos 
com a seguinte questão: O que é um corpo desatrelado do seu entorno junto 
com um entorno desatrelado do nosso corpo? Walter Benjamin chama isso 
de MIMESIS. E eu estou argumentando que isso é um estado muito mais 
duradouro do ser do que ele possa ter pressuposto. Claro que agora a 
tecnologia é mais universal do que ele possa ter previsto.  

AB: Eu acredito que os arquitetos tendem (apenas tendem) a evitar 
encarar o fato da mídia/consumismo estar invadindo a arquitetura. As 
respostas a isso são geralmente relacionadas a várias manifestações na 
forma de leis de zoneamento, etc. Você tem uma ótima imagem desta 
visão a partir do recorte de jornal de seu amigo. Eu gostaria que você 
explicasse um pouco sobre as demandas sócio-culturais do cotidiano tais 
como informação/propaganda e como isso pode ser visto na forma de 
"significados flutuantes" (significado dinâmico) a se expressar através da 
arquitetura. (Eu acho que é aqui que você usa a metáfora da superfície, ou 
a própria superfície). Como a arquitetura vem abranger a NÓS definindo-se 
pelo consumismo e pelos avanços tecnológicos, e como você situa a 
divisão entre Hiper e Superfície?  

SP: Bem, isto parece ser um sumário da parte da minha palestra onde eu falo 
sobre o preconceito na arquitetura contra as vulgaridades das propagandas e 
eu vagamente referencio o desdém e esquivamento em lidar com isto como 

parte da natureza dualista da prática arquitetônica enquanto dissociada da 
cultura de consumo cotidiana, que por conseguinte pode tornar-se bastante 
vulgar.  

Mas eu acho que você está me perguntando mais sobre o que eu quero dizer 
ŎƻƳ άƘƛǇŜǊέ ŜƳ ƘƛǇŜǊǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜΦ h ŀǊƎǳƳŜƴǘo é que em tornando os 
consumidores desterritorializados através da tecnologia e imersão em meios 
de difusão, eu posso descrever nossos seres (selves) como seres (beings) 
digitais. Nós não somos apenas nossa presença digital agora, nós somos 
também nossas apropriações digitais. O objetivo global da Hipersuperfície é 
entender a transformação pela qual estamos passando por nos tornarmos 
seres digitais. Se nossos seres eletrônicos e o que oferecemos 
eletronicamente são também uma parte de nós, de quem nós somos, então 
quando envia-se um email ou uma mensagem isto é uma parte de nós 
mesmos. Agora eu estou sugerindo que as trajetórias das mensagens 
eletrônicas, as partes dos nossos seres digitais, podem ser agora incluídas no 
novo estado real (aqui é onde entra a superfície) que está se tornando 
disponível por causa da maneira que as superfícies da arquitetura estão se 
tornando desestabilizadas pela mídia de consumo (propaganda). Em minha 
palestra eu mostro como a propaganda usa táticas de superposição para 
desestabilizar o espaço entre o anúncio e o edifício como um artifício para 
chamar a atenção do observador. Mas existe outra característica desta 
tendência envolvendo a possibilidade dos arquitetos utilizarem estas 
superfícies de mídia de consumo para sustentar as novas apropriações 
digitais como expressões de nós mesmos. O fato é o seguinte, se podemos 
reconfigurar o relacionamento mídia/superfície ao ponto de sermos NÓS 
que estamos vagueando através da superfície, mesmo que isso signifique 
que tenhamos que surfar através de um campo de anúncios midiáticos, 
então em parte NÓS estamos na superfície. O fato de que a arquitetura está 
se tornando mais topológica e portanto conducente para facilitar tais efeitos 
de mídia foi colocado claramente na minha palestra, originando-se de certas 
tendências no modernismo continuando hoje como visto no trabalho de 
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Gehry, Eisenman, Lynn e Koolhaas. A parte realmente sutil deste argumento 
é ver tais tendências como operações simultâneas. Meio (mídia) e forma 
estão ambos desterritorializando-se um no outro. E nós temos que 
questionar, "o que essa condição se torna?" Como isso vai reconfigurar o 
modo que a arquitetura e nossa relação com a arquitetura NOS configura? 

 

AB: Estou começando a suspeitar que a semiótica não é bastante para 
entender as questões contemporâneas da arquitetura. Eu estou inclinada a 
tentar compreender o potencial do conceito de différance de Derrida em 
ǾŜȊ Řŀ ΨǎŜƳƛƽǘƛŎŀΩ ǇŀǊŀ ŀōǊŀƴƎŜǊ ƻǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ Ψƴńƻ-ŀƧǳǎǘłǾŜƛǎΩ ŘŜǊƛǾŀŘƻǎ 
da topologia e dinâmica na arquitetura. Semiótica considera significante e 
significado como duas entidades separadas, que são estáticas (fixas no 
espaço/tempo). Isto não é suficiente para considerar a possível 
reelaboração de significante e significado considerando as consequências 
da topologia e da dinâmica. Você acha que a Hipersuperfície pressupõe 
essa reelaboração de significante e significado quando propõe ajuntar a 
vida cotidiana com a prática de vanguarda ς sendo (segundo meu 
entendimento) uma maneira dinâmica de conjugar cultura e arquitetura?  

SP: Você está certa. Não estou me referindo às teorias de Claude Levi-Strauss 
e/ou idéias estruturalistas sobre significado. Estou na verdade trazendo à 
tona a dimensão semiótica do trabalho de Deleuze e Guattari. E é mais 
Guattari quem apóia isso. Eu estou falando mais das idéias de Louis 
Hjelmslev, teorias de dupla articulação em significação que Deleuze e 
Guattari parecem ativar para o propósito da teoria deles mesmos. O ensaio 
mais importante para mim é o capítulo sobre "Força" no livro de Brian 
Massumi, ! ¦ǎŜǊΩǎ DǳƛŘŜ ǘƻ /ŀǇƛǘŀƭƛǎƳ ŀƴŘ {ŎƘƛȊƻǇƘǊŜƴƛŀ. Eu acredito que 
nós todos deveríamos estar lendo Brian bem de perto hoje. Mas também, ao 
mesmo tempo, estou revendo Heidegger e o trabalho de terceiros que vêem 
a relevância do trabalho mais recente de Heidegger com relação à tecnologia 
contemporânea. Eu sugiro na minha palestra que nós temos que encontrar a 

relação recíproca entre Deleuze e Guattari e o recente Heidegger por causa 
da construção dicotômica entre a tradição fenomenológica que privilegia 
linguagem como Ser e a tradição de Deleuze e Guattari que privilegia 
matéria/substância. Nós precisamos das implicações materiais em Heidegger 
e das implicações linguísticas em Deleuze reciprocamente, para chegar onde 
minhas teorias conectam.  

Entrevista destinada a LA, Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas(PUCCAMP). Esta entrevista foi conduzida seguindo a ocasião da 
palestra apresentada por Stephen Perrella como convidado na Bartlett 
School of Architecture, University College London ς Fevereiro 2000.  

A tese de Stephen Perrella em hipersuperfície foi documentada em duas 
publicações recentes intituladas HyperSurface Architecture (Vol 68, 5-6/99, 
profile 133) e HyperSurface Architecture II (Vol 69, 9-10/99, profile 141), 
publicadas como parte da série Architectural Design (AD) pela Academy 
Editions, John Wiley & Sons., Londres.  

Imagens: Stephen Perrella 
(http://www.mediamatic.nl/magazine/8_2/Perella-Hyper.html). 

(Arquivo Rizoma) 
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ESTÉTICA DAS FAVELAS (1) 

Paola Berenstein Jacques 

  

Estética das favelas. A questão que se discute já não é mais, felizmente, 

relativa à remoção e relocação dos habitantes das favelas para áreas 

longínquas da cidade. Hoje, o direito à urbanização é um dado adquirido e 

incontestável, ou seja, a questão já não é mais simplesmente social e política 

mas deve passar obrigatoriamente por uma dimensão cultural e estética. 

Sempre houve um tabu, em se tocar nas questões culturais e principalmente 

estéticas das favelas, mesmo se sabendo, que o samba e o carnaval (e várias 

outras festas populares e religiosas), ícones da nossa cultura popular, se 

desenvolveram e possuem ligação direta com esses espaços, e que, ao 

mesmo tempo, várias favelas foram removidas por serem consideradas 

"antiestéticas". Em contrapartida, inúmeros artistas, tanto da própria favela 

quanto da dita cidade formal, ou até mesmo estrangeiros, se influenciaram 

e buscaram inspiração nessa "arquitetura" das favelas. Além de fazer parte 

do nosso patrimônio cultural e artístico, as favelas se constituem através de 

um processo arquitetônico e urbanístico vernáculo singular, que não 

somente difere, ou é o próprio oposto, do dispositivo projetual tradicional 

da arquitetura e urbanismo eruditos, mas também compõe uma estética 

própria, uma estética das favelas, que é completamente diferente da 

estética da cidade dita formal e possui características peculiares. Do caso 

mais extremo onde a favela era removida e seus habitantes relocados em 

conjuntos habitacionais cartesianos modernistas, até o caso mais brando 

atual, onde os arquitetos da dita pós-modernidade passaram a intervir nas 

favelas existentes visando transformá-las em bairros, a lógica racional dos 

arquitetos e urbanistas ainda é prioritária e estes acabam por impor a sua 

própria estética que é quase sempre a da cidade dita formal. Ou seja, a 

favela deve se tornar um bairro formal para que uma melhor integração da 

favela ao resto da cidade se torne possível. Mas as favelas já não fazem 

parte da cidade há mais de um século? Será que essa integração formal é 

necessária? Esta não seria uma imposição autoritária de uma estética 

formalista visando uma uniformização do tecido urbano? Porque não se 

assume de uma vez a estética das favelas sem as pequenas imposições 

estéticas, arquitetônicas e urbanísticas, dos atuais projetos de urbanização 

que acabam provocando a destruição da arquitetura e do tecido urbano 

original da favela para criar espaços impessoais (que muitas vezes não são 

apropriados pela população local, ficando rapidamente deteriorados e 

abandonados)? Por que o "Pattern" (Padrão) bairro é sempre o exemplo a 

ser seguido em detrimento do inventivo e rico, tanto culturalmente quanto 

formalmente, "Pattern" favela? Porque não tentar seguir o "Pattern" Favela, 

tentando aprender com a sua complexidade e riqueza formal? Essa forma 

diferente de intervenção, inspirada nas favelas, poderia ser interessante 

para se atuar também na própria cidade formal (principalmente nos seus 

limites e fronteiras). (2) 

  

Figuras conceituais. As figuras conceituais desenvolvidas a seguir são uma 

tentativa de se dissecar o que chamo de estética das favelas, ou seja, a 

estética desses espaços outros ou "outros espaços" ς "heterotopias", cf. 

Foucault (3) ς construídos e habitados pelo "outro" (não-arquiteto). A 

singularidade, ou melhor, a alteridade, desses espaços ditos "informais" ou 

"selvagens" era até pouco tempo completamente desprezada pelos 

arquitetos e urbanistas. As favelas possuem uma identidade espacial própria 

(mesmo sendo diferentes entre si) e ao mesmo tempo fazem parte da 
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cidade como um todo, da sua paisagem urbana. Para se intervir nesse 

universo espaço-temporal, que é completamente diferente do resto da 

cidade, é imprescindível se compreender um pouco melhor essa diferença. 

Algumas características básicas do dispositivo espaço-temporal (mais do que 

o próprio espaço é a temporalidade que causa a diferença) das favelas 

podem ser exemplificadas por três figuras conceituais (não são somente 

formais/metáforas espaciais), em três escalas diferentes (aqui apresentadas 

de forma sintética e esquemática). 

 

 

1. Fragmento (do corpo à arquitetura). Resultante da observação dos 

barracos, da forma fragmentária de se construir nas favelas, baseada na 

idéia de abrigo, que difere completamente da prática da arquitetura 

projetada por arquitetos. Os barracos das favelas são construídos 

inicialmente a partir de fragmentos de materiais heteróclitos encontrados 

por acaso pelo construtor. Assim, os barracos são fragmentados 

formalmente. O primeiro objetivo do construtor, que é quase sempre o 

próprio morador com a ajuda de amigos e dos vizinhos (princípio do 

mutirão), é de se abrigar ou de abrigar a sua família. Esse primeiro abrigo é 

quase sempre precário mas já forma a base para uma futura evolução. A 

partir do momento em que o morador encontra ou compra materiais 

adequados, ele substitui os antigos e começa a aumentar o barraco. Nunca 

existe um projeto preestabelecido para a construção de um barraco, os 

materiais encontrados formam a base da construção que vai depender do 

acaso e da necessidade de se achar novos materiais ou de se poder comprá-

los. O barraco evolui constantemente, até chegar à casa em alvenaria, mas 

mesmo assim a construção não acaba nunca, as casas estão constantemente 

em obras. Mesmo menos fragmentadas formalmente do que os barracos de 

madeira, as novas casas em alvenaria são fragmentárias pois se 

transformam de uma forma contínua. A construção é cotidiana, 

continuamente inacabada. Uma arquitetura convencional, ou seja, uma 

arquitetura feita por arquitetos, tem um projeto, o projeto é feito antes da 

construção, e é o projeto que determina o seu fim, o ponto final para se 

acabar a construção. Quando não há um projeto não existe uma forma 

predeterminada para a construção, e assim ela não termina, permanecendo 

sempre inacabada. Ao invés de arquitetura, a prática construtiva das favelas 

ligada ao acaso e ao inacabado corresponde mais a uma "bricolagem" (4). 

Aquele que "bricola", ao contrário do arquiteto, não vai diretamente ao 

objetivo, nem busca uma unidade, ele age de forma fragmentária através 

das idas e vindas de uma atividade não planejada, empírica. A bricolagem 

seria uma arquitetura do acaso, uma arquitetura sem projeto. A forma final 

é resultado do próprio processo construtivo, o objetivo principal do 

construtor é criar um abrigo. Abrigar significa cobrir, revestir para proteger 

ou esconder. Ou seja, construir um interior para se entrar, construir um 

limite entre exterior e interior. Essa separação pode existir em vários níveis 

a partir do próprio corpo, primeiro há a roupa, depois o abrigo, a casa, o 

bairro, a cidade etc. A grande diferença entre o abrigar da bricolagem e o 

habitar da arquitetura é temporal, pois abrigar diz respeito ao que é 

temporário e provisório, e habitar, ao contrário, ao que é durável e 

permanente. É como a diferença entre o estar e o ser. O abrigo é temporário 

mesmo se ele durar para sempre e a habitação é durável mesmo se ela 

desabar amanhã. Mas o abrigo, mesmo não sendo concebido como tal, 

possui o potencial de vir a ser uma habitação, em cada abrigo há um devir-

habitação imanente. A grande distinção entre a maneira de tratar o espaço 
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dos construtores das favelas e dos arquitetos é quanto à temporalidade, 

pois entre o abrigar e o habitar existe um processo espaço-temporal 

completamente diferente. Como se os arquitetos espacializassem o tempo e 

os construtores das favelas temporalizassem o espaço. Essa oposição é clara 

quando se compara a forma de conceber o espaço dos arquitetos ς que 

partem sempre de projetos, de projeções espaciais e formais para um futuro 

próximo ς com a maneira de construir nas favelas ς onde nunca há um 

projeto preestabelecido e que o contorno da forma da construção futura só 

aparece quando se começa realmente a construir e esta nunca é fixa e 

predefinida como em um projeto tradicional. A prática projetual implica 

também, na maioria dos casos, em uma racionalização da construção e uma 

simplificação do espaço por modelos ou modulações, ou seja, uma repetição 

do mesmo, o que não ocorre nas favelas onde por não existir a noção de 

projeto cada barraco é inevitavelmente diferente do outro. 

 

 
  

2. Labirinto (da arquitetura ao urbano). Baseia-se no estudo do conjunto de 

barracos, do processo urbano labiríntico das favelas, compreendido através 

da noção de percurso e consequentemente da experiência do espaço urbano 

espontâneo, que é muito diferente do espaço desenhado por urbanistas. Ao 

se sair da escala de abrigo para aquela do conjunto de abrigos, do espaço 

deixado livre entre os barracos que forma as vielas e os becos das favelas, a 

figura do labirinto aparece quase que naturalmente ao "estrangeiro" que 

penetra os meandros da favela pela primeira vez. Além de formar realmente 

um labirinto formal, os caminhos internos da favela provocam a sensação 

labiríntica ao visitante principalmente pela falta de referências espaciais 

urbanas habituais, pelas perspectivas sempre fragmentárias que causam um 

estranhamento. Se perder faz parte da experiência espacial do labirinto-

favela e para não se correr o risco é preciso ter um guia (morador), um fio 

de Ariadne. O "estrangeiro" mesmo sendo um arquiteto ou urbanista pode 

se perder facilmente diante da incerteza dos caminhos da favela (qualquer 

entrada pode ser um beco sem saída) pois ele não possuiu sua planta (que 

na maioria dos casos não existe). Aí está a grande diferença entre a favela e 

o labirinto mítico grego projetado por Dédalo, o arquiteto: a favela não 

possuiu uma planta prévia, ela não foi desenhada, projetada. O labirinto-

favela é muito mais complexo, pois ele não é fixo, acabado, ele está sempre 

se transformando. Nenhuma planta de favela é definitiva, só podem existir 

plantas momentâneas, e sempre feitas a posteriori. A analogia com o mito 

pode ser levada ao extremo se pensarmos nas inevitáveis pipas sobre as 

favelas como homenagens a Ícaro (filho de Dédalo que morre fugindo do 

labirinto voando...). As pipas, segunda a lenda do morro, fazem sinais aos 

traficantes, que são considerados como Minotauros escondidos no labirinto-

favela e são caçados pelos policiais, que se vêem como Teseu. Na favela-

labirinto, o mito, como a própria favela, se refaz continuamente, jovens são 

sacrificados como os atenienses, e os moradores-Ariadnes continuam 
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tecendo, sem a ajuda dos arquitetos-dédalos, essa grande construção 

coletiva não-planificada. O tecido urbano da favela é maleável e flexível, é o 

percurso que determina os caminhos. Ao contrário da planificação urbana 

tradicional que determina o traçado a priori, na favela as ruas (e todos os 

espaços públicos) são determinadas exclusivamente pelo uso. Uma 

diferença fundamental com a cidade planejada diz respeito à relação entre 

espaços públicos e privados, na favela esses espaços também estão 

inextricavelmente ligados. Durante o dia as ruelas se tornam a continuação 

das casas, espaços semi-privados, enquanto a maioria das casas com suas 

portas abertas se tornam também espaços semi-públicos. A idéia da favela 

como uma grande casa coletiva é freqüente entre os moradores. As ruelas e 

becos são quase sempre extremamente estreitos e intrincados o que 

aumenta a sensação labiríntica e provoca uma grande proximidade física 

que provoca todo tipo de mistura. Subir o morro é uma experiência de 

percepção espacial singular, a partir das primeiras quebradas se descobre 

um ritmo de andar diferente, uma ginga sensual, que o próprio percurso 

impõe. Deambulando pela favela se descobre como as crianças que nascem 

nesse espaço começam a sambar antes de andar direito, na verdade é muito 

raro se andar reto no morro ς impossível de não se pensar na célebre 

máxima corbusiana do caminho dos homens e dos asnos: "O homem anda 

reto/.../o asno em zig-zag/.../". (5) E a analogia continua, pois o mito do 

labirinto também está ligado à dança. Teseu, após matar o Minotauro, 

comemora sua vitória dançando uma coreografia que imitava pelos 

movimentos do corpo a sinuosidade do labirinto de Creta. Sambar é a 

melhor representação da experiência labiríntica de se percorrer uma favela, 

que é o oposto mesmo da experiência urbana moderna, sobretudo das ruas 

das cidades projetadas racionalmente (o zig-zag dos passistas na avenida 

retilínea do Sambódromo demonstra bem isso). A grande diferença entre o 

labirinto improvisado e espontâneo que é a favela e as cidades projetadas 

por arquitetos e urbanistas, principalmente aquelas planificadas ex nihilo, é 

uma inversão da prática projetual e de planejamento urbano: enquanto nas 

cidades ou nos espaços urbanos completamente projetados, as plantas 

existem em projeto antes mesmo da cidade real, nos espaços labirínticos 

como as favelas, é o oposto que acontece, as plantas só são produzidas a 

posteriori, e são desenhadas a partir do espaço já existente (cartografias). A 

maior especificidade do espaço urbano da favela reside em seu tecido 

urbano labiríntico cheio de surpresas, que causa uma percepção espacial 

que é praticamente impossível de ser prevista, ou seja, de ser obtida através 

de um projeto urbanístico tradicional que automaticamente elimina o 

próprio mistério do percurso: particularidade fundamental de um labirinto. 

 

  

 

3. Rizoma (do urbano ao território). Diz respeito à ocupação selvagem dos 




